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“Toda a criança é um artista de qualquer tipo cujas capacidades 
especiais, mesmo que insignificantes, devem ser encorajadas 
como contributo para a riqueza infinita da vida em comum.” 
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O presente relatório enquadra-se no âmbito da Unidade Curricular Prática de Ensi-
no Supervisionada II, do Mestrado em Educação Pré-Escolar. Esta prática foi desenvolvida 
num Jardim de Infância do Agrupamento de Escolas de Abelheira, no distrito de Viana do 
Castelo e envolveu um grupo de 24 crianças com 4 anos de idade. 
Neste estudo é explorado o subdomínio das Artes Visuais, focando-se numa perspe-
tiva educacional para promover a experiência de aprendizagem explorando diferentes 
técnicas/modalidades, de forma a favorecer o desenvolvimento da criatividade e imagi-
nação.  
Tendo-se verificado a ausência de práticas de experiências diversificadas ao nível 
das Artes Visuais, decidiu-se implementar atividades inovadoras e que potenciam a moti-
vação das crianças. A maior preocupação foi responder aos interesses e às necessidades 
das crianças, de modo a enriquecer e aumentar as possibilidades de a criança adquirir 
competências e saberes que a acompanharão ao longo de toda a vida.  
Para tal, foram traçadas duas questões de investigação que orientaram e influencia-
ram todo o trabalho desenvolvido, servindo assim como um fio condutor para este estu-
do: “Como motivar as crianças para as atividades de Artes Visuais?” e “Como promover e 
incentivar à imaginação e criatividade?”. 
Na realização do estudo recorreu-se a uma metodologia de natureza qualitativa, as-
sente na Metodologia de Trabalho de Projeto, sendo que para a recolha e análise de da-
dos foram utilizados instrumentos como a observação participante, as notas de campo, os 
registos fotográficos, os registos das crianças e o questionário, a fim de obter uma análise 
e avaliação mais pormenorizada das ações dos participantes.  
Os resultados deste estudo confirmam que as atividades desenvolvidas foram signi-
ficativas para o desenvolvimento das crianças e promotoras das suas aprendizagens. Ou 
seja, com atividades apelativas as crianças aumentaram os índices de motivação para as 
tarefas e a diversificação das atividades propostas permitiam às crianças aprofundarem 
os seus conhecimentos de uma forma consistente.  
Neste estudo, podemos concluir que através de atividades apelativas, diversifica-
das, inovadoras, como o caso do recurso a artistas plásticos conceituados, bem como da 
aplicação de diferentes técnicas/modalidades inerentes às Artes Visuais, articuladas e de 
acordo com o nível de desenvolvimento das crianças, aumentam os índices motivacionais 
para as práticas Artísticas. Em consequência, favorecem a criação de condições ideais que 
facilitam a implementação e incentivo de atividades que promovem a imaginação e de-
senvolvimento da criatividade.  
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This report falls within the scope of the Practical Course on Supervised Teaching II of 
the Master's in Pre-School Education. This practice was developed in a Kindergarten of 
the Abelheira Schools Group, in the district of Viana do Castelo, and involved a group of 
24 four-year-old children. 
This study explores the subdomain of the Visual Arts, focusing on an educational 
perspective to promote the learning experience by exploring different techniques / moda-
lities, in order to favor the development of creativity and imagination. 
Having verified the absence of practices of diversified experiences in the Visual Arts, 
it was decided to implement innovative activities and that motivate the children's motiva-
tion. The main concern was responding to the interests and needs of children in order to 
enrich and increase the possibilities for children to acquire skills and knowledge that will 
accompany them throughout their lives. 
To do this, two research questions were drawn that guided and influenced all the 
work developed, thus serving as a guiding thread for this study: "How to motivate 
children for Visual Arts activities?" and "How to promote and encourage the imagination 
and Creativity?". 
The study was based on a methodology of a qualitative nature, based on the Project 
Work Methodology, and for the collection and analysis of data were used instruments 
such as participant observation, field notes, photographic records, records and the ques-
tionnaire, in order to obtain a more detailed analysis and evaluation of the participants' 
actions. 
The results of this study confirm that the activities developed were significant for 
the development of the children and promoters of their learning. That is, with appealing 
activities the children increased the motivation indexes for the tasks and the diversificati-
on of the proposed activities allowed the children to deepen their knowledge in a consis-
tent way. 
In this study, we can conclude that through appealing, diversified and innovative ac-
tivities, such as the use of renowned visual artists, as well as the application of different 
techniques / modalities inherent to the Visual Arts, articulated and according to the level 
of development of the children, Increase the motivational indexes for the artistic practi-
ces. Consequently, they favor the creation of ideal conditions that facilitate the imple-
mentation and encouragement of activities that promote the imagination and deve-
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O presente relatório “Artistas de Palmo e Meio: Artes Plásticas no Jardim de Infân-
cia”, insere-se no âmbito da Unidade Curricular Prática de Ensino Supervisionada II (PES 
ll), do Mestrado em Educação Pré-Escolar. A prática desenvolvida permitiu-me observar, 
refletir e intervir no desenvolvimento das crianças em contexto Pré-Escolar. O contexto 
educativo da PES II é um Jardim de Infância pertencente ao Agrupamento de Escolas de 
Abelheira, no concelho e distrito de Viana do Castelo. O grupo de participantes no estudo 
é composto por 24 crianças com 4 anos de idade.  
Através das observações realizadas no referido contexto, surgiu o problema de in-
vestigação que está na base deste estudo, a ausência de práticas de experiências diversi-
ficadas ao nível das Artes Visuais. Neste contexto e partindo dos interesses e necessida-
des das crianças, pretendo com este projeto dar resposta à referida necessidade encon-
trada, implementando atividades inovadoras e promovendo atividades que potenciam a 
motivação das crianças.  
Com este propósito, foram delineadas duas questões de investigação que orienta-
ram e influenciaram todo o trabalho desenvolvido, servindo assim como um fio condutor 
para este estudo: “Como motivar as crianças para as atividades de Artes Visuais?” e “Co-
mo promover e incentivar à imaginação e criatividade?”. De forma a dar resposta às ques-
tões de investigação deste estudo e reconsiderando a importância da motivação das cri-
anças para a realização das atividades, foram definidos os seguintes objetivos: (i) Promo-
ver a experiência de aprendizagem recorrendo às Artes Visuais, de forma a favorecer o 
desenvolvimento da criatividade e imaginação; (ii) Proporcionar às crianças diferentes 
modalidades/técnicas de Artes visuais; (iii) Desenvolver a criatividade e imaginação atra-
vés de atividades cativantes; e (iv) Promover a motivação das crianças. 
Relativamente à organização, optou-se por estruturar o relatório em três capítulos 
fundamentais. 
O primeiro corresponde à caracterização do contexto educativo da PES II. Começa-
se por caracterizar o meio e o agrupamento, descrevendo em seguida as características 
do Jardim de Infância e da sala de atividades em que se realizou a prática, posteriormente 
caracteriza-se o grupo de crianças que participaram neste estudo. 
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O segundo capítulo do relatório refere-se ao estudo realizado, que está subdividido 
em cinco secções. A primeira apresenta o enquadramento do estudo desenvolvido em 
torno do tema das Artes Visuais, fazendo referência à contextualização e pertinência do 
estudo, apresentando a problemática, a questão de investigação e os objetivos. De segui-
da, é apresentada uma fundamentação teórica sustentada com base na literatura atual 
de referência. Esta encontra-se dividida em cinco subsecções, designadamente (i) As artes 
visuais na educação pré-escolar; (ii) A importância das artes visuais na educação pré-
escolar; (iii) A criatividade e a imaginação; (iv) O desenvolvimento da criatividade e imagi-
nação; e (v) O educador enquanto agente motivacional. Na terceira secção define-se a 
metodologia adotada, descrevendo as opções metodológicas assumidas, o papel do in-
vestigador, a caracterização dos participantes do estudo e a organização do estudo, sendo 
ainda apresentados os métodos e técnicas de recolha de dados adotados, descrevendo o 
modo como foram analisados, o processo de tratamento de dados e as tarefas propostas. 
Segue-se a quarta secção onde é apresentada a análise e interpretação dos dados, estan-
do organizada pela ordem das seis tarefas implementadas. Por último, são apresentadas 
as conclusões do estudo. 
No terceiro e último capítulo deste relatório apresenta-se uma reflexão final sobre 
o decorrer de todo o processo relacionado com a Prática de Ensino Supervisionada (PES I 


































CAPÍTULO I – CARACTERIZAÇÃO DO CONTEXTO EDUCATIVO 
 
 Neste primeiro capítulo do relatório é apresentada a caracterização do contexto 
educativo onde foi desenvolvido na Prática de Ensino Supervisionada II (PES II). Inicia-se 
pela caracterização do agrupamento. De seguida, apresenta-se a caracterização da insti-
tuição e da sala de atividades. Por último, é realizada a caracterização do grupo de crian-
ças nas diferentes áreas e domínios. 
 
1 Caracterização do meio 
O Jardim de Infância (JI) onde foi realizada a Prática de Ensino Supervisionada II, faz 
parte da rede pública de ensino pertencente ao concelho de Viana do Castelo, cidade 
situada na região Minho-Lima. O JI, situa-se numa freguesia composta por 7,47 km² de 
área e 9.782 habitantes, densidade: 1.162,7 hab/km², segundo os sensos realizados no 
ano de 2011 (INE, 2011). 
É de salientar que a população é formada por 1579 habitantes sem nenhum nível de 
instrução, existem 1860 habitantes com o 1º ciclo de escolaridade, 1230 com o 2º ciclo de 
escolaridade, 1723 com o 3º ciclo escolaridade, 1533 com o ensino secundário, 127 com 
pós-graduação e 1730 com o ensino superior (INE, 2011).  
As principais atividades económicas da freguesia são a agricultura, a pecuária, o 
comércio e a indústria.  
A nível cultural, existem várias coletividades que ajudam a promover a freguesia, 
como a Associação Cultural e Educação Popular (ACEP), o Grupo Folclórico das Lavradei-
ras e Ronda Típica desta freguesia, o Centro Social e Cultural, a Associação de Dadores de 
Sangue e a Associação de Columbófila e, ainda, grupos de Escuteiros e Guias de Portugal. 
Esta freguesia possui várias instalações de apoio à Educação, o Centro Social e Cul-
tural, onde está implantado o centro de dia para a terceira idade, uma creche, um atelier 
e um polidesportivo que apoia o JI e toda a comunidade local. Neste edifício, as crianças 
do JI praticam aulas de patinagem (protocolo com a Câmara Municipal de Viana do Caste-
lo) e também efetuam sessões de educação física que são orientadas e dirigidas pelas 
educadoras, das respetivas salas do JI. 
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2 Caraterização do agrupamento 
O Jardim de Infância onde decorreu a PES II, pertence ao Agrupamento de Escolas 
de Abelheira, no concelho e distrito de Viana do Castelo. Criado no ano letivo 1998-1999, 
foi gradualmente assimilando, na sua constituição, escolas e jardins de infância da cidade 
e periferia, com uma configuração final que inclui cinco estabelecimentos de educa-
ção/ensino. 
Existem seis instituições de ensino pertencentes a este agrupamento. Constituídas 
por 65 turmas, sendo estas do pré-escolar, 1ºciclo, 2ºciclo e 3ºciclo, com aproximada-
mente 1450 alunos, dos quais 28 alunos com Necessidades Educativas Especiais (NEE). 
Este também acolhe 120 docentes, 24 assistentes operacionais e mais 29 pessoas que 
ocupam cargos administrativos, entre outros (Abelheira, 2013).  
Todos os estabelecimentos do agrupamento localizam-se em espaços que outrora 
foram zonas rurais, sendo hoje, dado o significativo aumento da população entretanto 
registado, zonas habitacionais de elevada densidade populacional.  
Ainda que este agrupamento se localize nos limites da cidade, é com relativa facili-
dade que se consegue chegar ao centro histórico, onde se pode desfrutar da beleza arqui-
tetónica disseminada pelos vários monumentos existentes na cidade, bem como usufruir 
dos vários equipamentos, tanto culturais como de lazer, postos à disposição de locais e 
visitantes. 
Do Agrupamento fazem parte, desde há alguns anos, duas Unidades de Apoio Espe-
cializado para a Educação de Alunos com Multideficiência e Surdo-cegueira Congénita.  
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3 Caracterização do Jardim de Infância e sala de atividades 
No Jardim de Infância onde foi desenvolvida a PES II, pertencente ao agrupamento 
de Escolas de Abelheira de Viana do Castelo, a população, compreendia cerca de 150 cri-
anças com idades entre os 3 e 6 anos. Estas crianças foram distribuídas por seis salas de 
atividades. O corpo docente era constituído por sete educadoras, sendo que uma não 
tinha componente letiva e apoiava as salas que necessitassem e, ainda, uma professora 
de expressão musical ao serviço da Câmara Municipal, em regime de coadjuvância. O pes-
soal não docente era constituído por quatro assistentes operacionais, duas tarefeiras, 
uma cozinheira e uma ajudante de cozinha. 
Em relação às infraestruturas, o JI apresenta um edifício único, constituído por um 
piso e composto no seu centro por amplos espaços que servem de recreio, que proporci-
ona momentos educativos intencionais, uma vez que tem outras características e poten-
cialidades, tornando-se um prolongamento do espaço interior, para as crianças. 
As instalações do JI são novas, está preparado com equipamentos modernos e o es-
paço está pensado para a atualidade.  
Devido à estrutura do edifício, beneficia de bastante luminosidade, já que as pare-
des que estão viradas para sul são compostas por vidros, que transmitem luz natural às 
salas proporcionando assim um excelente ambiente para a prática educativa. O jardim 
está, ainda, dotado de aquecimento central.  
Este JI possui igualmente espaços comuns a todas as crianças bem como espaços 
reservados a cada um dos grupos.  
Quanto à sua organização, é composto por seis salas de atividades, com as dimen-
sões recomendadas, bem como um polivalente amplo com materiais de apoio à realiza-
ção de várias atividades, como arcos, mecos, tuneis, cordas, colchões, entre outros. Neste 
espaço, também existem recursos audiovisuais, como televisão, leitor de DVD’S e CD’S, 
uma vez que o polivalente é utilizado como sala de acolhimento à chegada das crianças.  
No mesmo edifício existem um gabinete para as educadoras, dotado de computa-
dores, bem como uma casa de banho; uma sala para as educadoras e assistentes operaci-
onais guardarem os seus pertences; uma cantina escolar, que contém sete conjuntos de 
mesas, que não são homogéneas devido às diferentes idades das crianças; uma bibliote-
ca, onde, para além de livros infantis, tem vários materiais para as ciências experimentais, 
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que podem ser requisitados para utilizar na sala de atividades, como lupas de mão e lupas 
binoculares, ímanes, tubos de ensaio, entre outros; uma casa de banho para pessoas com 
deficiência; e duas casas de banho adequadas para as crianças, compostas por cinco sani-
tas maiores, três pequenas, oito lavatórios e um chuveiro, apenas para uso das crianças. 
Os corredores são espaçosos possuindo uma ala envidraçada e uma que contém ca-
bides correspondentes a cada sala, devidamente identificados, onde as crianças colocam 
casacos e mochilas. Na parte superior de cada cabide existem placares de cortiça onde 
podem ser expostos os trabalhos das respetivas salas. O corredor que dá acesso às salas é 
composto por armários em toda a sua amplitude.  
Para além disso, o JI tem no seu exterior dois espaços amplos. Um deles é utilizado 
para andar de triciclo ou outras brincadeiras das crianças. O outro é um espaço de re-
creio, que contempla dois escorregas, quatro baloiços, duas casinhas de madeira, uma 
caixa de areia e seis molas de quatro e dois lugares. No espaço exterior existe, também, 
uma horta e um local para fazer compostagem, ambos utilizados pelas crianças. 
O horário de funcionamento do JI (Tabela 1) está compreendido entre as 08h00 e as 
15h30. Assim, das 8h00 às 9h00 da manhã as crianças são recebidas pelas assistentes 
operacionais no polivalente. Das 09h às 12h00 são realizadas as atividades letivas propos-
tas pela educadora. Às 12h00 as crianças dirigem-se até à casa de banho, onde realizam a 
sua higiene pessoal e, de seguida, são encaminhadas para a cantina escolar. No final do 
almoço podem ir brincar para o recreio, onde são acompanhadas pelas assistentes opera-
cionais, período que termina às 13h30. As atividades da parte da tarde recomeçam a essa 
hora e terminam às 15h30, sendo este tempo da responsabilidade da educadora. 
 
Tabela 1. Horário de funcionamento do Jardim de Infância 
Período de tempo Atividade 
08h00 – 09h00 Acolhimento 
09h00 – 10h30 Atividade letiva 
10h30 – 11h00 Recreio 
11h00 – 12h00 Atividade letiva 
12h00 – 13h30 Recreio 
13h30 – 15h30 Atividade letiva 
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Para além das rotinas do JI, cada sala de atividades tem as suas rotinas, o que per-
mite diferenciar os momentos do dia. Desta forma, na sala de atividades onde decorreu a 
PES II, as rotinas iniciavam quando a maioria das crianças já estavam na sala, sentadas na 
roda. Para começarem, cantavam a canção dos “Bons dias”, como forma de saudar todos 
os presentes na sala de atividades. De seguida, era realizada a eleição do “Chefe do dia” e 
o respetivo ajudante, recorrendo ao recurso didático “Relógio do chefe”. Este recurso 
didático carateriza-se pela forma de um relógio, onde no lugar das horas estão os símbo-
los que identificam cada criança. Assim, para a eleição do chefe desloca-se o ponteiro dos 
minutos de um símbolo para o símbolo que segue e para a eleição do ajudante desloca-se 
o ponteiro das horas. Estas crianças eram responsáveis por fazer a contagem das crianças 
presentes, identificar o tempo atmosférico, o registar da data e verificar as crianças que 
estão a faltar e ir colocar o símbolo de “falta” no mapa de presenças, visto que as crianças 
quando chegam à sala de atividades marcam a sua presença no “quadro de presenças” 
que se encontra na porta da sala. Após as rotinas diárias, eram realizadas atividades ori-
entadas pela educadora até às 10h30, hora em que era feita uma pausa para lanchar. 
Depois do lanche, as crianças iam para o recreio até às 11h00, hora em que eram reto-
madas as atividades até às 12h00, iniciando novamente as atividades às 13h30 terminan-
do às 15h30. 
Hohmann e Weikart (2009), acreditam que “uma rotina diária consistente permite à 
criança aceder a tempo suficiente para perseguir os seus interesses, fazer escolhas e to-
mar decisões, e resolver problemas à dimensão da criança no contexto dos acontecimen-
tos que vão surgindo” (p. 224). Assim, importa que o dia no JI esteja organizado atenden-
do a uma rotina, de modo a que as crianças consigam prever e gerir os seus tempos de 
ação e interação.  
Para além das atividades rotineiras anteriormente referidas, durante a semana ha-






Tabela 2. Mapa de atividades 
Atividades Horário 
Expressão Musical segunda-feira – 09h45 às 10h15 
quarta-feira – 13h30 às 14h00 
 
Educação física quinta-feira – 09h30 às 10h00 
 
No que diz respeito à sala de atividades, apesar de ser bastante ampla, dado o nú-
mero de crianças que constituem o grupo, o espaço tornava-se limitado. Em relação à sala 
de atividades, esta era composta por nove mesas, dispostas igualmente em três grupos, e 
uma mesa redonda destinada à pintura e colagem. Existiam ainda: dois placards grandes, 
onde eram afixados os trabalhos realizados pelas crianças; um quadro preto; um pequeno 
placard, onde estavam afixados os mapas de comportamento e de tempo e o “relógio do 
chefe”; um armário de arrumação de jogos de mesa; uma pequena mesa, onde estavam 
as folhas para as crianças realizarem desenhos e colagens; uma bancada comprida, ode 
estavam colocados o lavatório e copos de plástico para as crianças beberem água; uma 
caixa com revistas para as crianças realizarem colagens; as tesouras e colas e as capas dos 
trabalhos das crianças. 
Esta sala estava dividida por áreas, sendo que em cada uma delas existia material 
característico de modo a que “as crianças possam ter o maior número possível de opor-
tunidades de aprendizagem pela ação e exerçam o máximo controlo sobre o seu ambien-
te” (Hohmann & Weikart, 2009, p. 163). Segundo o Modelo de High Scope, a sala de ativi-
dades deve estar disposta de forma a possibilitar às crianças uma visão adequada sobre o 
que cada espaço lhe poderia oferecer e facilidade de locomoção entre as diferentes 
áreas.  
As áreas disponibilizadas na sala de atividades são sete, a fim de possibilitar as dife-
rentes aprendizagens nas várias áreas e domínios curriculares: área das construções; área 
do quarto; área da cozinha; área dos jogos de mesa; área de artes visuais (desenho, recor-
te, colagem e pintura) área da biblioteca; e área do computador. 
A área das construções (Figura 1), era a mais procurada pelas crianças da sala, maio-
ritariamente pelos meninos. Nesta área, as crianças tinham um tapete onde se podiam 
sentar e no qual podiam realizar as suas brincadeiras. Estavam disponíveis vários materi-
11 
ais, como legos de diferentes tamanhos e cores, uma variedade de carros e diferentes 
bonecos e animais. Estes materiais estavam guardados e divididos em caixas de madeira. 
Durante a exploração livre das áreas, era possível observar a preferência das crianças pe-
los legos, fazendo a construção de casas e pontes, e pelos carrinhos. Nesta área, as crian-
ças podem desenvolver capacidades de seriação e classificação, combinando os objetos 
por cores e tamanhos e resolver problemas envolvendo o raciocínio lógico e o sentido de 
número. 
 
Figura 1. Área das construções 
 
A área da cozinha (Figura 2) era a área mais procurada, maioritariamente pelas me-
ninas. Nesta área, existia mobiliário adequado ao tamanho das crianças, bem como, uma 
mesa, quatro cadeiras, cozinha com acessórios e alimentos de plástico. Tinha como obje-
tivo promover o jogo simbólico, através da interação com os colegas que partilhavam o 
mesmo espaço. O faz de conta permite que a criança exercite a sua imaginação, interpre-
tando uma personagem fictícia ou um adulto próximo. Quando a criança brinca, compre-
ende o mundo à sua maneira, pois a sua interação com o objeto não depende da natureza 
do objeto, mas sim da função que a criança lhe atribui. O jogo simbólico permite à criança 
imagina, imitar, criar, desenvolvendo a linguagem e a expressão dramática, aspetos que 
esta área permitia desenvolver. Assim “ao propiciar um espaço de representação de dife-
rentes papéis sociais, permite que as crianças desenvolvam uma imagem coerente do seu 




Figura 2. Área da cozinha 
 
A área do quartinho (Figura 3), como a área da cozinha, era mais requisitada pelas 
meninas, uma vez que estavam disponíveis objetos como adereços, bonecas e os respeti-
vos acessórios. O mobiliário desta área, também era adequado às crianças, destacando-se 
uma cama, uma cómoda, um roupeiro e uma mesinha de cabeceira. Tal como a área da 
cozinha, esta área também fomenta o jogo simbólico, permite desenvolver a linguagem e 
a expressão dramática. Neste espaço, as crianças, “podem ter lugar, quer brincadeiras 
individuais, quer brincadeiras que impliquem cooperação” (Hohmann & Weikart, 2009, p. 
187), sendo mais comum observar as crianças do grupo envolvidas em brincadeiras que 
implicavam a cooperação. 
 
 
Figura 3. Área do quartinho 
 
Na área dos jogos de mesa (Figura 4), as crianças manipulavam os materiais na me-
sa de atividade, individualmente ou em pares. Estes materiais lúdico-pedagógicos encon-
travam-se organizados num armário, contendo diferentes tipos de jogos, como os jogos 
de associação e encaixe, puzzles, enfiamentos, blocos lógicos, jogos de memória, jogos de 
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tabuleiro, jogos de alfabeto. Esta área foi sendo sempre procurada por um número redu-
zido de crianças do grupo, que habitualmente se mostravam mais calmas preferindo tra-
balhar individualmente. As atividades desenvolvidas nesta área possibilitavam o desen-
volvimento de capacidades como o raciocínio lógico-matemático, a coordenação, a aten-
ção, a concentração, a motricidade fina, a linguagem oral e as relações de cooperação 
quando o mesmo jogo é manipulado por mais do que uma criança. 
 
 
Figura 4. Área dos jogos de mesa 
 
A área da biblioteca (Figura 5) é importante como forma de sensibilizar para a leitu-
ra e para o desenvolvimento da linguagem. Apesar de esta área estar pouco equipada a 
nível de recursos, possuía o material necessário de modo a atender a alguns objetivos 
essenciais ao desenvolvimento da criança, tais como: proporcionar momentos de parti-
lha, estimular o gosto pela leitura e pelas diferentes formas de comunicação e permitir o 
contacto com o livro e com o código escrito. As crianças gostavam de pegar nos livros 
para ver as ilustrações e folhear as páginas e, ao mesmo tempo, inventar histórias ou re-




Figura 5. Área da biblioteca 
 
A área das Artes Visuais (Figura 6), não tinha um espaço específico. Esta área permi-
tia a exploração de diferentes técnicas/modalidades de Artes Visuais, tais como o dese-
nho, a pintura, o recorte e a colagem. O material para o desenvolvimento destas ativida-
des estava arrumado em sítios distintos. Para realizar desenhos, havia numa mesa desti-
nada para as folhas brancas e os desenhos realizados pelas crianças; para realizar o recor-
te e a colagem, os materiais necessários encontravam-se na bancada da sala onde todas 
crianças tinham acesso aquando da realização das atividades; havia ainda um cavalete 
com tintas de várias cores disponíveis para as crianças realizarem pinturas. A maioria do 
grupo gostava de frequentar esta área, revelando um especial interesse pelas colagens e 
pintura com guaches. As técnicas executadas nesta área permitiam estimular a criativida-
de, o sentido estético e artístico, a concentração, a autonomia, a capacidade de utilizar 
adequadamente os materiais, desenvolvendo a motricidade fina e global. 
 
 




Quanto à área do computador (Figura 7), os recursos tecnológicos hoje em dia fa-
zem parte da vida de todas as crianças, tanto em momentos de lazer como no seu quoti-
diano, desempenhando um papel importante na vida diária das crianças.  
Nesta ária eram integrados os jogos que abrangiam quase todas as áreas e domí-
nios, onde eram proporcionados o desenvolvimento de capacidades como o raciocínio 
lógico-matemático, a coordenação, a atenção, a concentração e a motricidade fina. Esta 
área era procurada por um número reduzido de crianças do grupo. 
 
 
Figura 7. Área do computador 
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4 Caracterização do grupo de crianças 
O grupo de crianças com o qual tive oportunidade de trabalhar durante o período 
em que foi realizado o estágio no Jardim de Infância é um grupo homogéneo, composto 
por 24 crianças, dos quais 9 são do sexo masculino e 15 do sexo feminino, com 4 anos de 
idade.  
Através das sessões de observação, foi possível verificar que eram crianças, na sua 
globalidade, bastante ativas. Porém, foram observadas crianças com algumas dificuldades 
em partilhar, esperar pela sua vez, escutar e manter-se atentos. Têm, também, alguma 
dificuldade em manter-se num mesmo espaço durante algum período de tempo, devido 
às suas idades, aspeto que foi levado em conta na realização das planificações.  
Este mostrou ser um grupo muito sociável, tanto no relacionamento interno como 
na interação com outros membros de outros grupos. A relação entre as crianças variava 
de caso para caso, desde crianças que elegiam os seus companheiros de todos os dias, 
como crianças que acompanhavam hoje um e amanhã outro. Existiam, no entanto, algu-
mas amizades já bastante sólidas, entre as crianças que conviviam desde a creche. No 
global, são crianças muito afetivas, demonstrando atos de carinho e de partilha com os 
seus pares e adultos. 
Com o intuito de caracterizar o processo de desenvolvimento da criança, Piaget 
identificou quatro períodos de desenvolvimento cognitivo: o período sensório-motor (no 
qual se encontram as crianças desde que nascem até completarem dois anos); o período 
pré-operatório (no qual se encontram as crianças com idades compreendidas entre os 2 e 
os 6/7 anos); o período concreto (no qual se encontram as crianças com idades compre-
endidas entre os 6/7 anos e os 11/12 anos); e o período das operações formais (no qual 
se encontram as crianças desde os 11/12 anos até à idade adulta). O autor denominou o 
período Pré-Escolar como o estádio pré-operatório, fase na qual as crianças se tornam 
gradualmente mais sofisticadas no uso do pensamento simbólico. Neste estádio dão-se 
alguns progressos cognitivos ao nível da função simbólica, compreensão das identidades, 
compreensão da causa e efeito, capacidade para classificar e compreensão do número 
(Papalia, Olds, & Feldman, 2001). 
Silva, Marques, Mata, & Rosa (2016), apresentam nas Orientações Curriculares para 
a Educação Pré-Escolar (OCEPE), as seguintes áreas de conteúdo e domínios: Área de 
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Formação Pessoal e Social; Área de Expressão e Comunicação; Área do Conhecimento do 
Mundo. Dentro da Área de Expressão e comunicação distinguem-se deferentes domínios: 
Domínio da Educação Física; Domínio da Educação Artística, dividido em subdomínio do 
Jogo Dramático/Teatro, de Artes Visuais, de Música e de Dança; Domínio da Linguagem 
Oral e Abordagem à Escrita; e Domínio da Matemática. Estas áreas e domínios devem ser 
articulados e integrados, procurando promover a interação entre os mesmos. 
A Área de Formação Pessoal e Social é uma área transversal, integradora que en-
quadra e dá suporte a todas as outras, implica um processo facilitador do desenvolvimen-
to de atitudes e de aquisição de valores e promove a capacidade de resolução de proble-
mas do quotidiano (Silva et al., 2016). O desenvolvimento de capacidades de iniciativa e 
de estabelecer relações sociais começa na tenra infância (Hohmann & Weikart, 2009), 
sendo que nesta etapa educativa as crianças, através da convivência com os seus pares e 
adultos, vão adquirindo capacidades como a compreensão de regras inerentes ao meio 
social. 
De uma forma geral, há uma relação entre as crianças, brincando e interagindo 
umas com as outras, formando pequenos grupos. No entanto, é notório que tanto os ra-
pazes como as raparigas, manifestam alguma preferência em estabelecer maioritaria-
mente relações e contactos com mesmo género.  
Segundo Hohmann e Weikart (2009), a sequência de interação que as crianças vão 
experimentando ajuda no desenvolvimento da idade pessoal da criança. O grupo da PES II 
era bastante autónomo, sendo ativo na escolha dos materiais, das atividades e dos cole-
gas de brincadeira. Cada criança do grupo é independente e demonstra autonomia na 
realização de certas tarefas ao longo do dia, bem como na arrumação dos materiais e na 
realização da higiene pessoal. A participação em grande grupo permite que haja tolerân-
cia, que cada um espere pela sua vez e que respeitem as regras. Dentro deste grupo, ha-
via um bom relacionamento com os adultos e com os seus pares. Todas as crianças co-
nheciam o seu nome próprio, e algumas sabiam proferir o seu nome completo, reconhe-
ciam-se numa fotografia, eram capazes de reconhecer o seu género e sabiam a sua idade. 
Conseguiam, ainda, reconhecer e identificar membros da sua família, fator importante 
uma vez que as pessoas que rodeiam as crianças influenciam a maneira como a criança se 
vê a si própria e, consequentemente, a maneira como interage com as pessoas em dife-
18 
rentes situações (Hohmann & Weikart, 2009). A maioria era capaz de escolher os colegas 
com os quais queria brincar, partilhar os brinquedos, respeitar o lugar e o espaço dos co-
legas, dialogar e interagir nas brincadeiras e pedir ajuda quando necessitava. 
A área de Expressão e Comunicação é uma área básica de conteúdos que incide so-
bre aspetos essenciais do desenvolvimento e da aprendizagem. Esta área divide-se em 
vários domínios, relacionados à aquisição e à aprendizagem de códigos que são meios de 
relação com os outros, de recolha de informação e de sensibilização estética. 
No Domínio da Educação Física devem ser criadas oportunidades para que as crian-
ças realizem exercícios de motricidade global e de motricidade fina. Quando entra no Jar-
dim de Infância a criança já possui algumas aquisições motoras básicas, tais como andar, 
correr, saltar, transpor obstáculos e manipular objetos de forma mais ou menos precisa. 
Desta forma, para Silva et al. (2016): 
o Jardim de Infância deverá proporcionar experiências e oportunidades desafian-
tes e diversificadas, em que a criança aprende: a conhecer e a usar melhor o seu 
corpo, criando uma imagem favorável de si mesma; a participar em formas de co-
operação e competição saudável; a seguir regras para agir em conjunto; a organi-
zar-se para atingir um fim comum aceitando e ultrapassando as dificuldades e in-
sucessos. (p. 43-44) 
 
A locomoção assume-se como crucial para a aprendizagem do movimento sendo 
definida como a projeção do corpo no espaço, alterando a sua localização relativamente a 
pontos fixos da superfície (Gallahue & Ozmun, 2001). Do mesmo modo a manipulação 
dos objetos assume-se como muito importante pois permite que a criança explore obje-
tos em movimento no espaço (Gallahue & Ozmun, 2001). Na fase motora fundamental do 
desenvolvimento é possível distinguir três estádios: o Estádio Inicial, o Estádio Elementar 
e o Estádio Amadurecido, sendo que cada estádio faz referência às competências motoras 
fundamentais (Gallahue, 2002). A maioria das crianças do grupo onde se desenvolveu a 
PES II encontrava-se no Estádio Elementar, sendo envolvidas de forma ativa a explorar e a 
experimentar as capacidades motoras dos seus corpos. Nas OCEPE (2016), o domínio da 
Educação Física organiza-se em torno de três eixos com relação entre si: Ação da criança 
sobre si própria e sobre o seu corpo em movimento – Deslocamentos e Equilíbrios; Ação 
da criança sobre os objetos – Perícia e Manipulação; e o Desenvolvimento da criança nas 
relações sociais com os seus parceiros – Jogos.  
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Nos Deslocamentos e Equilíbrios, espera-se que as crianças consigam: realizar per-
cursos a rastejar, com apoio das mãos e dos pés; rolar sobre si próprias; saltar sobre obs-
táculos (ME-DGIDC, 2010). Nas situações apresentadas, na sua maioria o grupo dominava 
algumas destrezas como rastejar, deslocar-se em cima de um objeto (corda), correr e sal-
tar a pés juntos, revelando muitas dificuldades no salto a pé-coxinho. Na Perícia e Mani-
pulações, espera-se que as crianças: lancem a bola com uma e duas mãos, recebam com 
as duas mãos; e pontapeiam a bola em direção a um alvo. Aqui, as crianças do grupo sen-
tiam muitas dificuldades em lançar bolas a distâncias diferenciadas, sendo mais difícil 
para as crianças receber a bola, pontapear ao alvo e lançar a um alvo. Nos Jogos, espera-
se que as crianças: cumpram as regas; que se desloquem em corrida e que combinem 
apoios variados. Neste ponto, o grupo teve a oportunidade de participar em diferentes 
jogos desenvolvidos ao longo das sessões de motricidade, sendo assim proporcionado o 
contacto com diferentes materiais e fomentado o respeito pelas regras e ações caracte-
rísticas desses jogos como correr, ficar parado no lugar, atirar a bola, entre outros. A mai-
oria das crianças conseguia aumentar ou diminuir a velocidade, contornar obstáculos e 
desviar-se para não ser apanhado.  
No que diz respeito à motricidade fina das crianças, a preensão do lápis em que a 
maioria das crianças já conseguem pegar no lápis ou pincel com o dedo indicador e o de-
do polegar (pinça), os outros três dedos permanecem fechados contra a palma da mão e 
o lápis ou pincel é apoiado na primeira articulação do dedo médio; a recortar, todas as 
crianças utilizam tesoura, tendo algumas crianças dificuldades no recorte; a maioria das 
crianças conseguem manipular pequenos objetos com precisão; já fazem enfiamentos e 
construções com os legos. São muito poucas as crianças que têm dificuldades em pintar 
os desenhos dentro dos contornos. 
O subdomínio do Jogo Dramático/Teatro, segundo Sousa (2003b), “é um dos mais 
valiosos e completos da educação” (p. 33) este subdomínio permite que as crianças vivam 
situações do dia a dia através do jogo do faz de conta, sendo que o jogo simbólico de-
sempenha um papel de importância indiscutível no desenvolvimento da criança (Spodek, 
2002). Ao nível da Educação Pré-Escolar, a dramatização propõe-se sobretudo a auxiliar a 
criança a “desenvolver a sua personalidade; autoeducar-se e; satisfazer algumas das suas 
necessidades presentes mais fundamentais” (Sousa, 2003b, p. 39) tais como a expressão 
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de sentimentos, a criatividade e o desempenho de papéis. Aos três anos, as crianças, am-
pliando o seu mundo de fantasia, iniciam-se nos jogos de imitação começando por imitar 
o meio familiar, desempenhar papéis de animais, imitar corporalmente o que veem e ou-
vem e, ainda que revelem dificuldades em juntar o diálogo à ação, conseguem acompa-
nhar os gestos com sons (Sousa, 2003b). Fein (citado por Hohman & Weikart, 2009) de-
fende que “as crianças que tendem a brincar de forma imaginativa podem ser menos 
agressivas nas suas interações sociais não lúdicas” (p. 495), assim, torna-se essencial que 
o educador apoie e valorize estas brincadeiras, fornecendo às crianças materiais de carac-
terização e manipulação, de modo a tornar as experiências de jogo simbólico mais ricas. O 
grupo de crianças da PES II, explorou essencialmente situações de jogo simbólico na área 
da casinha, na área do quartinho e na área das construções, recriando situações do quo-
tidiano, expressando-se através da linguagem corporal e verbal, exteriorizando emoções 
através de expressões faciais e utilizando os acessórios disponíveis para recriarem situa-
ções de forma mais concreta e significativa. Nestas áreas, as crianças dramatizavam histó-
rias já conhecidas ou até inventadas por elas próprias, transmitiam vida às construções e 
representavam diferentes papéis atendendo às suas vivências e descobertas. 
No subdomínio das Artes Visuais, é importante que o educador proporcione mo-
mentos de exploração livre deste material, sem, numa fase inicial, interferir nesse proces-
so, uma vez que “a criança, quando desenha ou pinta, não o faz com intenção de criar 
qualquer obra para ser contemplada ou avaliada por outras pessoas” (Sousa, 2003c, p. 
167). Neste subdomínio, durante a Educação Pré-Escolar deverão ser exploradas várias 
técnicas, como desenho, pintura, modelagem, utilizando para o efeito materiais e instru-
mentos apropriados. As Artes Visuais têm uma forte ligação com o controlo da motricida-
de fina, assim, à medida que se contacta com os diferentes materiais e instrumentos, vai-
se melhorando essa capacidade, e à medida que essa capacidade é aperfeiçoada, vai-se 
adquirindo um maior controlo na manipulação dos materiais. O desenho assume-se, por 
vezes, como a técnica mais explorada na Educação Pré-Escolar, passando as crianças por 
várias fases, nomeadamente: garatujas desordenadas (18 meses); garatujas controladas 
(3 anos); garatujas com nome (4 anos); e garatujas pré esquemáticas (4 aos 7 anos) (Sou-
sa, 2003c). A maioria das crianças do grupo demonstrava interesse e gosto pelo desenho, 
situando-se em duas fases distintas, a garatuja controlada e a garatuja com nome. Na 
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garatuja controlada, a criança começa a estabelecer uma relação entre os seus movimen-
tos e os traços que realiza no papel, passando posteriormente à fase da garatuja com 
nome, onde começa a dar nome às suas representações, explicando o que vai representar 
e passando mais tempo a desenhar. A maioria das crianças do grupo representava a figu-
ra humana no formato girino, desenhando uma linha envolvendo uma área circular e dois 
traços que representavam as pernas, uma pequena minoria representava-a como uma 
figura imaginária, desenhando-a, porém, com intencionalidade e descrevendo a represen-
tação efetuada no papel. Ainda que não fosse alvo das preferências do grupo, esta área 
foi sendo sempre frequentada por três ou quatro crianças que preferiam explorar técni-
cas de recorte e colagem. No recorte e colagem, algumas crianças do grupo, mostravam 
dificuldade em manusear a tesoura, utilizavam muita cola e, apesar de respeitarem os 
limites da folha, tinham tendência para colar o que recortavam num espaço limitado da 
mesma.  
No Subdomínio de Música, espera-se que as crianças sejam capazes de produ-
zir/reproduzir, explorar diferentes ritmos e sons e identificá-los, baseando-se nos vários 
aspetos que os caracterizam:  
intensidade (fortes e fracos), altura (graves e agudos) timbre (modo de reprodu-
ção), duração (sons longos e curtos), pulsação (batimentos, respiração, movimen-
tos corporais), ritmo (movimento sonoro ordenado, lento, médio e rápido) e me-
lodia (sucessão de sons que transmitem algo), chegando depois à capacidade de 
reproduzir mentalmente fragmentos sonoros. (ME-DGIDC, 2010, p. 12-13) 
 
Deverão, ainda, ser capazes de cantar recorrendo à memória, controlando os aspe-
tos inerentes da estrutura rítmica, marcar a pulsação, a divisão e acentuação, recorrendo 
à percussão corporal e a vários instrumentos, devendo também sincronizar os movimen-
tos do corpo com a pulsação. A exploração deste domínio com o grupo da PES II teve o 
suporte da intervenção de uma professora que se deslocava à Instituição uma vez por 
semana, com o intuito de desenvolver atividades onde o domínio da expressão musical 
estivesse implicado. A maioria das crianças do grupo era capaz de se integrar neste tipo 
de atividades, mostrando interesse e entusiasmo, sendo do seu agrado escutar músicas e 
canções.  
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Relativamente ao Domínio da Linguagem Oral e Abordagem à Escrita, segundo 
Hohmann e Weikart (2009), o desenvolvimento da linguagem inicia-se com o nascimento, 
no entanto, “a crescente capacidade de uso da linguagem e da comunicação constitui 
uma das mais significativas diferenças das crianças em idade de Pré-Escolar relativamente 
às de períodos etários anteriores” (p. 523). Assim, aquando da entrada na Educação Pré-
Escolar, a criança já percorreu um vasto caminho, que continuará a percorrer no sentido 
de desenvolver a linguagem, processo que decorre de forma holística e articulada (Sim- 
Sim, Silva & Nunes, 2008). No que diz respeito ao desenvolvimento da linguagem oral, foi 
notório um progresso ao longo do tempo por parte do grupo abrangido pela PES II. Sendo 
este domínio explorado, de forma transversal, em todas as atividades propostas ao grupo, 
foi possível observar que a inibição apresentada por algumas crianças durante os primei-
ros meses, deu lugar a uma participação ativa, e, por vezes, até efusiva nos momentos de 
questionamento e nos diálogos entre pares e com os adultos. Para Sim-Sim et al. (2008), a 
linguagem oral e a linguagem escrita correspondem a duas formas de expressão de sen-
timentos, experiências e necessidades. Assim, ainda que as crianças sejam muito novas, 
importa que a linguagem escrita seja abordada desde cedo, nomeadamente na Educação 
Pré-Escolar, período no qual começam a conseguir distinguir o desenho do código escrito 
e a reconhecer que com a repetição de mesma letra não se pode formar uma palavra, 
surgindo também um interesse pela imitação, uma vez que o código escrito está próximo 
das crianças, em vários contextos (Mata, 2008). Mata (2008), acredita que “ao contactar 
com a escrita, as crianças vão desenvolvendo critérios que lhes permitem diferenciar o 
que se pode e não se pode ler” (p. 69). A maioria das crianças do contexto da PES II con-
seguia distinguir os números das letras e conseguiam reproduzir o seu nome sem recorrer 
à imitação, sendo que a maioria precisava de recorrer à imitação.  
No do domínio da Matemática, o educador deverá promover aprendizagens inten-
cionais que permitam consolidar algumas noções matemáticas, partindo de situações do 
quotidiano e do que a criança já sabe, usando para isso um questionamento aberto e en-
riquecedor, incentivando também a resolução de problemas, tendo o cuidado de propor-
cionar um ambiente rico e facilitador de aprendizagens (ME-DGIDC, 2010). Ao nível da 
Educação Pré-Escolar, este domínio, favorece a possibilidade de serem abordados temas 
fundamentais para o desenvolvimento do raciocínio lógico-matemático da criança, tais 
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como: Números e Operações, Geometria e Medida e Organização e Tratamento de Da-
dos. O grupo abrangido pela PES II conhecia corretamente a sequência numérica e era 
capaz de associar o número a uma determinada quantidade de objetos. Algumas crianças 
eram capazes de identificar os numerais. As crianças deste grupo já nomeavam e identifi-
cavam as formas geométricas elementares (quadrado, retângulo, círculo e triângulo) e 
distinguiam, no meio envolvente, objetos aos quais associavam as formas geométricas. A 
maioria das crianças do grupo era já capaz de agrupar objetos por cor e tamanho, no en-
tanto, revelava dificuldades na compreensão de noções e em relação à lateralidade não 
eram capazes de distinguir o seu lado esquerdo do seu lado direito. Os padrões simples 
eram reconhecidos por quase todas as crianças que conseguiam completar uma sequên-
cia do tipo ABAB. Todas as crianças do grupo eram capazes de interpretar tabelas de du-
pla entrada, interpretando apenas tabelas simples e pictogramas simples. 
A Área do Conhecimento do Mundo é vista como uma sensibilização às ciências e 
contempla diferentes domínios do conhecimento humano, como a geografia, a história, a 
sociologia, a física, a química e a biologia, incluindo ainda saberes considerados indispen-
sáveis à vida social. Deste modo, atendendo a que as atividades das crianças estão, desde 
muito cedo, recheadas de ciência (Martins, Veiga, Teixeira, Tenreiro-Vieira, Vieira, Rodri-
gues, Couceiro & Pereira, 2009) e à grande diversidade de conteúdos que esta área 
abrange, importa que o educador tenha o cuidado de planear atividades que levem a 
aprendizagens significativas, tendo em conta os saberes prévios e os interesses das crian-
ças, assumindo uma metodologia adequada e procedendo a uma seleção cuidada dos 
materiais. Pozo e Crespo (citados por Peixoto, 2008) acreditam que a aprendizagem das 
ciências deverá ter como objetivo dar sentido ao mundo que rodeia as crianças, deste 
modo, o educador deverá considerar os contextos envolvidos, a forma como as atividades 
estão organizadas e como serão exploradas, tendo o cuidado de os adequar ao nível de 
desenvolvimento das crianças. O grupo de crianças identificava o estado do tempo, atra-
vés da observação direta numa janela da sala, sendo depois discutido em grande grupo 
antes de ser registado no quadro de tempo, identificando a respetiva imagem que o ca-
racterizava. As crianças conseguiam identificar o dia da semana e conhecerem a sua se-
quência. A maioria do grupo era capaz de identificar as diferentes partes do corpo huma-
no e os cinco sentidos, embora nem todas conhecessem as suas funções. Este grupo reve-
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lava um especial interesse pelos animais, conhecendo os seus nomes, reconhecendo os 
revestimentos e as suas formas de locomoção. As atividades experimentais foram sempre 
bem aceites pelo grupo que mostrava grande interesse e curiosidade aquando da realiza-
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CAPÍTULO II – O ESTUDO 
 
O presente capítulo expõe o enquadramento do estudo, fundamentação teórica, a 
metodologia adotada, a apresentação e discussão dos resultados e as conclusões emer-
gentes do estudo. 
 
1 Enquadramento do estudo 
Neste ponto é apresentada a fundamentação e a pertinência do estudo, onde se 
evidenciam um conjunto de considerações que contextualizam e enquadram a relevância 
do que se pretendeu investigar. Posteriormente, são definidos o problema em estudo 
bem como as questões de investigação que o orientam e os seus objetivos. 
 
1.1. Contextualização e pertinência do estudo 
O presente estudo, intitulado “Artistas de Palmo e Meio” desenvolve-se no âmbito 
da PES II, do Mestrado em Educação Pré-Escolar. Trata-se de um estudo realizado num 
contexto de Jardim de Infância segundo o qual se explora o domínio da Educação Artísti-
ca, precisamente o subdomínio das Artes Visuais (Silva et al., 2016). 
Sendo a Educação Pré-Escolar considerada a primeira etapa no processo de educa-
ção ao longo da vida, tendo em consideração as diferentes áreas, domínios e subdomínios 
a ela inerentes, o subdomínio das Artes Visuais é uma das principais formas que a criança 
encontra desde cedo para se exprimir e para comunicar com o mundo (Silva et al., 2016). 
Cada criança observa a realidade para depois, de forma pessoal, transmitir a sua interpre-
tação. É aqui que reside a importância de se explorarem diversas técnicas/modalidades 
de Artes Visuais, considerando que são oportunidades que contribuem para que a criança 
se possa exprimir, quer através da representação gráfica, quer através da imaginação ou 
da experimentação sensorial.  
Segundo esta perspetiva, existem vários autores como Oliveira (2007), Silva et al. 
(2016) e Golton e Clero (1976), que defendem as Artes Visuais estão associadas a capaci-
dades que se podem desenvolver, como tal devem ser estimuladas desde muito cedo nas 
crianças. 
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De acordo com Oliveira (2007), a arte enquanto objeto de estudo e através de di-
versas observações realizadas, torna-se um meio de desenvolvimento da expressividade e 
até mesmo da construção artística por parte das crianças. Desta forma, e remetendo este 
assunto para a Educação Pré-Escolar, distinguimos a Educação Artística como a mais privi-
legiada para as vivências criativas das crianças, porém, o educador ou investigador deve 
permitir uma abertura e recetividade às criações das crianças, pois estas, de certa forma, 
emergem o que a própria criança é, o que ela sente, o que aprecia e sobretudo a sua 
perspetiva sobre diversos pontos de vista.  
Silva et al. (2016), defendem que não só é importante proporcionar à criança mo-
mentos de Artes Visuais como também deve haver um incentivo gradual de conhecimen-
to e “apropriação de instrumentos e técnicas, o que pressupõe não só a expressão espon-
tânea, como também a intervenção do/a educador/a” (p. 47). Referindo também que 
essa intervenção parte do que as crianças já sabem e são capazes de fazer, do seu 
prazer, em explorar, manipular, transformar, criar, observar e comunicar, para 
proporcionar experiencias e oportunidades de aprendizagem diversificadas que 
ampliam a expressão espontânea das crianças e garantem o direito a todas no 
acesso à arte e à cultura artística. (Silva et al., 2016, p. 47) 
 
Na perspetiva de Golton e Clero (1976), o Jardim de Infância é um espaço dinamiza-
dor de aprendizagens onde a criança gosta de inventar e criar, a sua capacidade criadora 
consiste numa necessidade biológica, em que a satisfação é relevante para o seu desen-
volvimento. 
A criatividade e imaginação são dois conceitos cada vez mais utilizados, passando a 
ser objetivos fundamentais na educação nos dias de hoje. Numa sociedade cada vez mais 
desenvolvida, os educadores têm um papel fundamental no estímulo à imaginação e à 
criatividade desde a idade Pré-Escolar. 
No dia a dia, em casa ou no Jardim de Infância, sem nos apercebermos, muitas ve-
zes cortamos a criatividade e a imaginação da criança, limitando-a. Desta forma, se uma 
criança quiser pintar um elefante cor de rosa poderá pintá-lo, sem que o adulto tenha de 
a corrigir, porque, na verdade, ela sabe a verdadeira cor do elefante, apenas está a criar 
aquilo que imagina e isso é pura arte criativa (Rodrigues, 2002; Lowenfeld, 1977; Gonçal-
ves, 1991). Cabe ao educador, estimular a sensibilidade estética e desenvolver a capaci-
dade criativa da criança.  
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Em todas as atividades realizadas neste estudo, teve-se em consideração o cuidado 
de diversificar ao máximo as experiências, inovando e proporcionando momentos ricos e 
motivadores para as crianças.  
Segundo Silva et al. (2016), o educador deve planear situações de aprendizagem 
que sejam suficientemente desafiadoras, de modo a interessar e a estimular cada criança 
e apoiando-a para que chegue a níveis de realização. 
Assim sendo, o propósito deste estudo é traçar estratégias de ação adequadas ao 
contexto de Jardim de Infância recorrendo às Artes Visuais, como alicerce para favorecer 
o desenvolvimento, o pensamento divergente e a criatividade da criança. 
 
1.2. Problemática do estudo 
Durante a PES II, existiu uma fase de observações diretas das crianças em prática 
normal de atividades. Partindo dessas sessões de observação, foi detetado que, apesar 
das crianças explorarem as Artes Visuais, existe uma necessidade de realizar esta explora-
ção de forma mais diversificada, ou seja, utilizar técnicas/modalidades de forma apelativa 
de Artes Visuais. Na maioria dos desenhos realizados pelas crianças, utilizam os lápis de 
cor e apesar de haver um espaço dedicado à pintura na sala de atividades, diagnosticou-
se a necessidade de serem promovidas atividades orientadas neste espaço. Desta forma, 
deve ser promovida, nesta faixa etária, a diversidade de exploração dos materiais e técni-
cas/modalidades. 
As Artes Visuais constituem uma das principais formas que a criança encontra desde 
cedo para se exprimir e para comunicar, cada criança observa a realidade para depois 
transmitir a sua interpretação. Por essa razão, é importante que as crianças explorem 
várias técnicas/modalidades das Artes Visuais, considerando que a sua exploração são 
oportunidades que contribuem para que a criança se possa exprimir, quer através da re-
presentação gráfica, quer através da imaginação ou da experimentação sensacional. 
Nesta perspetiva, foi considerado pertinente explorar as Artes Visuais, de modo a 
serem utilizadas várias estratégias de motivação e ir de encontro aos interesses das crian-
ças. Para isso, foi implementado com o grupo de crianças o “Dia dos Artistas”, onde é 
apresentado um artista plástico conceituado e uma das suas obras de arte, em que as 
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crianças terão de reproduzir partindo do exemplo do artista. Desta forma, as crianças têm 
a oportunidade de mostrarem a sua criatividade como pequenos artistas. 
 
1.3. Questão de Investigação 
De modo a refletir sobre a problemática do estudo, foram formuladas as seguintes 
questões que orientaram a investigação: 
a) Como motivar as crianças para as atividades de Artes Visuais? 
b) Como promover e incentivar à criatividade e imaginação? 
 
1.4. Objetivos do estudo 
Para dar resposta às questões de investigação formuladas em prol deste estudo e 
reconsiderando a importância da motivação das crianças para a realização das atividades 
sugeridas no decorrer deste trabalho, foram definidos os seguintes objetivos, direciona-
dos a um grupo homogéneo de crianças com 4 anos de idade. 
a) Promover a experiência de aprendizagem recorrendo às Artes Visuais, de forma a 
favorecer o desenvolvimento da criatividade e imaginação 
b) Proporcionar às crianças diferentes modalidades/técnicas de Artes visuais 
c) Desenvolver a criatividade e imaginação através de atividades cativantes 





2 Fundamentação teórica do estudo 
Neste ponto, é apresentada a fundamentação teórica que sustenta o trabalho reali-
zado e que tem como principal finalidade enquadrar o problema e as respetivas questões 
de investigação através da perspetiva de vários autores. 
 
2.1. As Artes Visuais na Educação Pré-Escolar 
Segundo Silva et al. (2016), “As Artes Visuais são formas de expressão artística que 
incluem a pintura, o desenho, a escultura, a arquitetura, a gravura, a fotografia e outras, 
que, sendo fundamentalmente captadas pela visão, podem envolver outros sentidos” (p. 
49). 
A criança desenha, pinta e cria desde muito cedo e sem que seja necessário convi-
dá-la a fazê-lo. Este é um ato voluntário que acontece como uma necessidade e corres-
ponde à formulação daquilo que a criança não consegue expressar de forma verbal. Atra-
vés das Artes Visuais, a criança expressa os seus sentimentos referentes ao que a rodeia e 
motivada pelo que mais a impressiona. Segundo Spodek e Saracho (1998), a “produção de 
um sentido pessoal do mundo proporciona a matéria-prima a partir da qual as expressões 
criativas são derivadas, enquanto que o acto expressivo serve como um meio de integrar 
estes sentidos em estruturas mentais” (p. 354). 
Desta forma, devem ser criadas as condições para que a criança quando pega nos 
lápis, pincéis e tintas e outros materiais, “exprima com emoção não um tema específico, 
mas o que mais a sensibiliza e contribui para a sua maneira de agir” (Gonçalves, 1991, p. 
10).  
As Artes Visuais permitem observar com detalhe o que a criança expressou, sendo 
essa uma das razões pela qual a psicologia recorre aos desenhos para “uma melhor com-
preensão da personalidade da criança e da sua atitude ou forma de comportamento” 
(Rodrigues, 2002, p. 42).  
Sempre que uma criança toma a iniciativa de desenhar e pintar, não o faz com a in-
tenção de criar uma obra para ser avaliada ou apreciada pelo adulto, pois o objetivo da 
criança é transmitir para o papel o seu inconsciente mais profundo.  
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Dado que o adulto, muitas vezes, avalia a “obra” que se encontra representada num 
determinado trabalho e não estabelece como objetivo avaliar o conteúdo emocional e 
sentimental que esteve presente no ato daquela criança. Assim, é importante que o adul-
to compreenda que quando uma criança desenha, não está em causa como ela o faz, mas 
sim o que a criança fez e utilizou para exprimir os seus sentimentos. Desta forma, deveria 
adotar o método de exploração livre, para que a criança desenvolva a sua criatividade e 
imaginação.  
Segundo Gonçalves (1991), 
Através da expressão livre, a criança não só desenvolve a imaginação e a sensibili-
dade, como também aprende a conhecer-se e a conhecer os outros, aceitando e 
respeitando a autenticidade de cada um ou o modo pessoal como cada um se ex-
prime de acordo com as suas ideias, sentimentos e aspirações. (p. 12) 
 
Nas Artes Visuais é relevante permitir que a criança se exprima livremente, de for-
ma a exteriorizar os seus sentimentos, as suas ideias e as suas emoções. Para Read (citado 
por Reis, 2003), “a expressão livre ou espontânea é a exteriorização sem constrangimento 
das atividades mentais do pensamento, sentimento, sensação e intuição” (p. 116). Read 
(2001), salienta que é através das cores e das formas que a criança utiliza, que as Artes 
Visuais não se limitam a comunicar apenas mensagens convencionais, mas também algo 
que pode ser muito pessoal para a criança.  
Como confirma Stern (s.d.) 
a arte, (…), é a segunda linguagem que, sendo a linguagem do inconsciente, vem 
completar a da razão. Nasce com ela a expressão total (…). Esta segunda lingua-
gem é um meio de libertação que permite à criança escrever o jornal íntimo do 
seu psiquismo. (p. 60) 
 
Referindo Lancaster (1991), existe em cada ser humano um impulso criativo, pois 
todos sentem o desejo natural de usar as mãos e os materiais como veículos de expres-
são. Desta forma, quando uma criança realiza um trabalho plástico, tem a oportunidade 
de expressar algumas das suas emergências psicológicas que seriam difíceis de exteriori-
zar. Assim sendo, quando um desenho é observado, não interessa o que a criança dese-
nhou ou criou, nem como ela o fez, mas sim a intenção que a criança teve para fazer esse 
trabalho plástico (Sousa, 2003c).  
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Relativamente às técnicas e aos materiais, para Sousa (2003c), estes são uma das 
principais preocupações pedagógicas, visto que é através deles que a criança se pode ex-
pressar e criar. A técnica escolhida e o material a ser utilizado são muitas vezes associa-
dos ao desenvolvimento emocional, sentimental e cognitivo da criança. Cabe ao adulto 
proporcionar à criança experiências enriquecedoras para que a criança tenha um maior 
contacto com várias técnicas e materiais diversificados.  
Para Lowenfeld (citado por Sousa, 2003c),  
A expressão, a necessidade e o desejo de criar e representar tudo aquilo que se 
quer, de uma forma artística, a revelação de experiências por meio da educação 
artística, deve estar a cima do desenvolvimento de quaisquer técnicas. Toda a 
mecânica da arte é secundária, pois uma vez despertada a curiosidade e a vonta-
de de se expressar, a própria criança, a longo prazo, pedirá mais informações e 
desejará conhecer mais acerca do uso dos materiais. (p. 184) 
 
Desta forma, na sala de atividades, a criança deve ter acesso a todos os tipos de ma-
teriais de pintura, folhas de desenho, vários tipos de lápis e marcadores para desenhar, 
instrumentos para cortar e colar e ainda materiais de moldar. Os materiais reciclados são, 
também, bastante benéficos para as criações das crianças. Como por exemplo, revistas de 
publicidade, pedaços de tecido, botões, embalagens de ovos, caixas de cartão vazias, ro-
los de papel, entre outros. Tal como Hohmann e Weikart (2004), reforçam a ideia que 
este tipo de material deve estar sempre à disposição da criança, para que possa explorá-
los com tempo, descobrir a sua finalidade e a forma como poderão ser utilizados. 
Segundo Lowenfeld (1977), quando uma criança termina os seus trabalhos plásti-
cos, é importante que estes sejam expostos na escola ou simplesmente afixados nas pa-
redes das salas de atividades, para que a criança centre a sua atenção no produto final e 
não apenas no momento da sua realização. Na perspetiva de Eisner (1972), a arte é uma 
forma de ampliar a nossa consciência e esta pode contribuir para redescobrir um mundo 
a nível visual. O autor supracitado defende, ainda, que a arte é uma oportunidade única 
de vivenciar experiências e diferentes culturas, proporcionando à educação o que outros 
âmbitos não proporcionam. 
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2.2. A importância das Artes Visuais na Educação Pré-Escolar 
Não é possível referir as Artes Visuais, sem antes referenciar a Educação Artística. 
Este conceito é, muitas vezes, visto apenas como uma forma de ensinar técnicas artísti-
cas, com vista à criação de artistas. Sousa (2003a) elucida que, na educação tradicional há 
uma inclinação para ensinar a criança a falar antes de perceber o que ouve, ensiná-la a ler 
antes de saber falar, ensiná-la a escrever antes de lhe permitir experimentar os materiais 
de desenho, de pintar e de escrever.  
A importância da Educação Artística não se resume a si própria, pois deve ser vista 
como um contributo às aprendizagens das outras áreas e domínios, tais como a lingua-
gem oral e a abordagem à escrita, a matemática ou o conhecimento do mundo, ajudando 
a criança a aprenderem a ler, a escrever, a contar e a compreender melhor o mundo que 
a rodeia.  
A Educação Artística é um meio indispensável para o desenvolvimento da sensibili-
dade, do pensamento crítico e criativo. Como menciona Reis (2003) “a educação pela arte 
deve levar a cada estudante o conhecimento da arte através das civilizações, da criativi-
dade e do processo artístico, do vocabulário e da comunicação artística” (p. 53). 
Lancaster (1990), explica a arte como sendo a área onde se desenvolvem compe-
tências e técnicas através do uso de materiais e reforça a ideia que através dela se podem 
comunicar emoções, ideias e sentimentos, resultando daí a interpretação visual de expe-
riencias ambientais e pessoais (do mundo interior de cada um), dependendo da habilida-
de e sentido artístico adquirido. Para o autor supracitado, fazer arte implica a aquisição e 
utilização de habilidades manuais na manipulação de materiais bidimensionais e tridi-
mensionais, de ferramentas ou equipamentos mecânicos e refere que o talento artístico 
depende do uso imaginativo ou da realização da criação de formas artísticas para dar so-
lução às necessidades humanas.  
De cordo com Barbosa (2005), a arte deve proporcionar à criança alegria e prazer, 
permitindo que esta organize os seus pensamentos e sentimentos presentes nas suas 
atividades criadoras. Esta tem uma influência importante sobre o desenvolvimento da 
personalidade infantil e por isso, a atividade artística deve ser estimulada por meio dos 
sentidos da imaginação e de atividades lúdicas que ampliem as possibilidades cognitivas, 
afetivas, sociais e criadoras da criança. 
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Nas Artes Visuais, encontram-se os meios necessários para a criança exteriorizar o 
que pensa e comunicar o que pretende, recorrendo à criatividade.  
Deste modo, as Artes Visuais, permitem à criança desenvolver o seu espírito crítico, 
ao mesmo tempo que lhe permite integrar e expressar o que sente. Como afirma Gonçal-
ves (1991), a iniciativa para a realização destas atividades deve partir da própria criança.  
O principal objetivo das Artes Visuais é a expressão das emoções e sentimentos 
através de materiais plásticos. Onde “não se pretende a produção de obras de arte nem a 
formação de artistas, mas apenas a satisfação das necessidades de expressão e de criação 
da criança” (Sousa, 2003c, p. 160). 
As Artes Visuais são um elemento indispensável no desenvolvimento social, pessoal 
e cultural da criança, visto ser uma forma de articulação entre a imaginação, a razão e a 
emoção. Assim, é possível afirmar que a vivência artística influencia o modo como a cri-
ança aprende, como comunica e, também, como interpreta significados do quotidiano.  
Segundo Sousa (2003c), as Artes Visuais não são centradas apenas na produção de 
obras de arte, mas também no desenvolvimento das capacidades e na satisfação das ne-
cessidades das crianças. Esta deve ser uma atividade natural, livre e espontânea por parte 
das crianças. 
É importante que a Educação Artística nas escolas permita à criança que se exprima 
livremente. O contexto da Educação Pré-Escolar deve promover o contato com a lingua-
gem artística, bem como com a Arte Visual, e desenvolver a criatividade da criança, esti-
mulando-a a aperfeiçoar e a construir novas competências. Desta forma, privilegia-se este 
domínio como uma “âncora” para construção de novos saberes.  
Como refere Rodrigues (2002), 
Através das cores e das formas, a expressão plástica não se limita a comunicar 
apenas mensagens convencionais mas também algo de muito pessoal, que pode 
levar a alterar códigos conhecidos. Inovar é transformar, numa constante relação 
entre o conhecido e o desconhecido, o consciente e o inconsciente, a razão e o 
instinto. (p. 14)  
 
É também importante mencionar que uma obra de arte não é apenas um jogo de 
formas e de cores, tornando-se simplesmente um objeto decorativo. É, para além do 
mais, uma obra expressiva, porque exterioriza sentimentos e emoções ligados à natureza 
humana. Nesta perspetiva, o adulto deve procurar despertar a sensibilidade da criança 
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para este e outros aspetos do domínio da Educação Artística (educação física, jogo dra-
mático/teatro, arte visual, dança e música), criando situações educativas que desenvol-
vam a criatividade e que promovam o seu sentido estético. 
 
2.3. A criatividade e a imaginação 
A criatividade e a imaginação são duas características dos seres humanos. Ao longo 
das gerações o Homem foi evoluindo, utilizando a sua inteligência para inovar e progredir. 
Neste sentido, Sousa (2003a) defende que, toda a evolução da espécie humana não acon-
teceu apenas pelas suas capacidades lógico-associativas, mas sim também pelas suas ca-
pacidades criativas e imaginativas.  
Para Vigotsky (2003), a criatividade resulta da interação benéfica entre a pessoa e o 
ambiente, sendo esta uma das funções psicológicas superiores, humana, relacionada ao 
desenvolvimento pessoal, social, científico e cultural de uma sociedade.  
Segundo Gardner (1999), os primeiros anos no Pré-Escolar são com frequência des-
critos como a idade dourada da criatividade, um momento em que toda a criança brilha 
com talento artístico. Nos dias de hoje, procura-se estimular na criança a criatividade, o 
prazer da descoberta, o espirito crítico e a capacidade de intervir pelos seus próprios 
meios, consoante as situações que se lhe deparam (Gonçalves, 1991).  
Sousa (2003a) aponta a importância da educação pela arte, como um exercício que 
configura uma perspetiva de educação, não com a finalidade de ensinar arte, mas com a 
intencionalidade de proporcionar “à criança experiências de aprendizagem sob a forma 
lúdica, expressiva e criativa, de modo livre, num clima que proporcione a inspiração, mo-
tive a expressão dos sentimentos e estimule a criatividade” (p. 24). 
Quando é mencionada a criatividade e a imaginação, deve-se ter em atenção que 
estes são dois conceitos diferentes, mas, no entanto, interligados. A criatividade é a apli-
cação da imaginação, ou seja, criamos aquilo que imaginamos. Assim, a criatividade é algo 
que criamos e é visível, enquanto que a imaginação é algo interno.  
De acordo com Sousa (2003a), a criatividade é uma capacidade, pertencente à es-
pécie humana, que se revela de uma forma inesperada, estando diretamente relacionada 
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com a imaginação, o que não dispensa um estímulo positivo para o seu desenvolvimento 
natural. 
Como refere Robinson (2010), a “criatividade é um passo além da imaginação por-
que requer que façamos algo e que não fiquemos apenas de braços cruzados a pensar no 
assunto. Trata-se de um processo muito prático que consiste em produzir algo original” 
(p. 76). 
No entanto, a criatividade não implica apenas a imaginação, pois para existir criação 
existem vários processos que se entrecruzam. O criador tem de encontrar um equilíbrio 
entre a produção de ideias e a avaliação das mesmas. De acordo com Robinson (2010), 
refletir sobre o que se imagina é muito importante para que exista um equilíbrio entre a 
criatividade e a imaginação.  
Para Vigotsky (2003), a imaginação é a base de toda a atividade criadora, manifes-
tando-se na vida de qualquer ser humano, possibilitando a criação artística, científica e 
técnica. 
É importante referir que a imaginação é uma das ferramentas mais poderosas do 
ser humano, pois através desta podemos viajar pelo passado, apreciar o presente e diva-
gar pelo futuro. Robinson (2010), afirma que “a imaginação é a base de tudo o que é úni-
ca e exclusivamente humano. É a base da linguagem, da arte, da ciência, dos sistemas 
filosóficos e do resto de muitas outras atividades da cultura humana.” (p. 66-67).  
Golton e Clero (1976) consideram, que o Jardim de Infância é um espaço facilitador 
de aprendizagens onde  
a criança é criadora e gosta de inventar, se tudo deve ser posto em ação para fa-
vorecer as suas possibilidades de criação, é simplesmente porque a capacidade 
criadora constitui uma necessidade biológica, cuja satisfação é absolutamente ne-
cessária para o desenvolvimento ótimo do ser humano em crescimento. (p. 42) 
 
Desta forma, as crianças devem ter oportunidades de usar livremente a sua imaginação e 
os produtos do pensamento criativo devem ser aceites e valorizados. Para que isso acon-
teça, é importante ter em conta o ambiente no qual as crianças se desenvolvem (Gardner, 
1999), atendendo que este deve proporcionar o acesso a um vasto leque de experiências. 
Segundo Robinson (2010), para se conseguir ser criativo, além do uso do pensamen-
to, é necessário utilizar os sentimentos, as emoções e a intuição. É um equilíbrio entre 
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corpo e mente. As experiências vividas por quem cria, os seus desejos e vontades, são 
aspetos fundamentais para uma boa atividade criadora. No entanto, só existe lugar para a 
criatividade se existir espontaneidade e isso só acontece em ambientes onde existe liber-
dade. Na perspetiva de Sousa (2003a), a liberdade criadora, quando é estimulada e pro-
porcionada, permite ao criador exprimir-se tal como é, de forma espontânea e natural. 
Tal como confirma Gonçalves (1991), a criatividade desperta-se através da experimenta-
ção persistente, pois a “atividade criativa implica o prazer de fazer, a curiosidade, o estu-
do e uma predisposição natural para experimentar o que ainda não sabe” (Gonçalves, 
1991, p. 25).  
 
2.4. O desenvolvimento da criatividade e da imaginação na Educação 
Pré-Escolar 
A criança em idade de Pré-Escolar, em pleno crescimento, desenvolvimento e per-
manente aprendizagem, apropria-se da realidade através de todos os seus sentidos.  
A Educação Pré-Escolar é uma etapa importante de exploração livre e criativa, am-
bas intermediárias no processo de aprendizagem e desenvolvimento da criança e que 
contribuem para o desenvolvimento de competências necessárias para a formação de um 
ser autónomo e capaz de viver em sociedade. É indispensável, para a criança, a vivência 
de experiências que lhe permitam “aprender a aprender”, através de múltiplas situações 
de aprendizagem, em contexto educativo. Ou seja, situações que provoquem o questio-
namento, a inquietude, a curiosidade, a descoberta e a criação, socorrendo-se de todos 
os seus sentidos que se entrecruzam na procura do conhecimento de si própria e do 
mundo.  
Para melhor compreendermos o processo de desenvolvimento da criança e o modo 
como desabrocham as bases da criatividade, é importante considerar os contributos de 
alguns autores a este respeito.  
É possível destacar, a este nível, Piaget que, através da definição de estádios de de-
senvolvimento cognitivo, enquadra a criança em idade de Pré-Escolar no estádio pré-
operatório, que se caracteriza pela capacidade de representação mental e de simboliza-
ção, pelo egocentrismo, pelo pensamento mágico e por uma inteligência intuitiva. Na 
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perspetiva de Piaget, é através das diferentes formas de expressão simbólica que a crian-
ça constrói individualmente o seu conhecimento, recorrendo a símbolos e a imagens 
mentais para a satisfação dos seus desejos e assimilação do real ao eu. De facto, a criança 
em idade de Pré-Escolar aprende usufruindo de todos os seus sentidos, contudo, destaca-
se a sua “capacidade de representar, formar imagens mentais” (Hohmann & Weikart, 
2011, p. 475).  
A criatividade e a imaginação são duas valências do pensamento, que se manifes-
tam na maior parte das pessoas desde muito cedo, de várias formas e em diversos con-
textos.  
Para Sousa (2003c), qualquer criança aprecia, necessita e exige movimento, dinâmi-
ca e ação, pois, através da experimentação, da observação, da movimentação e da explo-
ração a criança constrói as suas próprias aprendizagens, precisando apenas de ser orien-
tada e estimulada pelo adulto, de forma a que essas novas aquisições sejam bem-
sucedidas.  
Todas as crianças apresentam capacidades imaginativas, no entanto, para serem 
criativas, essas capacidades têm de ser desenvolvidas e estimuladas. Assim, para que exis-
ta um ambiente promovedor do estímulo da criatividade e da imaginação, é indispensável 
que o adulto deixe de valorizar apenas o conhecimento, a compreensão, a crítica, a inteli-
gência e a aptidão e dê, também, importância à imaginação e à criatividade.  
A imaginação, na criança, começa a aparecer nas primeiras brincadeiras “faz de con-
ta”. Sendo, inicialmente, mera reprodução de experiências vividas, a imaginação vai, aos 
poucos, se sofisticando, introduzindo novos elementos ao que era apenas reprodução 
(Pacífico & Araújo, 2013). 
Portanto, quantas mais experiências se proporcionar à criança mais hipóteses esta 
tem de ser ainda mais criativa, pois “experimentar o mundo no seu estado real é uma 
parte importante no processo criativo” (Spodek & Saracho, 1998, p. 354). Assim, torna-se 
importante oferecer à criança liberdade para que esta crie, sem que o adulto interfira 
diretamente nos trabalhos plásticos que ela própria realiza. É fundamental que adulto dê 
espaço à criança para criar, ou seja, para uma criança um sol pode ser quadrado, não ter 
raios e ser azul e essa escolha tem de ser respeitada. O papel do educador é o de colocar 
questões no sentido de fazer a criança refletir sobre o seu trabalho. 
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Sobre o mesmo assunto, Lowenfeld (1977) defende que 
o próprio ato de criar pode fornecer-lhe novos vislumbres, novas perspetivas e 
nova compreensão para a ação futura (...). Proporcionar-lhes a oportunidade de 
criar, constantemente, com os conhecimentos que possua nesse período é a me-
lhor preparação para o futuro ato criador. (p. 16)  
 
A liberdade criativa é referida como um elemento fundamental para a atividade cri-
adora, se a criança estiver envolvida num ambiente que valorize a liberdade e a esponta-
neidade, terá mais facilidade em desenvolver a sua imaginação e criatividade. Desta for-
ma, na perspetiva de Sousa (2003c), uma criança deve ter direito a liberdade de iniciativa, 
liberdade na opção das atividades e do uso de material e liberdade na expressão e cria-
ção. Ao proporcionar momentos de liberdade à criança, esta pode se expressar de forma 
espontânea, assumindo-se tal como é.  
Como menciona, ainda, Sousa (2003c), o educador deve utilizar uma metodologia 
educacional dirigida para a espontaneidade, liberdade e para o lúdico. Assim, toda a 
aprendizagem será facilitada e isto acontece no desenvolvimento da imaginação e da cri-
atividade da criança. Segundo Lowenfeld (1977), a educação pela Arte é promover a Arte 
em diferentes contextos e ambientes educativos, sejam formais ou informais, assim como 
ter um papel contributivo na sociedade, tornando a criança criativa e consciente da sua 
identidade cultura. 
O contacto com diferentes obras de arte desenvolve a sensibilidade estética na cri-
ança e contribui para desbloquear o processo criativo, proporcionando a descoberta das 
mais variadas técnicas e formas de expressão. Para além disso, na perspetiva de Pillotto e 
Mognol (2007), a arte possibilita às crianças “um mundo de símbolos, que é significado e 
re-significado em cada ação. Nesse sentido, as instituições de educação infantil podem 
contribuir efetivamente, construindo atitudes em que o desenvolvimento cognitivo e sen-
sível da criança seja preservado” (p. 226). 
É relevante inferir que, de acordo com Rodrigues (2002), “o conhecimento da arte, 
numa correta perspetiva histórica e pedagógica, contribui para o entendimento da ex-
pressão livre da criança” (p. 210). Ao exprimir-se livremente, a criança adquire autoconfi-
ança e torna-se mais responsável e cooperante no relacionamento com os outros, respei-
tando, assim, a expressão pessoal de cada um. É possível realizar interessantes trabalhos 
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através de técnicas que estimulam a criatividade, como a pintura, a montagem, a mode-
lagem, entre outros. 
Desta forma, o papel do educador consiste em proporcionar momentos facilitado-
res e estimulantes à imaginação e à criatividade, assumindo ele próprio uma postura cria-
tiva. 
 
2.5. O educador enquanto agente motivacional 
A motivação é um tema atual nos dias de hoje, sendo muito debatido por psicólo-
gos e pedagogos, no sentido de estudar e compreender as atitudes do ser humano.  
O papel do educador é atuar para que as crianças se sintam motivadas e incentiva-
das superando, assim, todos os obstáculos e sintam autoras da sua arte com autonomia e 
espontaneidade. O educador não se pode desligar da motivação, ou seja, não pode deixar 
de ter em atenção o facto de as crianças se mostrarem ou não motivadas.  
Para Balancho e Coelho (1994), a motivação é vista como um processo, é aquilo que 
provoca ou estimula um comportamento, que suporta uma atividade e que conduz essa 
atividade para um dado sentido. Os autores supracitados, referem ainda que a motivação 
é tudo o que desperta, dirige e condiciona a um procedimento. Na perspetiva de 
Sprinthall e Sprinthall (1993), a motivação é “um termo psicológico geral usado para ex-
plicar comportamentos iniciados por necessidades e dirigidos para um objectivo” (p. 616). 
O educador observa a motivação nas acrianças através das atividades que estas rea-
lizam. Desta forma, é importante que o educador proporcione às crianças acesso a todos 
os tipos de materiais, um ambiente encorajador, boas aprendizagens que desenvolvam 
capacidades diversificadas, para as conseguir cativar e despertar nelas emoções, senti-
mentos e gostos. Como refere Lowenfeld (1977),  
o melhor incentivo que a criança possa ter em seu lar é a existência de uma at-
mosfera, onde as relações sensitivas com os objetos e com o meio são estimula-
das a todo o momento e não somente quando se destinam à expressão artística. 
A vida e a arte são inseparáveis. A criança que se desenvolver em tal ambiente, 
sentir-se-á sempre estimulada por tudo que a cerca. (p. 42)  
 
Nesse sentido, o educador deve tomar uma posição estratégica, na medida em que 
deve ter como função reconhecer e despertar, por meio de processos didáticos e peda-
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gógicos adequados às crianças, as necessidades, os interesses e, consequentemente, as 
suas motivações (Balancho & Coelho, 1994). 
É possível mencionar que em todas as crianças a motivação está implícita, ou seja, 
todas as crianças mostram gosto em aprender. O comportamento e o interesse que as 
crianças demonstram ao realizar as atividades, depende da sua motivação. É esta que as 
direciona e inclui nas suas ações e no desejo de alcançar algo. Isso vai ao encontro das 
vivências pessoais, das suas curiosidades, de tudo aquilo que lhes dá prazer fazer. Todos 
os tipos de comportamentos envolvem a motivação, seja ao nível de aprendizagens, sen-
timentos, atenção, desempenho, perceção, pensamento, criatividade e imaginação. 
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3 Metodologia adotada 
Nesta parte do relatório são apresentadas e devidamente fundamentadas as opções 
que foram tomadas no que diz respeito à metodologia utilizada neste estudo. De seguida, 
são caracterizados os participantes no estudo, apresentados os instrumentos utilizados 
na recolha de dados, um enquadramento referente ao planeamento das tarefas e a ca-
lendarização do estudo.  
 
3.1. Opções metodológicas 
Este estudo, teve como principal objetivo promover a experiência de aprendizagem 
recorrendo às Artes Visuais, de forma a favorecer o desenvolvimento da criatividade. 
Neste sentido, considerando o problema e as questões a ele associadas, foi selecionada 
uma metodologia de investigação de natureza qualitativa. Esta é caracterizada pela apro-
ximação ao mundo de um modo interpretativo e naturalista, ou seja, tem como objetivo 
interpretar e estudar determinada questão no seu contexto natural, analisando os fenó-
menos com vista a perceber o contributo das pessoas nessa mesma interpretação (Mer-
tenes, 2010). 
Segundo Fernandes (1991), a investigação qualitativa não tem como preocupação 
quantificar os dados nem generalizá-los, sendo o seu foco compreendê-los, tentando 
compreender comportamentos, atitudes ou convicções. O investigador que opta por uma 
investigação qualitativa desenvolve várias práticas interpretativas, esperando sempre 
obter uma melhor compreensão de processos e de significados. (Denzin & Lincoln, 2000).  
Numa investigação desta natureza existe a necessidade de se recorrer a observa-
ções dos participantes no estudo e de registar o que eles dizem acerca das suas formas de 
pensar (Fernandes, 1991). Deste modo, para Bogdan e Biklen (1994), é importante que o 
investigador tente interagir com os participantes de forma natural, não intrusiva e não 
ameaçadora, aumentando o nível de à vontade dos mesmos, encorajando-os a falar, e 
deve registar o que vai acontecendo, recolhendo, em simultâneo, outros dados que lhe 
pareçam significativos.  
Bogdan e Biklen (1994), indicam cinco características fundamentais que a investiga-
ção qualitativa possui: a fonte direta dos dados é o ambiente natural, sendo o investiga-
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dor o instrumento principal na recolha dos dados; os dados que o investigador recolhe 
são de carácter descritivo, apresentando-se sob a forma de palavras ou imagens; o inves-
tigador interessa-se mais pelo processo do que pelos resultados ou produtos; o investiga-
dor tem de analisar os dados de forma indutiva; e o investigador interessa-se por com-
preender qual o significado das experiências na vivência dos participantes. 
Autores como Mertens (2010) e Bogdan e Biklen (1994), referem que os investiga-
dores que optem por esta metodologia devem seguir técnicas e utilizar instrumentos de 
recolha de dados diferenciados, como entrevistas, questionários, fotografias, registos 
audiovisuais, notas de campo, e outras técnicas que se mostrem importantes para uma 
melhor análise dos dados recolhidos, tornando assim os dados mais consistentes. Na ela-
boração de estudos de caso e investigação-ação é fundamental que a recolha de dados 
seja obtida de múltiplas fontes de evidência (Yin, 2010). 
Tendo em conta as perspetivas apresentadas pelos diferentes autores, optou-se por 
realizar uma metodologia de natureza qualitativa, assente na Metodologia de Trabalho de 
Projeto, vista como potenciadora de aprendizagens interdisciplinares tendo em conta que 
a atividade exercida se enquadra na atividade pedagógica. Desta forma, a Metodologia de 
Trabalho de Projeto é uma mais-valia, uma vez que “poderá criar ambientes propícios à 
iniciação do pensamento científico e à linguagem específica das diferentes áreas do co-
nhecimento, mas também contribuir para o desenvolvimento da linguagem, numa pers-
pectiva de literacia linguística” (Ramos & Valente, 2011, p. 17). 
Foi selecionada a Metodologia de Trabalho de Projeto, porque apesar de ser um 
conceito muito vasto, pode traduzir-se num plano de ação para a realização de um ato, 
ou seja, é todo o percurso realizado para atingir um determinado fim. Segundo Vasconce-
los (1998), um projeto pode ser entendido como uma prática de valor educativo que con-
tenha um ou mais objetivos, o “projeto é a imagem de uma situação ou estádio que se 
pretende atingir” (p. 132). 
Como referem Katz e Chard (2009), “Um projecto pode começar de diversas formas. 
Alguns começam quando uma ou mais crianças de um grupo mostram interesse por al-
guma coisa que lhes despertou a curiosidade” (p. 102). Por esse motivo, durante a ação 
foram tidos em conta quais os interesses do grupo e o interesse de apenas uma criança 
em particular, se considerado importante, deve ser também tomado em consideração. 
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Nesse sentido, as atividades foram planificadas e orientadas em comum acordo en-
tre o grupo de crianças e os educadores/orientadores, devendo ser realizadas num con-
texto concreto e real.  
De acordo com Vasconcelos (1998), 
Em pedagogia de projeto, o currículo está centrado na criança, no adulto e no 
contexto. Integra a criança, na sua rede de interações, as quais incluem a família, 
mas também o educador e o seu contexto, numa perspetiva integradora. Inclui 
também a multiplicidade dos níveis a que se processa o desenvolvimento da cri-
ança. (p. 134)  
 
A Metodologia de Trabalho de Projeto está definida por diferentes fases no proces-
so de aprendizagem através de projetos. Segundo Vasconcelos (2011) podemos encontrar 
quatro fases distintas nesta abordagem: definição do problema, planificação e desenvol-
vimento do trabalho, execução e avaliação e divulgação. 
Na primeira fase, definição do problema, de acordo com Katz e Chard (2009), foi 
criada uma base de trabalho comum a todas as crianças envolvidas a partir de informa-
ções, ideias e experiências que elas já possuem sobre o tema. O tema do projeto surgiu 
do interesse das crianças e em concordância com a educadora cooperante, assumi como 
um projeto a ser desenvolvido ao longo da PES II. 
Na segunda fase, planificação e desenvolvimento do trabalho, foram formuladas 
questões às quais se pretende dar resposta ao longo da execução do projeto. Nesta fase, 
inicialmente, deve ser criada uma previsão do que será feito e calendarizado para tornar 
mais claro para as crianças o caminho do projeto e ajudar o educador a orientar-se acerca 
das atividades. Na planificação do projeto, de acordo com Formosinho e Costa (2011) é 
importante ser prevista, tendo sempre em consideração que esta pode ser flexível. 
Na terceira fase, execução, em concordância com Katz e Chard (2009) foi promovida 
a aquisição de novas informações e conhecimentos, tentando dar resposta às questões e 
dúvidas levantadas sobre o tema do projeto na fase inicial, sendo este o principal objeti-
vo.  
Na quarta e última fase, avaliação e divulgação de projeto, foi realizada a avaliação 
do projeto e a divulgação. Esta fase permitiu a avaliação do projeto e a divulgação para 
diferentes pessoas, como pais, encarregados de educação, outras salas do JI e outras pes-
soas que se mostrem curiosas. Indo de encontro ao que referem Katz e Chard (2009), co-
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mo forma de divulgar o projeto, “podem convidar os pais e os colegas para virem ver o 
seu trabalho e contarem como o fizeram, explicarem o que aprenderam e como aprende-
ram, e os procedimentos que utilizaram para levarem a investigação a bom termo” (p. 
106). 
A avaliação é um ponto crucial no fecho do projeto e que não deverá ser realizada 
somente nesta fase, mas sim ao longo de todo o projeto o que permitirá espelhar o traba-
lho desenvolvido. Nesta fase, é importante que o educador reúna todos os processos in-
dividuais e que reflita sobre o “desempenho e evolução da criança ou o seu contributo 
específico para o projecto” (Vasconcelos, 2011, p. 17). 
Tendo por base tudo isto, a Metodologia de Trabalho de Projeto foi considerada a 
que se enquadra melhor no desenvolvimento do estudo, visto que este método de inves-
tigação possui de características flexíveis cujo principal objetivo é realizar uma reflexão 
acerca da ação efetuada.  
 
3.2. O papel do investigador  
De acordo com Vale (2004), o investigador é o elemento fundamental numa investi-
gação qualitativa, apresentando-se como o instrumento de recolha de dados por excelên-
cia. Desta forma, é importante que este estabeleça uma relação de proximidade e confi-
ança com os participantes do estudo. Segundo Ponte (2002), a investigação não é algo 
que se possa realizar “sem paixão, sem um verdadeiro investimento intelectual e afetivo” 
(p. 11), sendo necessário que desde logo o investigador assuma uma posição de compro-
misso e empenhamento.  
O investigador qualitativo recolhe os dados através da observação no local, entran-
do num processo onde a profunda atenção, a compreensão e a suspensão de preconce-
ções sobre os tópicos em estudo são fundamentais, sendo a sua principal tarefa explicar o 
modo como as pessoas, no seu ambiente natural, compreendem, explicam e agem nas 
situações do dia a dia (Vale, 2004).  
Na realização deste estudo a investigadora (estagiária) esteve consciente das difi-
culdades inerentes à recolha de dados de um investigador participante e teve o cuidado 
de assumir um papel de neutralidade para ser capaz de observar os sujeitos de um ponto 
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de vista exterior, sem influenciar a realidade. No entanto, segundo Santos (2002), poderá 
não existir a possibilidade de se estabelecer uma completa separação entre o investiga-
dor e o que o mesmo vai estudar, sendo que, impreterivelmente, qualquer investigação 
possui marcas de quem a realizou. 
Para este estudo, foi necessário desempenhar o papel de investigadora e educadora 
estagiária em simultâneo. Antes de se ter concretizado este estudo, as crianças do grupo 
já estavam familiarizadas com a presença e a intervenção direta da estagiária. Desta for-
ma, foi possível estabelecer uma maior relação de proximidade e confiança com as crian-
ças, fator preponderante para o sucesso de uma investigação e, ainda, conhecer não só os 
interesses do grupo, como também as características individuais de cada criança.  
No papel de investigadora e pelo facto de conhecer as crianças, permite a proximi-
dade com o grupo, para compreender e aprofundar problemas relacionados com a práti-
ca profissional, através de um envolvimento ativo do investigador no contexto (Bogdan & 
Biklen, 1994). 
 
3.3. Caracterização dos participantes do estudo 
O presente estudo realizou-se durante o ano letivo 2016/2017, num Jardim de In-
fância da rede pública, pertencente a um Agrupamento de Escolas de Abelheira, localiza-
do no distrito de Viana do Castelo.  
O grupo, com o qual foi desenvolvido este estudo, era constituído por 24 crianças, 9 
do sexo masculino e 15 do sexo feminino, com 4 anos de idade.  
Na tabela 3, está evidenciada a caracterização do grupo de crianças, de acordo com 
a idade e sexo, e a codificação adotada.  
De modo a garantir o anonimato e confidencialidade das crianças envolvidas no es-
tudo, optou-se por codificar os seus nomes, sendo atribuído a cada criança um código 
diferente. Os nomes das mesmas foram substituídos pela inicial do nome próprio e a ini-
cial do apelido, à exceção de uma criança que é apresentada pelas iniciais do nome pró-




Tabela 3. Caraterização dos participantes 






Masculino AE; DT; JC; JM; JP; RA; RF; TF; VP. 9 
25 
Feminino 
CV; DR; FG; GP; HS; IM; IG; LPR;  
LR; LB; LC; MV; MS; PM; SB. 
15 
 
O grupo que participou neste estudo é considerado homogéneo em relação à faixa 
etária, sendo verificada a mesma homogeneidade no que se refere aos interesses, pois 
trata-se de um grupo bastante interessado e motivado nas atividades propostas. Pode 
destacar-se a curiosidade como característica de todas as crianças do grupo, que demons-
travam sempre vontade de participar em novos desafios. 
É importante referir que, para além da investigadora e do grupo de crianças, esta-
vam presentes na sala de atividades a educadora cooperante, o meu par pedagógico e a 
assistente operacional. 
 
3.4. Organização do estudo 
Este estudo, desenvolvido entre os meses de outubro de 2016 e abril de 2017, foi 
divido em três etapas. 
A primeira etapa, dedicada à preparação do estudo, decorreu durante o mês de ou-
tubro de 2016. Durante este primeiro período de tempo, começou-se por definir os obje-
tivos do estudo, formulando o problema e as respetivas questões de investigação. Poste-
riormente, procedeu-se à recolha de bibliografia, de modo a enquadrar teoricamente o 
problema em estudo e que serviria também para apoiar a formulação e seleção das tare-
fas. Por fim, foram formuladas as tarefas, sendo decidida a ordem pela qual seriam im-
plementadas, bem como os materiais mais adequados para as mesmas, procedendo-se à 
sua construção. 
Na segunda etapa, que decorreu entre o final do mês de outubro a dezembro de 
2016, realizou-se o trabalho de campo, que correspondeu à implementação das tarefas 
definidas.  Neste período, foram recolhidos dados através da observação participante, de 
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registos fotográficos, da escrita de notas de campo e registos realizados pelas crianças. 
Iniciou-se a análise de dados em paralelo com a sua recolha. 
A terceira etapa do estudo, que decorreu entre os meses de janeiro a abril de 2017, 
foi dedicada à redação do Relatório, sendo este período utilizado para concluir a análise 
de dados e para a escrita de outras partes do relatório ainda não redigidas. Durante esta 
etapa, foi também aprofundado o enquadramento teórico de modo a melhor sustentar 
alguns aspetos do estudo. 
Na tabela 4 é apresentada a calendarização do estudo, estando definidas as três 
etapas e os respetivos procedimentos. 
 
Tabela 4. Calendarização do estudo 
Datas Etapas do estudo Procedimentos 
Outubro Preparação do estudo - Definição dos objetivos do estudo; 
- Definição do problema e das questões de investigação; 
- Recolha bibliográfica; 
- Seleção das técnicas/modalidades de Artes Visuais; 
- Seleção dos artistas; 
- Elaboração das tarefas e decisão sobre a ordem de implementação; 




Estudo em ação - Implementação das tarefas; 
- Fotografias das sessões de implementação das tarefas; 
- Visualização das fotografias; 
- Análise de documentos; 




Redação do relatório - Continuação e conclusão da análise de dados; 
- Revisão final da literatura; 




3.5. Instrumentos de recolha de dados adotados 
Segundo Morgado (2012), as técnicas e os instrumentos de recolha de dados utili-
zados “são elementos essenciais uma vez que deles dependem, em grande pate, a quali-
dade e o êxito da investigação” (p. 71). 
A recolha de dados é considerada um processo organizado colocado em prática pa-
ra obter informações através de múltiplas fontes (Ketele & Roegiers, 1993) e tem como 
objetivo a compreensão de um determinado tema/problema. Deste modo, considerando 
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que existem vários métodos e técnicas de recolha de dados que o investigador pode utili-
zar, um dos passos indispensáveis numa investigação é a seleção dos procedimentos ne-
cessários para recolher a informação necessária.  
Yin (2010), identifica vantagens na utilização de mais do que um método ou técnica 
para a recolha de dados, afirmando que ao aceder a informações através de várias fontes, 
o investigador tem a possibilidade de abordar uma maior variedade de aspetos relativos 
ao fenómeno em estudo. Contudo, é necessário considerar que todos os instrumentos 
têm vantagens e desvantagens e o investigador deve estar consciente de ambas, para não 
enviesar os dados, pois se não houver esta consciência e sem cruzar os diferentes instru-
mentos de recolhas de dados, estes podem ficar tendenciosos. 
Para a realização deste estudo foram utilizados diferentes instrumentos de recolha 
de dados, frequentemente associados a estudos qualitativos, que permitiram assegurar a 
sua qualidade, nomeadamente a observação participante, as notas de campo, os registos 
fotográficos, os registos realizados pelas crianças e questionários. 
 
3.5.1. Observação participante   
Bogdan e Biklen (1994), referem a observação como uma das técnicas mais antigas 
na recolha de dados, sendo que esta constitui a melhor forma de se obter descrições 
pormenorizadas de situações, acontecimentos, pessoas, interações e comportamentos. 
Esta técnica possibilita que o investigador verifique se o procedimento ou decisão adota-
da por um indivíduo está de acordo ou não com o que o mesmo executa.  
Segundo Coutinho (2014), para a obtenção e análise dos dados numa investigação 
qualitativa podem ser utilizadas técnicas de observação, que têm como objetivo a recolha 
de dados no meio natural na qual ocorrem. 
Tal como referem Bogdan e Biklen (1994), “a melhor técnica de recolha de dados 
consiste na observação participante e o foco do estudo centra-se numa organização par-
ticular (escola, centro de reabilitação) ou nalgum aspecto particular dessa organização” 
(p. 90). 
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Flick (2009), sustentado numa perspetiva de Jorgensen, argumenta que uma obser-
vação participante rege um processo e lógica de investigação aberta, flexível, que nos 
debruça numa constante redefinição do que é o problema. 
O ato de observar permite o conhecimento direto dos fenómenos tal como eles 
acontecem num determinado contexto, facilitando a compreensão dos contextos, das 
crianças que nele se movimentam e as suas interações. Desta forma, a observação permi-
te estudar as dificuldades de socialização de algumas crianças, a sua evolução, a diferen-
ciação pedagógica que parte do que cada uma sabe ou é capaz de fazer para alargar os 
seus interesses e desenvolver as suas potencialidades.  
O recurso à observação participante surgiu naturalmente, o que facilitou a ocorrên-
cia de interações genuinamente significativas e espontâneas. Ao longo do estudo, foi pos-
sível acompanhar as crianças na realização das tarefas, fator imprescindível para a recolha 
de dados, pois, nesta fase, houve sempre a preocupação de se questionar as crianças 
acerca dos procedimentos utilizados e dos seus modos de pensar. 
De acordo com Bogdan e Biklen (1994), 
A sua participação exacta varia ao longo do estudo. Nos primeiros dias de obser-
vação participante, por exemplo, o investigador fica regra geral um pouco de fora, 
esperando que o observem e aceitem. À medida que as relações se desenvolvem, 
vai participando mais. Nas fases posteriores da investigação, poderá ser importan-
te ficar novamente de fora, em termos de participação. (…) É necessário calcular a 
quantidade correcta de participação e o modo como se deve participar, tendo em 
mente o estudo que se propôs. (p. 125) 
 
Neste estudo, tendo em conta as desvantagens da observação participante, mos-
trou-se muito importante proporcionar ambientes naturais em que a criança não se sen-
tisse avaliada, destruindo a espontaneidade da mesma e produzindo resultados pouco 
confiáveis, por poder provocar alterações no comportamento, embora houvesse uma 
constante observação do seu comportamento a cada tarefa realizada; no registo, a inves-
tigadora não pode confiar unicamente na sua recordação dos acontecimentos apreendi-
dos “ao vivo”, dado que a memória é seletiva e eliminaria uma grande variedade de com-
portamentos cuja importância não fosse imediatamente aparente; uma outa desvanta-
gem deste método é a interpretação das observações, a utilização de grelhas de observa-
ção muito formalizadas facilita a interpretação, mas, em contrapartida, arrisca-se a ser 
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relativamente superficial e mecânica perante a riqueza e a complexidade dos processos 
estudados; quanto aos registos, este se não forem bem organizados podem depender 
apenas da memória do observador para serem resgatados, vindo a gerar grande interpre-
tação subjetiva ou parcial do estudo o grande envolvimento da investigadora pode levar a 
uma visão distorcida do estudo ou a uma representação da realidade.  
A observação das tarefas foi complementada com o preenchimento de um Guião de 
Observação (anexo 1), de forma a registar tudo o que foi sucedendo na sala de atividades, 
à medida que se iam realizando as tarefas, e, em simultâneo, ter um olhar atento sobre 
todas as crianças do grupo. Segundo Bogdan e Biklen (1994), é costume recorrer-se a este 
tipo de guião aquando da realização de um estudo com múltiplos participantes, sendo 
que são utilizados para recolher dados suscetíveis de serem comparados. O guião foi 
construído pela investigadora com o objetivo de conseguir obter uma melhor compreen-
são das ideias e ações das crianças e foi utilizado essencialmente durante a concretização 
das tarefas, permitindo registar vários comentários e reações das crianças, as suas princi-
pais dificuldades e os episódios marcantes. 
 
3.5.2. Notas de campo 
As notas de campo são um instrumento de recolha de dados que permitem flexibili-
dade para estudar uma prática no seu contexto sociocultural, estas são muito utilizadas 
na metodologia qualitativa. As notas de campo podem ser a nível da descrição, onde po-
dem assumir as formas de transcrições e observações detalhadas, também podem ser 
descrições de acontecimentos, comportamentos e atividades ou ainda descrições da ati-
vidade e comportamento do investigador. 
Na perspetiva dos autores Coutinho (2014) e Bogdan e Biklen (1994), as notas de 
campo representam um conjunto de registos escritos e caracterizam-se por serem breves 
descrições acerca das pessoas, objetos, contextos e acontecimentos, de forma a que o 
investigador possa mais tarde rever e analisar os dados as notas de campo. 
Neste estudo, foram produzidas algumas notas de campo que, ao longo da recolha 
de dados, serviu para registar informações relativas às reações e comentários das crian-
ças, aquando da realização das tarefas, as estratégias utilizadas, as suas principais dificul-
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dades e os episódios mais marcantes. Estas mesmas notas devem ser, como defendem 
Cohen e Manion (1990), registadas tão rapidamente quanto possível para que seja o mais 
fiel ao que foi observado, por isso houve a preocupação de o fazer, sempre que possível, 
de imediato ou em momentos de pausa ao longo do dia. 
 Apesar de se ter procedido a alguns dos registos durante a realização das tarefas, 
foi sempre considerada a noção que poderia ser perdido o foco e deixar passar aspetos 
importantes para o estudo, a maioria das notas de campo foram redigidas após a realiza-
ção de cada uma das tarefas, uma vez que, na maior parte dos casos, não foi possível re-
gistar, nesta fase, notas muito estruturadas, dada a atenção exigida pelas crianças. 
 
3.5.3. Registos fotográficos 
Bogdan e Biklen (1994), referem que a “fotografia está intimamente ligada à inves-
tigação qualitativa (…) dá (…) fortes dados descritivos, são muitas vezes utilizadas para 
compreender o subjectivo e são frequentemente analisadas indutivamente” (p. 183).  
Através dos registos fotográficos foi possível obter “informação sobre o comporta-
mento dos sujeitos, a sua interacção e sua forma de apresentação em determinadas situ-
ações” (Bogdan & Biklen, 1994, p. 141). 
Os registos fotográficos serão usados para captar momentos relevantes das sessões 
e para ilustrar determinadas interpretações, aquando da análise de dados. Para Bodgan e 
Biklen (1994), os artefactos tecnológicos, como câmaras de filmar e fotográficas, podem 
influenciar as ações do sujeito. No entanto, considera-se que a reação a estes meios será 
encarada espontaneamente pelo grupo de participantes deste estudo, pois já estão fami-
liarizados com este tipo de recursos no seu dia a dia.  
Neste estudo, foram ponderadas as desvantagens dos registos fotográficos, pois es-
tes podem não ser captados no momento exato das reações das crianças às atividades e 
as fotografias podem ficar desfocadas, não sendo possíveis utilizar para retratar uma de-
terminada situação. 
Todas as fotografias captadas, retratam as atividades e os resultados das sessões de 
investigação propostas.  De acordo com Máximo-Esteves (2008), estas imagens não pre-
tendem ser trabalhos artísticos, apenas documentos que contenham informação visual 
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disponível para serem analisadas e reanalisadas. As fotografias foram datadas e referen-
ciadas espacialmente, como acontece com todos os outros registos. Os registos fotográfi-
cos podem também ter como finalidade ilustrar, demonstrar e exibir, como acontece ha-
bitualmente nas exposições retrospetivas de qualquer projeto ou período escolar. Desta 
forma, este instrumento de recolha de dados é importante porque constitui uma possibi-
lidade de refletir e observar os momentos do trabalho direto com crianças. 
Para utilizar este instrumento de recolha de dados, foi enviado um pedido de auto-
rização aos Encarregados de Educação (anexo 2) para as crianças serem fotografadas, 
para serrem usadas apenas para fins académicos facilitando a análise, discussão e refle-
xão do processo ensino e aprendizagem. De referir que, todas as fotografias presentes 
neste estudo garantem o anonimado das crianças. 
 
3.5.4. Registos das crianças 
Em muitas investigações, os sujeitos são solicitados a realizarem determinados tex-
tos, materiais, atividades, sendo estes dados destinados apenas para a observação parti-
cipante ou entrevista, mas, muitas das vezes podem ser utilizados em exclusivo, isto é, 
para uma investigação mais aprofundada, sendo requeridos pelo investigador (Bogdan & 
Biklen, 1994). 
Segundo Máximo-Esteves (2008), os registos das crianças revelam uma grande im-
portância na compreensão de como é que as crianças “processam a informação, resolvem 
os seus problemas e lidam com tópicos e questões complexas” (p. 92). Estes registos ser-
vem também para o adulto conhecer sobre o modo de como ensina e como pode orientar 
as necessidades das crianças. 
No decorrer de algumas tarefas realizadas, as crianças elaboraram vários registos, 
utilizando diferentes técnicas/modalidades de Artes Visuais. Os registos serviram como 
instrumento de recolha de dados, para interpretar as representações das crianças, no 
âmbito da sua imaginação e criatividade.  
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3.5.5. Questionário  
Segundo Coutinho (2014), o inquérito pode “incidir sobre atitudes, sentimentos, va-
lores, opiniões ou informação factual, dependendo do seu objetivo, mas todos os inquéri-
tos envolvem sempre a administração de perguntas a indivíduos” (p. 139). Existem dois 
tipos de inquéritos, os inquéritos por entrevista e inquérito por questionário.  
Neste estudo, realizou-se um inquérito por questionado aos pais (anexo 3), no final 
de todas as atividades propostas, com o objetivo de averiguar se o projeto implementado 
teve impacto nas crianças e se é considerado importante ao nível do seu desenvolvimen-
to.  
Para a realização deste questionário, foram consideradas as questões efetuadas, 
atendendo que estas devem ser simples, claras e curtas, não devem incluir mais do que 
uma ideia ou conceito, devem ser adequadas à linguagem e terminologia do universo de 
inquiridos, ao nível etário, ao tempo de resposta que exige e a natureza do conteúdo. 
Tal como referem McMillian e Schumacher (2001), as questões devem ser formula-
das de modo a serem atuais e compreensíveis para os inquiridos. De acordo com autores 
como Tuckman (2005) e Morgado (2012), as questões devem ser redigidas com clareza e 
de forma simples, de modo a não influenciar os inquiridos a darem uma boa impressão de 
si próprios e levar a respostas que não correspondem à veracidade da informação presta-
da. 
Neste estudo, assim como foram consideradas as vantagens, foram também tidas 
em atenção as desvantagens deste método de recolha de dados. Como já referido anteri-
ormente, é difícil saber se os inquiridos estão a responder o que sentem ou se respondem 
de acordo com o que pensam que são as nossas expectativas; nem sempre é fácil a inter-
pretação das respostas; se existir alguma dúvida no preenchimento do questionário, não 
haverá hipótese de esclarecimento; e poderá ser difícil motivar os inquiridos a responder 
ao questionário, o que normalmente origina muitas faltas de resposta, o que será particu-
larmente verdade quando o tipo de questões não tem utilidade ou algum tipo de relação 
com o inquirido. 
Contudo, McMillan e Schumacher (2001), Ghiglione e Matalon (1993) e Hill e Hill 
(2002) referem que, o inquérito por questionário é a técnica mais adequada quando está 
em causa uma grande dimensão e a dispersão geográfica da amostra.  
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Assim, questionário constitui um meio eficiente e rápido de obtenção dados para o 
estudo. 
 
3.6. Processo de tratamento de dados: análise de conteúdo   
Para Bogdan e Bikilen (1994), a análise de dados é entendida como o “processo de 
busca e organização sistemático de transcrições de entrevistas, de notas de campo e de 
outros materiais que foram sendo acumulados, com o objetivo de aumentar a sua própria 
compreensão desses mesmos materiais” (p. 205).  
Numa investigação de natureza qualitativa, a análise e interpretação dos dados re-
colhidos exige que o investigador tenha uma atitude imparcial, mantendo alguma distân-
cia de forma a assegurar que as perceções dos sujeitos, as observações, os relatos e leitu-
ras das situações que observou, se enquadrem dentro de alguns limites de correspondên-
cia (Denzin & Lincoln, 2000). Do mesmo modo, este é um processo que obriga a que o 
investigador se mantenha dedicado, pois, segundo Wolcott (citado por Vale, 2004), o pro-
cesso de análise de dados acontece em três fases fundamentais: a descrição, que deve 
manter-se o mais fiel possível ao que aconteceu ao longo do estudo; a análise, que diz 
respeito ao processo de organizar e relatar os dados; e a interpretação, que pode partir 
da descrição ou da análise, tendo como objetivo questionar e refletir acerca dos significa-
dos e o que fazer com a informação recolhida. 
Ao longo deste estudo, foram utilizados diferentes métodos e técnicas de recolha 
de dados, que possibilitaram obter uma grande variedade de dados relacionados com o 
problema em estudo. Para a analisar os dados obtidos, serviu de orientação o modelo de 
Huberman e Miles (citados por Vale, 2004), que referem que a análise de dados deve ser 
realizada em três momentos: redução dos dados, que corresponde “ao processo de sele-
cionar, focar, simplificar, abstrair, transformar e organizar os dados” (Vale, 2004, p. 185) 
para que se possam tirar conclusões; apresentação dos dados, que, segundo Vale (2004), 
“é a segunda maior atividade da análise” (p. 185), diz respeito ao momento em que se 
procede à reunião da informação organizada e condensada, que pode ser feita através de 
gráficos ou tabelas, com o objetivo a tornar o processo de interpretação dos dados mais 
acessível; e conclusões e verificação, onde o investigador procura identificar padrões, 
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possíveis explicações, configurações e fluxos de causa e efeito (Vale, 2004), procedendo à 
sua verificação, retornando a evidências como as notas de campo e à literatura. 
Na apresentação e discussão dos dados, a informação foi organizada por tarefas, 
sendo utilizado o mesmo método em todas elas: primeiramente foi feita uma curta intro-
dução à tarefa, apresentando-se um artista conceituado do qual se partiu para o seu de-
senvolvimento e a razão pelo qual foi escolhido, salientando-se ainda os objetivos da ta-
refa, bem como a data em que a mesma foi concretizada; de seguida, apresentou-se uma 
descrição detalhada, incluindo transcrições e imagens que evidenciam a exploração da 
tarefa, sendo também referidas as estratégias utilizadas pela estagiária e pelas crianças, 
as dificuldades sentidas, as reações aos materiais e as atitudes face às tarefas; por fim, foi 
realizada uma reflexão que destaca os principais resultados. 
Este processo será efetuado por triangulação dos dados de modo a possibilitar o 
aprofundamento de informação recolhida. Assim, toda a informação resultante da reco-
lha de dados, realizada ao longo das diferentes fases do processo, irá permitir a sua trian-
gulação, no momento da apresentação, análise e interpretação dos dados, permitindo a 
sua comparação, de forma a assegurar a redução da subjetividade e melhorar a compre-
ensão dos dados do estudo. 
Para Yin (2010), a triangulação dos dados é uma mais-valia, pois, as múltiplas fontes 
de evidência proporcionam, essencialmente, várias avaliações do mesmo fenómeno. Com 
a triangulação, pretende-se aumentar o rigor do estudo, reduzindo o risco de distorções 
inerentes à utilização de uma só fonte de informação.  
Desta forma, a triangulação dos dados é um dos processos que permite aumentar a 
credibilidade e a validade do estudo. 
 
3.7. Tarefas propostas 
De forma a dar resposta à questão de investigação deste estudo, foram propostas 
atividades que proporcionassem às crianças ultrapassar a carência verificada. 
 Seguidamente, são apresentadas as tarefas desenvolvidas, sendo que cada uma de-
las incluí a realização de atividades que envolvem diferentes técnicas/modalidades de 
Artes Visuais, os seus objetivos, bem como os recursos e materiais utilizados.  
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Na estruturação das tarefas, para além de ser considerado o problema a investigar e 
as respetivas questões, foram também tidos em conta documentos curriculares, tais co-
mo as Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (Silva et al., 2016), as Metas 
de Aprendizagem para a Educação Pré-Escolar (MEDGIDC, 2010) e a brochura das Artes 
no Jardim de Infância (Godinho & Brito, 2010). 
A sequência de implementação das tarefas foi determinada pelo grau de complexi-
dade das mesmas, bem como pela alternância das técnicas/modalidades de Artes Visuais.  
Todas as tarefas foram construídas com o intuito de criar novas perspetivas e novos 
encontros com as várias técnicas/modalidades, criando as condições necessárias para que 
as crianças se envolvam pessoalmente e se consigam expressar livremente. Deste modo, 
foi proporcionada às crianças a oportunidade de explorarem diferentes técni-
cas/modalidades e de serem criativas e imaginativas. Numa atividade em particular, foi 
dado um tema, para as que crianças não divagassem e se focassem no tema que pedido, 
dando sempre a hipótese de as crianças mostrarem a sua criatividade. 
As tarefas foram desenvolvidas durante as semanas de implementação em contexto 
da PES II, ao longo de, aproximadamente, um mês e meio. Para a implementação das ta-
refas estarão previstos seis momentos destinados à realização de diferentes atividades, 
de forma a dar resposta às questões de investigação e aos objetivos propostos.  
Na tabela 5, é apresentada uma visão global das tarefas implementadas, identifi-
cando a data da sua implementação, os objetivos de cada uma das tarefas, os recursos 












Tabela 5. Tarefas implementadas  











Realçar que todos os 
trabalhos de ates visuais 
são valorizados; 
Estimular a criatividade e 
imaginação; 
Desenvolver o sentido 
estético; 
Identificar instrumentos 
usados nas Artes Visuais. 
 
Livro “o ponto” de 
Peter H. Reynolds; 
Folha branca com 
um ponto preto no 
centro; 
Imagem de uma 
paleta de cores; 
Paleta de cores em 
grande escala; 
















Estimular o acesso à arte 
e à cultura artísticas; 
Explorar elementos ex-
pressivos de comunicação 
visual; 
Descrever, analisar e 
refletir sobre o que olha e 
vê; 
Desenvolver a criativida-
de e o sentido estético; 
Mostrar interesse e curio-
sidade pela técnica; 
Dar um novo uso aos 
materiais de uso diário. 
 
Imagem de Damien 
Hirst; 
Imagens de Grelhas 
de pontos 
Imagens de Pinturas 
giratórias; 
Pratos de papel; 
Escorredor de sala-
da; 


















Estimular o acesso à arte 
e à cultura artísticas; 
Explorar elementos ex-
pressivos de comunicação 
visual; 
Descrever, analisar e 
refletir sobre o que olha e 
vê; 
Desenvolver a criativida-
de e o sentido estético; 
Mostrar interesse e curio-
sidade pela técnica; 
Dar um novo uso aos 
materiais reciclados e 
elementos da natureza. 
 
 
Imagem de Pablo 
Picasso; 
Imagens de quadros 
do artista; 
Imagens de colagens 
do artista; 
Materiais reciclados 









(Continuação da Tabela 5. Tarefas implementadas) 
 










Estimular o acesso à arte 
e à cultura artísticas; 
Explorar elementos ex-
pressivos de comunicação 
visual; 
Descrever, analisar e 
refletir sobre o que olha e 
vê; 
Desenvolver a criativida-
de e o sentido estético;  
Mostrar interesse e curio-
sidade pela técnica. 
 
Livro: “O artista que 
pintou um cavalo 
azul”, de Eric Carle; 
Imagem da fotogra-
fia de Franz Marc; 
Imagem das obras: 
cavalo azul, raposa 
roxa e vaca amarela; 















Estimular o acesso à arte 
e à cultura artísticas; 
Explorar elementos ex-
pressivos de comunicação 
visual  
Descrever, analisar e 
refletir sobre o que olha e 
vê; 
Desenvolver a criativida-
de e o sentido estético; 
Mostrar interesse e curio-
sidade pela técnica. 
 
Imagem da fotogra-
fia de Alberto Gia-
cometti; 
Imagem das obras 
do artista; 
Livro “Tesouros de 
arte”; 
“Limpa-Cachimbos”; 















Expor os trabalhos das 
crianças; 
Mostrar aos pais e comu-
nidade envolvente as 
atividades pelas crianças 




pelas crianças como 
artistas 




1 hora Grande 
grupo 
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4. Apresentação e discussão dos resultados 
Neste ponto são apresentados o desenvolvimento e a reflexão das tarefas desen-
volvidas no contexto de Pré-Escolar. Com o intuito de expor a análise e interpretação dos 
dados obtidos nas tarefas realizadas no âmbito do projeto “Artistas de Palmo e Meio”. 
 
4.1. Tarefa 1 – Introdução ao Dia dos “Artistas” 
A tarefa 1 “Introdução ao Dia dos Artistas” (anexo 4) foi implementada no dia 2 de 
novembro de 2016. As atividades deste dia serviram de introdução ao assunto integrador 
de todo este trabalho, as Artes Visuais.  
Durante a realização da tarefa pretendeu-se realçar que todos os trabalhos de Artes 
Visuais são valorizados, estimular a criatividade e imaginação, desenvolver o sentido esté-
tico e, ainda, que a criança se apropriasse de forma gradual de instrumentos de Artes 
Visuais. 
Esta tarefa foi subdividida em três momentos, sendo eles: a exploração da história 
”O ponto”, onde se explorou os elementos paratextuais do livro e se procedeu à leitura 
da história e posterior análise; o registo no ponto – “O que desenhaste com o ponto?”, 
um momento em que o grupo teve a oportunidade de realizar um desenho partindo de 
um ponto e recorrendo à imaginação; e a preparação de recursos materiais para o “Dia 
dos Artistas”, que consistiu na realização de um crachá e numa paleta de cores em grande 
escala para assinalar o “Dia dos artistas”.  
Antes da entrada do grupo na sala de atividades foram preparados os materiais ne-
cessários para a implementação da mesma, ou seja, o livro “O ponto” e uma caixa, que 
continha os crachás ainda por colorir, estavam colocados na mesa do computador, local 
onde a estagiária se sentava. 
Aquando da entrada das crianças na sala de atividades, estas mostraram-se muito 
entusiasmadas e curiosas com os materiais e as atividades que iriam ser realizadas. Neste 
momento foram possíveis escutar alguns comentários das crianças LR, FG, DT e DR, resul-
tantes das anotações nas grelhas de observação: 
 
- Uma história nova! (LR) 
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- De que é essa história? (FG) 
- É da laranja. (dizendo-o para outro colega) (DT) 
- Olha uma caixinha nova das surpresas. (DR) 
 
Depois de todas as crianças se sentarem na roda, a estagiária mostrou às crianças 
uma folha em branco com um ponto preto no centro, estas mostraram-se muito espanta-
das pelo facto da estagiária mostrar uma folha em branco (Figura 8). 
 
 
 Figura 8. Reação do grupo à folha branca com o ponto 
 
De forma a compreender qual as suas opiniões face ao que mostrava, a estagiária 
questionou as crianças com as seguintes questões: o que vemos nesta folha? Qual o lugar 
do ponto na folha? Estará em cima ou em baixo da folha? Qual é a cor do ponto? As cri-
anças, conseguiram rapidamente perceber que era um ponto preto no centro de uma 
folha branca. No diálogo promovido surgiram alguns comentários que confirmam o en-
tendimento das crianças: 
- O que vemos nesta folha? (Estagiária) 
- Não tem nada! (LPR) 
- Vamos observar melhor. (Estagiária) 
- Tem uma bolinha. (MS) 
- É um ponto. (Estagiária) 
- E é preto. (DT) 
- Qual o lugar do ponto na folha? Estará em cima ou em baixo da folha? (Estagiária) 
- Está no meio! (DT) 
- Muito bem! E sabem porque que que esta folha tem um ponto no centro? (Estagiária) 
- Não. (Grupo) 
- E a história? Não vais contar? (LPR) 
- Sim, eu vou contar a história para descobrimos porque estará o ponto preto no centro da 
folha. (Estagiária) 
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De seguida, mostrou o livro “O ponto” de Peter H. Reynolds (anexo 5) e explorou a 
capa, o título, contracapa e algumas ilustrações do interior, de forma a que as crianças a 
formulassem hipóteses sobre o conteúdo do livro (Figura 9).  
 
 
Figura 9. Exploração da capa do livro: "O ponto" 
 
Nesta exploração a estagiária colocou algumas questões: O que observamos na ca-
pa? O que está a menina a fazer? O que está a menina a pintar? O grupo, muito pronta-
mente respondeu com muita criatividade e imaginação, as respostas podem ser observa-
das nas transcrições abaixo apresentadas (resultantes das anotações nas grelhas de ob-
servação). 
- O que observamos na capa? (Estagiária) 
- Uma laranja! (DT) 
- Não é uma laranja. (Estagiária) 
- Eu sei! É uma bola grande. (JV) 
- E um ponto. O que está a menina a fazer? (Estagiária) 
- A pintar com uma vassoura. (JV) 
 - Porque estará ela a pintar com uma vassoura? (Estagiária) 
 - Porque é um ponto muito grande! (MS) 
 
Posto o momento de exploração, iniciou-se a leitura do mesmo. Este livro, está con-
templado no Plano Nacional de Leitura (PNL), recomendado para a Educação Pré-Escolar. 
Foi selecionado, ainda, porque procura sensibilizar as crianças, para a importância do es-
tímulo à criação artística, o poder criativo, o espírito crítico e a sensibilidade estética. Para 
além da qualidade literária nele presente, as ilustrações são feitas em aguarela, emitindo 
frescura e um tom quase infantil, que oferece um equilíbrio entre subtileza e hipérbole. 
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Este é um álbum de pequeno formato dá aos jovens artistas mais reticentes o estímulo e 
o encorajamento necessários à espontaneidade na sua expressão artística.  
No decorrer da leitura as crianças mantiveram-se sempre atentas e interessadas 
com o que estavam a ouvir e foram notadas algumas expressões de espanto com as ima-
gens quando eram viradas as páginas (Figura 10). A leitura expressiva e o suspense criado 
em torno da história, através da interrupção da leitura de algumas frases a meio, cativou 
o grupo que a cada página ansiava saber o que aconteceu. 
 
 
Figura 10. Atenção das crianças à leitura da história 
 
Depois de concluída a leitura da história, foi revista, tendo por base cada página, de 
modo a perceber se as crianças tinham ou não interiorizado o enredo. De um modo geral, 
o grupo não apresentou grandes dificuldades no reconto da história, respondendo corre-
tamente às questões colocadas pela estagiária.  
Partindo da informação presente na próxima tabela (tabela 6), é possível evidenciar 
que a escolha da introdução ao assunto integrador deste estudo foi a adequada, uma vez 
que, de uma forma geral, todas as crianças revelaram vontade em explorar livro e de re-
contar a história. É de salientar que o conto explorado não era do conhecimento das cri-
anças e, sendo o seu conteúdo uma novidade para o grupo, este demonstrou interesse e 
atenção no decorrer da leitura. 
Na tabela 6, podemos constatar que em 20 crianças que estavam presentes neste 
dia, 16 evidenciaram uma reação muito satisfatória face ao material didático e as restan-
tes quatro crianças mostraram uma reação positiva. Relativamente ao interesse e atenção 
demonstrada pelo grupo perante a atividade temos um total de 18 crianças com bastante 
interesse revelado e duas crianças com algum interesse e atenção sob a tarefa em ques-
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tão. Quanto à reação do grupo face ao desafio colocado, 18 evidenciaram uma reação 
muito satisfatória e as restantes duas crianças mostraram uma reação positiva. 
 
Tabela 6. Observação da atividade referente à leitura do livro: "O Ponto" 
“O ponto” 
crianças 
Reação do grupo face 
ao material didático 
Conhecimento do 
grupo sobre a história 
Interesse/atenção 
na atividade 
Reação do grupo face 
ao desafio colocado 
AE 2 Não 3 2 
CV 3 Não 3 3 
DT 3 Não 3 3 
DR 3 Não 3 3 
FG 3 Não 3 3 
 
GA 2 Não 2 3 
HS 3 Não 3 3 
IG 3 Não 3 3 
JC 2 Não 3 2 
JV 
 
3 Não 3 3 
LPR 3 Não 3 3 
LR 3 Não 3 3 
LB 3 Não 3 3 
LC 3 Não 3 3 
MS  
3 
Não 3 3 
PM 3 Não 3 3 
RA 3 Não 3 3 
RF 3 Não 3 3 
TF 2 Não 2 3 
VP 3 Não 3 3 
1- Pouco; 2- Bom; 3- Muito Bom 
 
Para iniciar a seguinte atividade, a estagiária explica que as crianças vão realizar 
uma atividade, elaborada de forma individual, onde cada criança terá a oportunidade de 
pintar algo a partir de um ponto preto no centro de uma folha branca. 
Esta característica vai ao encontro da história, pois a Vera, na sua primeira obra, 
apenas fez um ponto preto no centro de uma folha branca e depois criou obras com vari-
adíssimos tipos de pontos.  
O objetivo da atividade é que cada criança crie algo a partir do seu ponto preto, em 
desenho livre, no qual as crianças apresentassem criatividade e imaginação no seu dese-
nho, conseguindo criar algo através do material fornecido e explicar o que desenhou, de 
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forma a que sentissem que todos os trabalhos são valorizados. Embora não tenham sido 
fornecidas muitas indicações, houve sempre cuidado de ir comunicando com cada uma 
das crianças para tentar perceber todo o processo criativo. 
Através da tabela 7, são apresentadas as respostas das crianças face à seguinte 
questão – “O que desenhaste com o ponto?” 
 
Tabela 7. Respostas à questão: "O que desenhaste com o ponto?" 
“O que desenhaste com o ponto?” 
crianças Respostas obtidas 
AE “Uma joaninha. O ponto é uma bolinha da joaninha” 
CV “São setas. O ponto é onde segura as setas” 
DT “Desenhei muitas flores” 
DR “Uma flor muito grande e uma menina e corações” 
FG “Uma cara de uma menina. O ponto é o olho” 
 
GA “O ponto é uma careta com uma língua” 
HS “Uma senhora que pinta. O ponto é o olho” 
IG “O olho da menina e uma menina” 
JC “Tenda grande” 
JV “É um menino. O ponto é o olho do menino” 
 
LPR “É um campo de flores de todas as cores” 
LR “Uma menina. O ponto e uma borbulha” 
LB “Uma menina a brincar com a bola na rua” 
LC “São flores e tem um bicho na flor e está a chover” 
MS “Desenhei no ponto uma flor” 
 
PM “Muitas flores” 
RA “Monte com flores” 
RF “Uma cara feliz e flores. O ponto é o olho” 
TF “São coisas” 
VP “É um menino a comer chocolate” 
 
 
É possível observar na tabela 7, das 20 crianças que estiveram presentes nesse dia, 
que seis crianças utilizaram o ponto para desenhar flores, dez utilizaram o ponto na re-
presentação de uma figura humana, muito explorada no Pré-Escolar, e as restantes quatro 
crianças desenharam coisas variadas. No final, foi notório que crianças as criaram dese-
nhos bastante criativos e imaginativos (Figura 11), pois muitas das crianças já mostraram 
conseguir desenhar corretamente, tendo a noção do espaço na folha, das cores e formas. 
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Figura 11. Alguns trabalhos realizados pelas crianças ("O que desenhaste com o ponto?") 
 
Para a próxima atividade, a estagiária esclareceu que, como a Vera, todas as crian-
ças podem ser artistas e realizar obras de arte. Durante esta conversa, ouviu-se o seguin-
te comentário por parte da criança JV: 
- Nós somos artistas na música. (JV)  
- Existem artistas muitos tipos de artistas, na música, na dança e agora, nós, também vamos 
ser artistas nas artes, vamos pintar, desenhar, recortar e colar, entre outras coisas. (Estagiá-
ria) 
 
Acrescentando que a partir desse dia haverá um dia especial, dedicado a um artista 
plástico, onde será dado a conhecer um artista conceituado e as suas obras para depois 
as crianças reproduzirem uma das suas obras de arte. Refere, ainda, que terminarão com 
uma exposição onde os trabalhos das crianças como “pequenos artistas” serão expostos 
na escola, como foi o caso de Vera a personagem da história. De uma forma geral, todas 
as crianças mostraram bastante entusiasmo com este desafio, visível em alguns comentá-
rios realizados pelas crianças DT e CV, resultantes das anotações da estagiária nas grelhas 
de observação: 
- UAU! (DT) 
- Quando é que vamos fazer isso? (CV) 
- Quando for o “Dia dos Artistas”. (Estagiária) 
- E quando é? (CV) 
- Vamos fazer um trabalho para todos juntos e sempre que esse trabalho estiver exposto no 
placar é o dia que vamos ser artistas. (Estagiária) 
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- Que fixe! (CV e DT) 
 
De seguida, mostra às crianças a imagem de uma paleta de cores (anexo 6) e para 
compreender se conhecem alguns objetos inerentes às Artes Visuais, a estagiária questi-
onou as crianças com as seguintes questões: Sabem que objeto é este? Quem usa este 
objeto?  As crianças, na sua maioria, conseguiram identificar os objetos apresentados, 
destacando-se as crianças MS e JV, mostraram ter bastante conhecimento dos objetos 
apresentados e prontamente indicaram por quem estes são mais utilizados, como pode-
mos observar nas seguintes transcrições, resultantes das anotações na grelha de observa-
ção. 
- Sabem qual é este objeto? (Estagiária) 
- Eu tenho isso na minha casa. E para pintar! (MS) 
- Esta é uma paleta de cores. Sabem quem a usa? (Estagiária) 
- Os pintores. (JV) 
 
A estagiária, retirou de dentro da caixa crachás, com a ilustração de uma paleta de 
cores por colorir (anexo 7), onde as crianças identificaram de imediato que se tratava de 
uma paleta de cores.  De seguida, esclareceu que as crianças irão colorir o crachá a seu 
gosto, que será utilizado sempre que for o “Dia dos Artistas” (Figura 12), de forma a que 
as crianças sempre que os coloquem se sintam como “pequenos artistas”, para além de 
ser um dos objetos que marca este dia especial. Referindo, ainda, que em conjunto vão 
colorir uma paleta de cores em grande escala, para que depois seja exposta no “Dia dos 
Artistas” (Figura 13), de forma a que, ao entrar na sala de atividades, as crianças identifi-
quem que é o dia especial de dicado às Artes Visuais.  
 
 
Figura 12. Crachás "Dia dos Artistas" 
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   Figura 13. Paleta de cores em grande escala realizada em conjunto com as crianças 
 
 
4.1.1. Reflexão da tarefa 1 
Realizando uma análise global de todo o decorrer desta tarefa, foi possível verificar 
que existiu desde o início interesse por parte das crianças. As atividades que despertaram 
nelas mais entusiasmo foram conto da história e a preparação dos materiais para o “Dia 
dos Artistas”. Assim se percebe que os materiais “oferecem à criança a entrada e a aber-
tura através das quais ela pode entrar no mundo do conhecimento ordenado dos adul-
tos” (Lino, 1998, p.47).  
Devido ao facto de este ser um grupo que mostra muito gosto na audição de histó-
rias, no momento de exploração do livro, ainda antes da leitura da história, captou a 
atenção do grupo que, desde logo, se mostrou curioso para a conhecer e para saber o 
conteúdo da história. Durante a história, o suspense criado, dada a interrupção de frases 
que só terminavam nas páginas seguintes, foi sem dúvida uma mais-valia para que o gru-
po se mantivesse envolvido nesta atividade.  
A opção de utilizar estas estratégias, deve-se ao envolvimento que se pretende na 
criança e tem por base a identificação que o educador fez das suas competências, interes-
ses e necessidades, tendo patente que o envolvimento da criança e o empenho por parte 
do adulto são duas dimensões da qualidade que não se podem dissociar porque se influ-
enciam mutuamente (Pascal & Bertram, 1999). Ou seja, a vantagem da utilização de es-
tratégias ajustadas ao nível de desenvolvimento das crianças tem a ver com o facto de 
estes conseguirem captar até mesmo a atenção dos mais distraídos.  
70 
Posteriormente, as crianças que mostraram ter respondido ao desafio colocado, de-
senhar algo partindo de um ponto. Nos trabalhos desenvolvidos foi notório que as cria-
ram desenhos bastante criativos e imaginativos, pois muitas das crianças já mostraram 
conseguir desenhar corretamente, tendo a noção do espaço na folha, das cores e formas. 
Na atividade da preparação dos materiais para o “Dia dos Artistas”, crachás e paleta 
de cores em grande escala, as crianças mostraram bastante entusiasmo a pintar em con-
junto a paleta gigante e colorir o crachá a seu gosto, denotando-se um sentido de perten-
ça. 
Foi possível observar ao longo do dia, nos momentos de exploração das diferentes 
áreas as crianças realizavam atividades dentro do tema abordado. A criança CV, na área 
da pintura, desenhou uma menina e vários pontos coloridos, relacionado com a história 





Fiquei satisfeita com as atividades realizadas neste dia, as crianças mostraram-se 
constantemente interessadas e participativas, respondendo às questões colocadas e que-
rendo participar em todos os desafios colocados. E foram estes comportamentos que se 
evidenciaram ao longo da implementação e que ajudaram a que todos os objetivos fos-
sem alcançados. 
Figura 14. Criança CV a realizar uma pintura rela-
cionada com a história "O ponto" 
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4.2. Tarefa 2 – Damien Hirst – Pinturas giratórias 
A tarefa 2 “Damien Hirst – Pinturas giratórias” (anexo 8) foi implementada no dia 3 
de novembro de 2016.   
Esta tarefa, tinha como finalidade desenvolver na criança a descrição, análise e re-
flexão sobre o que a olha e vê, promover o desenvolvimento a criatividade e o sentido 
estético, o interesse e curiosidade pela técnica e uma nova perspetiva sobre a utilização 
dos materiais de uso diário. 
A tarefa foi subdividida em dois momentos: a apresentação do artista e de algumas 
das suas obras; e a realização de uma obra ao estilo do artista conceituado. 
Antes da entrada do grupo na sala de atividades foram preparados os materiais ne-
cessários para a implementação da mesma, ou seja, foi exposta a paleta de cores em 
grande escala que as crianças coloriram em conjunto e colocados os recursos materiais 
para a implementação, as imagens de Damien Hirts e de algumas das suas obras, os pra-
tos de papel e o escorredor de salada, na mesa do computador, local onde se localizava a 
estagiária. 
Aquando da entrada das crianças na sala de atividades, algumas repararam na pale-
ta do “Dia dos Artistas” (Figura 15) e mostraram bastante excitação em ver o seu trabalho 




No momento em que as crianças estavam sentadas na roda, a estagiária chamou a 
atenção de todas as crianças para o que estava exposto na sala de atividades (a paleta de 
Figura 15. Paleta de cores "Dia dos Artista" 
72 
cores em grande escala que as crianças coloriram em conjunto), e provou nas crianças a 
reflexão do porquê a paleta estar exposta. Nesta exploração a estagiária colocou as se-
guintes questões: Alguém sabe porque está exposta a paleta de cores? Alguém sabe o 
que podemos fazer enquanto artistas plásticos? O que temos de colocar para ser artistas? 
No diálogo promovido surgiram alguns comentários que confirmam o entendimen-
to das crianças, relativamente à paleta do “Dia dos Artistas” (resultantes das anotações 
nas grelhas de observação): 
 
- Alguém sabe porque está exposta a paleta de cores? (Estagiária) 
- Porque vamos ser artistas. (JV) 
- Muito bem! Vamos ser artistas plásticos. Alguém sabe o que podemos fazer como artis-
tas plásticos? (Estagiária) 
- Pintar e colar. (FG) 
- Boa! Podemos fazer todo o tipo de trabalhos, pintar, recortar e colar e modelar. E o que 
temos de colocar para ser artistas? (Estagiária) 
- Os crachás que fizemos ontem. (LC) 
 
Depois das crianças colocarem os seus crachás, em forma de narrativa, a estagiária 
mostrou a fotografia de um artista, explicando que, o artista que está a apresentar se 
chama Damien Hirst e é um artista de outro país. Referindo que este artista faz obras 
muito interessantes. As obras mais populares, deste artista, são as grelhas com pontos 
coloridos e as pinturas giratórias.  
De seguida, apresentou as várias imagens das grelhas de pontos (anexo 9), com ta-
manhos, disposições e quantidades de pontos distintas, e questionou as crianças sobre o 
que observaram, de forma a que as crianças referissem as cores presentes, as formas e as 
tonalidades (Figura 16).  
 
Figura 16. Exploração das grelhas de pontos 
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Seguidamente, são apresentados alguns comentários realizados pelas crianças SB, 
DT, MS, CV e IG relativamente à exploração das grelhas de pontos, resultantes das anota-
ções da estagiária nas grelhas de observação. 
- Tantos pontos! (SB) 
- São pontos como os da Vera. (DT) 
- E de muitas cores. (MS) 
- São muitos pontos pequeninos que fazem um ponto mais grande. (CV) 
- Tem pequeninos e grandes. (IG) 
 
Foi possível constatar que as crianças, prontamente, relacionaram os pontos de 
Damien Hirst aos pontos da Vera, personagem da história “O Ponto” da sessão anterior. 
Este comportamento demonstrou que as crianças, na sessão anterior, permaneceram 
atentas e interessadas na temática abordada. 
Depois de exploradas as grelhas de pontos, a estagiária mostrou as pinturas girató-
rias (anexo 10) e questionou as crianças sobre o que observaram, de forma a que, mais 
uma vez, as crianças referissem as cores presentes, as formas, as tonalidades, entre ou-
tros aspetos (Figura 17). 
 
Figura 17. Exploração das pinturas giratórias 
 
 As crianças reagiram com mais entusiasmo e curiosidade perante esta obra e a téc-
nica utilizada por este artista. De seguida, são apresentados os comentários das crianças 
TF, CV, LC, DT e FG que comprovam o seu entusiasmo e curiosidade (resultantes das ano-
tações nas grelhas de observação). 
- UAU! (TF) 
- Essa é mais gira! (CV) 
- Eu também gosto mais das pinturas giratórias. (LC) 
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- Como ele fez isso? (DT) 
- Nós também vamos fazer uma pintura assim? (FG) 
 
Durante a exploração das diferentes obras as crianças mantiveram-se sempre muito 
interessadas e participativas na atividade, aproveitando a motivação das crianças, a esta-
giária explicou que, como artistas, as crianças irão criar uma a pintura giratória ao estilo 
de Damien Hirst. Para isso, apresentou os materiais necessários para realizar a pintura 
giratória, sendo eles: pratos de papel, escorredor de saladas e tintas de várias cores; e 
explicou a técnica de pintura que iria ser utilizada.  
Na tabela 8, é apresentada a observação das crianças face ao material didático e o 
desafio proposto. 
 
Tabela 8. Observação do grupo face ao interesse, ao material didático e ao desafio proposto 
Damien Hirts – Pinturas giratórias  
crianças 
Reação do grupo 
face ao material 
didático 
Interesse em explo-
rar o material didáti-
co e a técnica 
Reação do grupo 
face ao desafio 
colocado 
AE 3 3 3 
CV 3 3 3 
DT 3 3 3 
FG 3 3 3 
GA 3 3 3 
 
HS 3 3 3 
IM 3 3 3 
IG 3 3 3 
JC 3 3 3 
JM 3 3 3 
 
JV 3 3 3 
LPR 3 3 3 
LR 3 3 3 
LB 3 3 3 
LC 3 3 3 
 
MV 3 3 3 
MS 3 3 3 
PM 3 3 3 
RA 3 3 3 
RF 3 3 3 
 
SB 3 3 3 
TF 3 3 3 
VP 3 3 3 
1- Pouco; 2- Bom; 3- Muito Bom 
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Analisando a informação presente na tabela 8, é possível verificar que quanto à rea-
ção do grupo face ao material didático é evidente que todas as crianças reagiram muito 
bem. No que diz respeito ao interesse e vontade estes materiais, os dados comprovam 
que as 23 crianças presentes neste dia demonstraram bastante interesse em explorar o 
material, bem com a reação do grupo face ao desafio colocado, e também muita motiva-
ção. 
Para a realização desta tarefa, as crianças contaram como apoio da estagiária, para 
que colocarem o prato de papel dentro do escorredor de salada corretamente, colocarem 
os pingos de tinta no prato de papel e depois, autonomamente, as crianças giraram o es-
corredor para a tinta espalhar. No final, obtiveram uma pintura giratória ao estilo de Da-
mien Hirst. 
Durante esta atividade, as crianças mostraram-se muito motivadas em manusear o 
material e foram registadas expressões espanto e surpresa e quase de encantamento 
com o resultado final do seu trabalho (Figura 18).  
 
 
Figura 18. Algumas reações das crianças face ao material e à técnica utilizada 
76 
Foram registados, nas grelhas de observação, os seguintes comentários das crianças 
PM, JV, CV, DT ao longo da tarefa:  
- Que bonita ficou a minha pintura. (PM) 
- Agora também já sou um artista de pinturas que giram. (JV) 
- A tinta espalhou-se. (expressão de espanto) (CV) 
- Isso foi porque andou muito rápido CV. (DT) 
 
No final desta tarefa, os trabalhos das crianças foram colocados no placard da sala 
de atividades (Figura 19), para que as crianças centrassem, também, a sua atenção no 
produto final e não apenas no momento prazeroso da sua realização.  
 
 
Figura 19. Pinturas giratórias expostas na sala de atividades 
 
4.2.1. Reflexão da tarefa 2 
No desenvolver desta tarefa, foi possível verificar que existiu desde o início motiva-
ção por parte das crianças. A atividade onde as crianças recriaram uma pintura de Damien 
Hirst foi a que despertou nelas mais entusiasmo. Pois, os materiais do dia a dia utilizados 
foram sem duvida uma mais-valia para que as crianças se sentissem motivadas para a 
atividade. Segundo Sousa (2003c), a técnica escolhida e o material a ser utilizado são mui-
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tas vezes associados ao desenvolvimento emocional, sentimental e cognitivo da criança. 
Desta forma, cabe ao adulto proporcionar à criança experiências enriquecedoras para que 
a criança tenha um maior contacto com várias técnicas e materiais diversificados.  
Num primeiro momento, foi apresentado às crianças o artista conceituado e algu-
mas das suas obras (grelhas de pontos e pinturas giratórias), dada a importância que as 
crianças tenham contacto com a arte, pois esta desenvolve a sensibilidade estética na 
criança e contribui para desbloquear o processo criativo, proporcionando a descoberta 
das mais variadas técnicas e formas de expressão. 
Na exploração das grelhas de pontos que crianças associaram os pontos de Damien 
Hirst aos Pontos da Vera, personagem da história “O Ponto”, fazendo aqui a ligação ao 
que foi abordado no dia anterior e, desta forma, demostrando o interesse e a relevância 
que teve a sessão anterior. 
Após observar algumas imagens das obras de arte do artista conceituado, as crian-
ças tiveram oportunidade de recriar as pinturas giratórias.  
As crianças mostraram-se bastante motivadas para a realização desta tarefa, visto 
ser um grupo que gosta de desafios e novidades, a exploração deste material e desta téc-
nica era algo novo na turma. Para Balancho e Coelho (1994), o educador deve tomar uma 
posição estratégica, na medida em que deve ter como função reconhecer e despertar, por 
meio de processos didáticos e pedagógicos adequados às crianças, as necessidades, os 
interesses e, consequentemente, as suas motivações. 
Num segundo momento fase da tarefa, onde as crianças produziram uma obra ao 
estilo de Damien Hirst, todo o grupo mostrou vontade de experimentar recriar uma pin-
tura giratória, tendo a mesma suscitado interesse e admiração pelo resultado “cau-
sa/efeito”: ao girarem a manivela do escorredor de salada as cores misturam-se, produ-
zindo efeitos sempre distintos. As crianças sorriam, admiravam a pintura obtida e queri-
am repetir a ação. A arte é uma oportunidade única de vivenciar experiências e diferentes 
culturas, proporcionando à educação o que outros âmbitos não proporcionam. 
É importante referir que esta atividade conseguiu captar a atenção de todas as cri-
anças, tendo em várias situações demonstrando evidências de atenção e empenho pela 
atividade em curso.  
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Durante esta atividade, as reações das crianças, relativamente ao trabalho que es-
tavam a realizar, mostraram ser muito positivas, sendo notório que as crianças estavam a 
realizar a tarefa com muita motivação. Foram possíveis registar as intervenções das crian-
ças GA e IG, resultantes das anotações da estagiária nas grelhas de observação: 
 
- Amanhã é outra vez o dia de artistas? (GA) 
- Quando vamos fazer outra vez pinturas de artistas? (IG) 
 
Mais uma vez, foi possível observar ao longo do dia, nos momentos de exploração 
das diferentes áreas as crianças realizavam atividades dentro do tema abordado. A crian-
ça HS, na área do desenho, desenhou uma paleta de cores e uma pintura giratória, de-
monstrando, assim, que este tema é do interesse das crianças (Figura 20). 
 
 
 Figura 20. Desenho realizado pela criança HS sobre o tema abordado 
 
Foi uma enorme satisfação observar que as crianças mostraram bastante entusiamo 
em todas as atividades que foram propostas e todas revelaram empenho, interesse e par-
ticipação, respondendo às questões colocadas e querendo manusear os materiais que 
apresentamos. Foram estes comportamentos demonstrados pelas crianças, que mostram 
que os objetivos da tarefa fossem alcançados. 
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4.3. Tarefa 3 – Pablo Picasso – Construções (colagens) 
A tarefa 3 “Pablo Picasso – Construções (colagens)” (anexo 11) foi implementada no 
dia 17 de novembro de 2016.   
Os principais objetivos desta tarefa centravam-se em estimular o acesso à arte e à 
cultura artística, explorar elementos expressivos de comunicação visual, descrever, anali-
sar e refletir sobre o que olha e vê, desenvolver a criatividade e o sentido estético, mos-
trar interesse e curiosidade pela técnica e dar um novo uso aos materiais reciclados e 
elementos da natureza. 
Esta tarefa foi subdividida em três momentos: a apresentação do artista e de algu-
mas das suas obras; a recolha de materiais reciclados e elementos da natureza; e a reali-
zação de uma obra ao estilo do artista conceituado. 
Antes da entrada das crianças na sala de atividades foram organizados os materiais 
indispensáveis para a implementação da mesma, foi exposta a paleta de cores em grande 
escala, que as crianças coloriram em conjunto, e colocados os recursos materiais para a 
implementação, as imagens de Pablo Picasso e de algumas das suas obras, na mesa do 
computador, onde se sentava a estagiária. 
As crianças, na entrada para a sala de atividades, observaram de imediato na paleta 
de cores em grande escala e identificaram que se tratava do “Dia dos Artistas”, muito 
empolgadas e sem ser necessário relembrá-las colocaram os seus crachás para serem 
artistas neste dia especial. 
Depois das crianças se preparem para serem “pequenos artistas”, colocando os seus 
crachás, a estagiária provocou a reflexão nas crianças sobre o que iria ser realizado nesse 
“Dia dos Artistas”, colocando várias questões. No diálogo promovido surgiram alguns co-
mentários, resultantes das anotações nas grelhas de observação, que confirmam o en-
tendimento das crianças, relativamente ao “Dia dos Artistas”. 
 
- O que será que eu preparei hoje para o “Dia dos Artistas”? (Estagiária) 
- Tens mais surpresas para nós? (JV) 
- Hoje vamos fazer uma atividade diferente! (Estagiária) 
- Não vai ser uma pintura giratória? (CV) 
- Então o que vamos fazer hoje? (LC) 
- Hoje vamos conhecer um artista que faz construções. (Estagiária) 
- Construções de legos? (JC) 
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- Não, as construções deste artista são colagens com muitos materiais. (Estagiária) 
 
Depois de ouvir as opiniões das crianças, a estagiária mostrou a fotografia de um ar-
tista e, em forma de narrativa, esclareceu que o artista que estava a apresentar era Pablo 
Picasso, um artista de outro país, que, desde cedo, produziu obras muito criativas. Escla-
rece, ainda, que este realizou uma série de “construções” (colagens), utilizando vários 
materiais. Estes materiais podiam ser papel, areia, cordas, cartão, madeira, metal, entre 
outos. Picasso foi um criativo não só nos materiais como nas técnicas, chegou a usar pe-
nas de pombas em vez de pincel. 
Posto o momento de apresentação do artista conceituado, a estagiária mostrou às 
crianças várias imagens das suas obras. 
Primeiramente, apresentou a imagem de uma pintura de Picasso (anexo 12), e for-
ma a compreender o que as crianças observavam face à obra que mostrava, a estagiária 
questionou as crianças: Que objetos conseguimos observar na obra? As crianças, respon-
deram corretamente, referindo as cores presentes, as formas e as tonalidades, os objetos 
nela presentes, entre outros aspetos (Figura 21).  
 
 
Figura 21. Exploração da pintura de Pablo Picasso 
 
No diálogo promovido surgiram os seguintes comentários que confirmam o 
entusiasmo e curiosidade das crianças: 
- Que objetos conseguimos observar na obra? (Estagiária) 
- Muitas cores. (DR) 
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- Tem um piano. (MS) 
- E também tem uma viola. (LR) 
- Eu consigo ver um trompete. (LPR) 
- E uma pintura dos instrumentos de música. (JV) 
 
Nesta exploração foi possível verificar que as crianças já possuíam bastante conhe-
cimento sobre os instrumentos musicais, mostrando estar bastante desenvolvidas neste 
tema. 
Depois de explorar a pintura, a estagiária mostrou duas imagens das construções de 
Picasso (anexo 13), e questionou, novamente, as crianças sobre o que observaram, de 
forma a que, mais uma vez, as crianças referissem as cores presentes, as formas, as tona-
lidades, objetos, entre outros aspetos (Figura 22). As crianças reagiram com muita curio-
sidade aos materiais que eram utilizados nas construções deste artista.  
 
 
Figura 22. Exploração das construções de Pablo Picasso 
 
Foi dada a cada criança a oportunidade de observar a imagem da obra individual-
mente e comentar o que nela observava.  Todas as crianças conseguiram visualizar, com 






Nas transcrições, de seguida, apresentadas, são apresentados alguns cometários re-
alizados pelas crianças durante a observação, individual, da obra de arte (resultantes das 
anotações das grelhas de observação). 
- É muito castanho. (IG) 
- Tem letras. (DR) 
- Tem letras porque é uma revista. (CV) 
- Tem um bicho. (RF) 
- Tem 9 pregos. (JV) 
- Eu vejo muitas folhas das árvores. (RA) 
- Eu estou a ver uma espada. (DT) 
- Também tem cartão. (LC) 
- Este quadro também tem letras. (LR) 
 
Durante a exploração das diferentes obras as crianças mantiveram-se sempre muito 
interessadas e participativas na atividade, identificando nas obras os materiais que co-
nhecem do seu dia a dia e compreendendo que artistas conceituados também utilizam 
materiais reciclados. Aproveitando a motivação das crianças, a estagiária, explicou que 
como artistas irão criar uma construção ao estilo de Pablo Picasso, reutilizando diferentes 
materiais. 
Para realizar esta colagem, inicialmente estava previsto as crianças irem ao exterior 
(acompanhadas pelas estagiárias) para observarem a natureza e ver o que poderia ser 
recolhido para fazer “construções” com diversos materiais, como por exemplo folhas, 
Figura 23. Exploração individual das obras 
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areia e “pauzinhos”. Mas, devido ao tempo atmosférico, não foi possível realizar este 
momento. As crianças realizaram a sua colagem com os materiais que estavam disponí-
veis na sala de atividades, utilizaram tampas de garrafas, palhetas do leite, vários tipos de 
papel e revistas, capsulas de café, rolhas de cortiça, lã, entre outros materiais. Todos os 
materiais foram todos disponibilizados numa mesa da sala de atividade, para que as cri-
anças selecionassem os materiais que pretendiam para realizar nas suas colagens. 
Na tabela 9, é apresentada a observação das crianças face ao material didático, ao 
interesse na atividade e a reação do grupo ao desafio proposto. 
 
Tabela 9. Observação do grupo face ao interesse, ao material didático e ao desafio proposto 
Pablo Picasso – Construções (colagens) 
crianças 
Reação do grupo 




Reação do grupo 
face ao desafio 
colocado 
CV 3 3 3 
DT 3 3 3 
DR 3 3 3 




HS 3 3 3 
IM 3 2 2 
IG 3 3 2 




JV 3 3 3 
LPR 3 3 3 
LR 3 3 3 




MV 3 3 2 
MS 3 3 3 
PM 3 3 3 
RA 3 3 3 
RF 3 3 3 
 
SB 3 3 3 
VP 3 3 2 
1- Pouco; 2- Bom; 3- Muito Bom 
 
Partindo da informação presente na tabela acima, é possível evidenciar que 22 cri-
anças, que estavam presentes, todas as crianças, exceto uma, evidenciaram uma reação 
muito satisfatória face ao material didático. Relativamente ao interesse e atenção de-
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monstrada pelo grupo perante a esta atividade temos um total de 20 crianças com bas-
tante interesse revelado e duas crianças com algum interesse e atenção sob a tarefa em 
questão. Quanto à reação do grupo face ao desafio colocado, 14 evidenciaram uma rea-
ção muito satisfatória e as restantes duas crianças mostraram uma reação positiva. 
Foi notório que algumas crianças realizaram esta atividade com muito entusiasmo e 
dedicação, as crianças que apresentavam mais dificuldades a nível da motricidade fina 
foram as que mostraram menos entusiasmo nesta tarefa (Figura 24). 
 
 
   Figura 24. Algumas crianças a realizarem a colagem 
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No decorrer desta tarefa, as crianças contaram com o apoio das estagiárias para co-
larem os materiais na folha de desenho, pois algumas crianças colocavam demasiada cola 
para um objeto muito pequeno. E, ainda, o cuidado de ir comunicando com cada uma das 
crianças para tentar perceber todo o processo criativo. A tabela 10, apresenta algumas 
das respostas das crianças face à seguinte questão – “O que construíste nessa colagem?” 
 
Tabela 10. Respostas à questão: "O que construíste nessa colagem?" 
 “O que construíste nessa colagem?” 
crianças Respostas obtidas 
CV “É uma colagem com muitas coisas” 
DT “É um Cowboy com uma pistola” 
DR “São umas coisas de natal” 
FG “Colei rolhas e estrelas” 
GA 
 
“Muitas estrelinhas e bolas de natal e uma flor” 
HS “São muitas coisas” 
IM “É só uma colagem com coisas” 
IG “São compras” 




JV “É uma loja, decorada com coisas de natal” 
LPR “São joias e uma máquina de fazer joias” 
LR “Fiz uma festa, com muitas coisas” 
LB “Uma cara de uma menina” 
LC 
 
“É a minha mamã” 
MV “Colei papelinhos, uma cara, fio, estrelinhas e uma tampa” 
MS “É o sitio do pai natal” 
PM “São estrelinhas, papelinhos, muitas rolhas e uma tampa” 
RA “Fiz a minha mãe” 
RF 
 
“Colei muitas coisas” 
SB “A minha colagem é num campo de flores, tem muitas coisas no campo” 
VP “Colei rolhas e papelinhos e isto do café, está tudo junto” 
 
É possível observar na tabela 10, das 22 crianças que estiveram presentes nesse dia, 
que nove crianças realizaram apenas a colagem de objetos na folha, sem qualquer inten-
ção, quatro realizaram uma colagem com a representação de uma figura humana, uma 
criança realizou uma colagem com elementos da natureza, quatro realizaram uma cola-
gem com o tema natalício, visto estar próxima a data festiva e as restante quatro crianças 
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criaram várias situações, lojas, uma festa e uma cidade de blocos, relacionadas com o 
quotidiano.  
No final desta atividade, os trabalhos das crianças ficaram muito ricos e criativos, 
demonstrando um grande desenvolvimento da sua imaginação. É, também visível que a 
maioria das crianças já mostraram adquirir perceção do espaço na folha. 





4.3.1. Reflexão da tarefa 3 
No desenvolver da tarefa, é possível salientar que existiu desde o início motivação 
por parte de algumas crianças.  
“São joias e uma máquina de fazer joias” “É um cowboy com uma pistola” 
“A minha colagem é num campo de flores, 
tem muitas coisas no campo” 
“Fiz a minha mãe” 
Figura 25. Algumas construções realizadas pelas crianças 
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Num primeiro momento, foi apresentado às crianças o artista conceituado e algu-
mas das suas obras (pinturas e construções), para que a criança contactasse com mais 
que uma obra deste artista. Desta forma, com o contacto com a arte, a criança abre novos 
horizontes, alarga o seu conhecimento, tornando-se mais crítica, mais sensível e tolerante 
em relação aos outros. 
As crianças, na exploração das obras de Picasso mantiveram sempre a atenção. De-
pois de explorar algumas imagens das obras de arte do artista Pablo Picasso, as crianças 
tiveram oportunidade de recriar construções ao estilo deste artista conceituado.  
A maioria das crianças mostraram-se bastante motivadas para a realização desta ta-
refa. Sendo visível que durante esta atividade, as reações da maioria das crianças, relati-
vamente ao trabalho que estavam a realizar, mostraram ser muito positivas e motivadas. 
Com esta atividade, todas as crianças compreenderam que com diferentes materi-
ais é possível exprimirem-se e embelezarem os seus trabalhos com material de desperdí-
cio e elementos da natureza, originando criações encantadoras. 
Nesta atividade, as crianças tiveram a oportunidade de explorar diferentes materi-
ais e várias texturas. Foi importante que as crianças tivessem vários materiais à sua esco-
lha. Hohmann e Weikart (2004), reforçam a ideia que, este tipo de material deve estar 
sempre à disposição da criança, para que possa explorá-los com tempo, descobrir a sua 
finalidade e a forma como poderão ser utilizados. 
No decorrer da atividade, foi possível constatar que algumas crianças ainda têm di-
ficuldades ao nível da motricidade fina, como o recortar e colar.  
As crianças mantiveram-se sempre interessadas, apesar das crianças com mais difi-
culdade na motricidade fina não revelaram muita motivação nesta atividade, devido ao 
facto de as colagens serem muito minuciosas.  
Durante a atividade foi visível que as crianças colocaram várias hipóteses, trocando 
de ideias entre si. Tendo por base uma partilha de objetivos comuns, que segundo Vigots-
ky (2003), é um ponto de partida importante, esta troca de ideias e sugestões, para a re-
solução de um problema poderá ter significado um estímulo cognitivo, através da intera-
ção do adulto e da criança com os seus pares. 
Depois da exploração desta técnica, foi visível que, durante a exploração livre das 
áreas, as crianças frequentaram mais vezes a área do recorte e da colagem.  
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No decorrer desta tarefa as crianças mostraram bastante entusiamo em todas as 
atividades que foram propostas e, também pelos resultados das crianças, que se mostra-
ram muito criativos. 
 
4.4. Tarefa 4 – Franz Marc – Pintura 
A tarefa 4 “Franz Marc – Pintura” (anexo 14) foi implementada no dia 28 de novem-
bro de 2016.   
Durante a realização da tarefa pretendeu-se realçar estimular o acesso à arte e à 
cultura artísticas, explorar elementos expressivos de comunicação visual, descrever, ana-
lisar e refletir sobre o que a criança olha e vê, desenvolver a criatividade e o seu sentido 
estético e que as crianças mostrassem interesse e curiosidade pela técnica. 
Esta tarefa foi subdividida em três momentos, sendo eles: a exploração da história 
“O artista que pintou um cavalo azul”, onde se explorou os elementos paratextuais do 
livro e se procedeu à leitura da história e posterior análise; a apresentação do artista e de 
algumas das suas obras; e a realização de uma obra ao estilo do artista conceituado. 
Antes da entrada das crianças na sala de atividades foram organizados os materiais 
necessários para a implementação da mesma, foi exposta a paleta de cores em grande 
escala, que assinala o “Dia dos Artistas”, e colocada dos os recursos materiais para a im-
plementação, as imagens de Franz Marc e de algumas das suas obras, na mesa do compu-
tador, local onde se encontrava a estagiária. 
As crianças, na entrada para a sala de atividades, identificaram que se tratava do 
“Dia dos Artistas”, satisfeitas ao ver a paleta de cores em grande escala exposta, coloca-
ram imediatamente os seus crachás para serem artistas neste dia especial. 
Depois das crianças assumirem o seu papel de “pequenos artistas”, colocando os 
seus crachás, a estagiária provocou a reflexão nas crianças sobre o que iria ser realizado 
nesse “Dia dos Artistas”. Neste diálogo, a estagiária colocou algumas questões, que po-
dem ser observadas nas transcrições abaixo apresentadas (resultantes das anotações nas 
grelhas de observação). 
 
- O que será que eu preparei hoje para o “Dia do Artista”? (Estagiária) 
- Já sei que não vamos fazer colagem. (RA) 
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- Porque RA? (Estagiária) 
- Porque tu trazes sempre coisas novas para nós. (RA) 
- Eu vi que trouxeste muitos cartões. É para o “Dia dos Artistas”? (LPR) 
 
Após um pequeno diálogo, a estagiária apresentou às crianças o livro “O artista que 
pintou um cavalo azul” de Eric Carl (anexo 15) e explorou a capa, o título, contracapa e 
algumas ilustrações do interior, de forma a que as crianças a formulassem hipóteses so-





Nesta exploração a estagiária colocou questões como: O que observamos na capa 
do livro? de que cor é o cavalo? Existem cavalos azuis? Porque sará este cavalo azul?  
No diálogo desenvolvido surgiram os comentários que demonstram os saberes e a 
curiosidade das crianças. 
- O que observamos na capa do livro? (Estagiária) 
- Um cavalo. (IM) 
- De que cor é o cavalo? (Estagiária) 
- Azul. (Grupo) 
- Existem cavalos azuis? (Estagiária) 
- Nunca vi nenhum cavalo azul, só brancos e castanhos e pretos. (JV) 
- Então porque será que este cavalo é azul? (Estagiária) 
- Vamos ver a história para saber. (LPR) 
 
Posto o momento de exploração, iniciou-se a leitura do mesmo. Este livro, foi esco-
lhido porque procura despertar nas crianças o gosto pela cor em todos os seus cambian-
tes, tonalidades e texturas advém precisamente desta influente revelação. A partir de um 
           Figura 26. Exploração da capa do 
livro 
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texto muito simples, as crianças vão se familiarizando com toda a gama cromática apre-
sentada. Contemplando, além disso, uma ampla panóplia de animais domésticos e selva-
gens, pintados com formas, traços e cores pouco convencionais, este álbum contribui não 
só para reforçar a imaginação, como também para transmitir a importância da liberdade 
criativa. Outo fator que levou à eleição da história esteve relacionado com o facto de esta 
obra fazer parte do PNL para a Educação Pré-Escolar. 
No decorrer da leitura as crianças mantiveram-se sempre atentas e interessadas 
com o que estavam a ouvir e foram notadas algumas expressões de espanto com as ima-





Depois de concluída a leitura da história, foi explorada, tendo por base cada página, 
de modo a perceber se as crianças tinham compreendido o enredo. De um modo geral, o 
grupo não apresentou grandes dificuldades no reconto da história, respondendo acerta-
damente às questões colocadas. 
Posto o momento de exploração, a estagiária dramatizou que foi procurar e desco-
briu o artista que pintou o cavalo azul do conto. De seguida, apresentou o artista, expli-
cando em forma de narrativa que, se chama Franz Marc e era um pintor de outro país e 
muito conhecido pelas suas pinturas de animais com cores brilhantes, fora do vulgar e 
irrealistas. Como as suas pinturas de cavalos azuis que são especialmente famosas. 
Após este diálogo, a estagiária mostra às crianças três imagens das suas obras, o ca-
valo azul, a raposa roxa e a vaca amarela (anexo 16), questionando as crianças sobre o 
Figura 27. Atenção das crianças durante a leitura 
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que observaram, de forma a que, estas referissem as cores presentes, as formas, as tona-
lidades, as posições dos animais e o se conseguiam ver todos os membros e porquê, entre 




Todas as crianças do grupo, tiveram a oportunidade de observar a imagem da obra 
individualmente e comentar o que nela observava (Figura 29).  Sem dificuldades, as crian-
ças conseguiram visualizar, com minúcia, todos os elementos presentes nas obras de arte. 
 
 
Figura 29. Exploração individual das obras de arte 
Figura 28. Exploração das obras de 
arte de Franz Marc 
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Durante a exploração das diferentes obras as crianças mantiveram-se sempre muito 
interessadas e participativas na atividade. Aproveitando a motivação, a estagiária propôs 
às crianças criar uma pintura ao estilo de Franz Marc, realizando uma pintura criativa de 
um animal colorido, sem quais quer outras indicações. Para isso, a estagiária esclarece 
que iriam precisar de um cavalete. Nesse momento, mostra às crianças um cavalete ela-
borado em cartão (com tamanho suficiente para colocar uma folha A3), para que desta 
forma a criança tenha a oportunidade de se imaginar como um pintor e criar a sua obra 
de arte (Figura 30). 
 
 
Figura 30. Cavalete de cartão 
 
Na que se segue, tabela 11, é apresentada a observação das crianças quanto ao ma-
terial didático, à história apresentada, ao interesse na atividade e a reação do grupo ao 
desafio proposto. 
Partindo da informação presente na tabela, é possível evidenciar que todas as cri-
anças revelaram vontade em explorar livro e de recontar a história. É de salientar que o 
conto explorado não era do conhecimento das crianças e, sendo o seu conteúdo uma 
novidade para o grupo, este demonstrou interesse e atenção no decorrer da leitura. 
Na tabela 11, podemos constatar que as 24 crianças evidenciaram uma reação mui-
to satisfatória perante o material didático. Relativamente ao interesse e atenção demons-
trada pelo grupo face a esta atividade todas as crianças mostraram bastante interesse 
revelado e atenção sob a tarefa em questão. Quanto à reação do grupo face ao desafio 
colocado, também todas evidenciaram uma reação muito satisfatória. 
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Tabela 11. Observação da atividade referente à leitura do livro: "O artista que pintou um cavalo 
azul" 
“O artista que pintou um cavalo azul” 
crianças 
Reação do grupo face 
ao material didático 
Conhecimento do grupo 
sobre a história 
Interesse/atenção 
na atividade 
Reação do grupo face 
ao desafio colocado 
AE 3 Não 3 3 
CV 3 Não 3 3 
DT 3 Não 3 3 
DR 3 Não 3 3 
FG 3 Não 3 3 
 
GA 3 Não 3 3 
HS 3 Não 3 3 
IM 3 Não  3 3 
IG 3 Não 3 3 
JC 
 
3 Não 3 3 
JM 3 Não  3 3 
JV 3 Não 3 3 
LPR 3 Não 3 3 
LR 3 Não 3 3 
LB 3 Não 3 3 
 
LC 3 Não 3 3 
MV 3 Não  3 3 
MS 3 Não 3 3 
PM 3 Não 3 3 
RA 3 Não 3 3 
 
RF 3 Não 3 3 
SB 3 Não  3 3 
TF 3 Não 3 3 
VP 3 Não 3 3 
1- Pouco; 2- Bom; 3- Muito Bom 
 
Durante o intervalo, as estagiárias prepararam o espaço para as crianças realizarem 
a pintura no seu próprio cavalete (Figura 31). Para isso, foram afastadas todas as cadeiras 
da sala de atividades, de forma a que as crianças se movimentassem com liberdade, os 
cavaletes de cartão foram distribuídos pelas mesas de atividades, as mesas estavam dis-
postas em 4 grupos e em cada grupo de foram disponibilizadas tintas de várias cores, que 




Figura 31. Preparação da sala de atividades 
 
Aquando a entrada das crianças para a sala, estas mostraram-se muito entusiasma-
das no momento que viram os materiais didáticos preparados para a sessão. Foram pos-
síveis ouvir os seguintes comentários das crianças DT, CV, DR e TF, resultantes das anota-
ções das grelhas de observação: 
- UAU! (DT) 
- Isto vai ser maravilhoso. (CV) 
- Tantos cavaletes. (DR) 
- Vamos mesmo ser artistas. (TF) 
 
Depois de a estagiária reunir as crianças na roda para relembrar o que iriam fazer e 
explicar que teriam de partilhar os boiões de tinta e pinceis. E, desta forma, também 
acalmar o entusiasmo e das mesmas em relação ao material a ser utilizado para a ativida-
de, distribuiu as crianças pelos cavaletes de cartão de forma organizada.  
Durante a realização da tarefa, foi possível observar que todas as crianças realiza-






 No decorrer desta atividade, a estagiária foi comunicando com cada uma das crian-
ças para tentar perceber todo o processo criativo, registando os comentários e o conteú-
do das pinturas das crianças na grelha de observação.  
Na tabela que se segue, tabela 12, são apresentadas as respostas das crianças face à 
seguinte questão – “O que pintaste?” 
É possível observar na tabela 12, que das 24 crianças, 15 crianças realizaram uma 
pintura com os animais presentes na história, a maioria deles cavalos, sete crianças pinta-
ram animais que não estavam presentes no livro e imaginaram-nos de cores diferentes e 





Figura 32. Crianças a realizar a pintura 
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Tabela 12. Respostas à questão: "O que pintaste?" 
 “O que pintaste?” 
crianças Respostas obtidas 
AE “Cavalo vermelho” 
CV “Animal do arco-íris de muitas cores” 
DT “Porco amarelo” 
DR “Cavalo a comer erva” 
FG 
 
“A minha família, não sei desenhar animais” 
GA “Cavalo de cores” 
HS “Pato amarelo, raposa roxa, elefante amarelo, e crocodilo vermelho” 
IM “É relva verde e comboio vermelho” 
IG “Cavalo azul e coelhinho vermelho” 
JC 
 
“Cavalo destruído vermelho e roxo” 
JM “Canguru vermelho e amarelo” 
JV “É uma joaninha” 
LPR “Girafa roxa” 
LR “Fiz crocodilo de muitas cores” 
LB 
 
“Raposa roxa e verde e fruta para comer” 
LC “Cavalo laranja e leão verde” 
MV “Leão verde” 
MS “Joaninha amarela e vermelha” 
PM “Cavalos: azul, verde, amarelo, vermelho e roxo” 
RA 
 
“Cavalo azul e leão verde” 
RF “Joaninha amarela” 
SB “Cavalo azul, roxo e vermelho” 
TF “Pintura do cavalo” 
VP “Raposa verde” 
 
 
No final desta tarefa, surgiram animais muito originais e criativos, tal como pode-
mos verificar nos registos da tabela 12, referidos pelas crianças. 
Seguidamente, na figura 33, são exibidos alguns trabalhos criados pelas crianças ao 
estilo do artista Franz Marc, que demonstram a originalidade e criatividade das crianças, 
na realização de animais que não estavam presentes na história com cores do seu imagi-
nário, os que estavam com cores selecionadas pelas crianças e, também, a representação 





4.4.1. Reflexão da tarefa 4 
Realizando uma análise global de todo o decorrer desta tarefa, foi possível verificar 
que existiu desde o início interesse por parte das crianças. A atividade que despertou ne-
las mais entusiasmo foi a realização de uma pintura num cavalete de cartão ao estilo de 
Franz Marc, pois os materiais didáticos são uma mais-valia para provocar nas crianças a 
motivação para a realização das atividades.  
Este é um grupo que mostra muito gosto na audição de histórias, no momento de 
exploração do livro, ainda antes da leitura da história, captou a atenção do grupo que, 
desde logo, se mostrou curioso para a conhecer e para saber o conteúdo da história. Du-
rante a leitura da mesma, as crianças mantiveram-se sempre atentas e interessadas. 
“Raposa verde” “Porco amarelo” 
“Girafa roxa” “Cavalo azul e leão verde” 
Figura 33. Alguns trabalhos realizados pelas crianças ao estilo de Franz Marc 
98 
É essencial que a Educação Artística não se resuma a si própria, pois deve ser vista 
como um contributo às aprendizagens das outras áreas e domínios, tais como a lingua-
gem oral e a abordagem à escrita.  
As opções das estratégias utilizadas foram sempre adequadas ao nível de desenvol-
vimento das crianças. 
Posteriormente, foi apresentado às crianças o artista conceituado e algumas das 
suas obras (pinturas de animais coloridos). É importante que a criança tenha contacto 
com a arte, pois, desta forma, abre novos horizontes, alarga o seu conhecimento, tornan-
do-se mais crítica, mais sensível e tolerante em relação aos outros. 
As crianças, na exploração das obras de Franz Marc mantiveram sempre a atenção. 
Depois de explorar algumas imagens das obras de arte, foi proposto que as crianças pin-
tassem um animal, ao estilo deste artista conceituado. 
Durante a tarefa, todas as crianças mostraram-se bastante motivadas na realização 
desta tarefa. Também, devido à disposição da sala de atividades e o método de trabalho 
saírem um pouco da rotina das crianças, ou seja, foram afastadas todas as cadeiras, de 
forma a que as crianças se movimentassem com liberdade, os cavaletes de cartão foram 
distribuídos pelas mesas de atividades, as mesas estavam dispostas em 4 grupos e em 
cada grupo de foram disponibilizadas tintas de várias cores, que as crianças partilharam 
entre si. 
No final desta atividade, foi possível verificar que a maioria das crianças tiveram 
uma preferência pela produção de animais presentes na história. Mas, ao mesmo tempo, 
as crianças desenvolveram a criatividade, no sentido em que não lhes foi dito como e qual 
o animal que tinham de fazer.    
É importante mencionar que, embora as crianças se encontrem no mesmo estádio 
de representação gráfica apresentam níveis de desenvolvimento diferenciado, facto que 
ficou claramente expresso nas produções decorrentes desta atividade. Nos trabalhos de-
senvolvidos foi possível observar que algumas crianças conseguem realizar desenhos bas-
tante criativos e imaginativos, conseguindo desenhar de forma percetível, tendo a noção 
do espaço na folha, das cores e formas. 
No decorrer de toda esta atividade as crianças mostraram bastante entusiasmo e 
motivação. 
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Foi possível observar ao longo do dia, nos momentos de exploração das diferentes 
áreas, que as crianças realizavam atividades dentro do tema abordado, onde foi possível 
verificar as crianças VP e RF, por vontade própria, a esfolhearem o livro “O artista que 
pintou um cavalo azul”, recontando a história e comparando as ilustrações do livro com 
as obras pintadas pelo artista Franz Marc (Figura 34). Este tipo de comportamento mostra 
que as atividades realizadas tiveram um impacto muito positivo nas crianças.  
 
 
Figura 34. Crianças VP e RF a explorarem as obras de arte comparando com o livro "O artista que 
pintou um cavalo azul" 
 
4.5. Tarefa 5 – Alberto Giacometti – Escultura 
A tarefa 5 “Alberto Giacometti – Escultura” (anexo 17) foi implementada no dia 13 
de dezembro de 2016.   
Esta tarefa, tinha como principais objetivos estimular o acesso à arte e à cultura ar-
tísticas, explorar elementos expressivos de comunicação visual, que a criança conseguisse 
descrever, analisar e refletir sobre o que olha e vê, desenvolver a criatividade e o sentido 
estético e mostrar interesse e curiosidade pela técnica. 
Esta tarefa foi subdividida em dois momentos, sendo eles: a apresentação do artista 
e das suas obras de arte; e a realização de uma escultura ao estilo de Alberto Giacometti.  
Antes da entrada do grupo na sala de atividades foram preparados os materiais ne-
cessários para a implementação da mesma, foi exposta a paleta de cores em grande esca-
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la, que as crianças coloriram em conjunto, e colocados os recursos materiais para a im-
plementação, as imagens de Alberto Giacometti e de algumas das suas obras, os “limpa-
cachimbos” para moldar a escultura e papel de alumino para cobrir, de forma a que a 
escultura se parece com a do artista conceituado,  na mesa do computador, local onde se 
sentava a estagiária. 
Aquando da entrada das crianças na sala de atividades, estas mostraram-se muito 
entusiasmadas e curiosas com os materiais e as atividades que iriam ser realizadas. Neste 
momento foram possíveis escutar os comentários das crianças GA, LC e SB, resultantes 
das anotações nas grelhas de observação: 
 
- É o “Dia dos Artistas”! (GA) 
- O que é que tens aí escondido? Estou a ver alguma coisa. (LC) 
- Eu já vi isso um dia. O que vamos fazer hoje? (SB) 
 
Depois das crianças se prepararem para serem pequenos artistas, colocando os seus 
crachás, a estagiária provocou a reflexão nas crianças sobre o que iria ser realizado nesse 
“Dia dos Artistas”. Colocando a questão: Já fizemos pinturas giratórias, colagem e, tam-
bém, pintamos num cavalete. Hoje de certeza que não vamos repetir essas modalidades 
de Artes Visuais. O que acham que vamos fazer hoje como “pequenos artistas”? 
 No diálogo promovido surgiram alguns comentários que confirmam o entendimen-
to das crianças, destacando-se a criança JV. Estes podem ser observadas nas transcrições 
abaixo apresentadas (resultantes das anotações nas grelhas de observação). 
 
- Já fizemos pinturas giratórias, colagem e, também, pintamos num cavalete. Hoje de certe-
za que não vamos repetir essas modalidades de Artes Visuais. O que acham que vamos fa-
zer hoje como “pequenos artistas”? (Estagiária) 
- Não sei, mas vai ser uma coisa muito fixe. (JV) 
- Porquê? (Estagiária) 
- Porque estou a ver que trouxeste mais coisas novas. (JV) 
 
Após ouvir as opiniões das crianças, a estagiária, em forma de narrativa, esclareceu 
que o artista que estava a apresentar era Alberto Giacometti, que para além de ser co-
nhecido pelas suas pinturas era conhecido, principalmente, pelas suas esculturas finíssi-
mas. 
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Seguida a apresentação do artista, a estagiária mostrou às crianças várias imagens 
das suas obras de esculturas (figura 35), que apreciaram atentamente cada uma delas. 





De seguida, a estagiária questionou as crianças sobre o que observaram nas escul-
turas apresentada. No diálogo promovido, é possível observar que as crianças analisaram 
com pormenor as obras, referindo as cores presentes, as formas, a espessura, entre ou-
tros aspetos. Foi, também, notório que as crianças reagiram com muita curiosidade aos 
materiais que eram utilizados nas construções deste artista. 
 
- É um gato. (FG) 
- Sabem como se chamam estas figurinhas? São esculturas. (Estagiária) 
- As esculturas podem ser de muitas coias, plasticina e pau e plástico e ferro. (JV) 
- Muito bem! Qual é a cor destas esculturas? (Estagiária) 
- São cinzentas! (Grupo) 
- Eu acho que é porque são de ferro, parecem. (JV) 
- Boa! Qual é a espessura das figuras? São grossas ou finas? (Estagiária) 
- São todas muito fininhas. (VP) 
 
Como habitual, cada criança teve a oportunidade de observar a imagem da obra in-
dividualmente e comentar o que nela observava. Durante a exploração das diferentes 
obras as crianças mantiveram-se sempre muito interessadas e participativas na atividade, 
aproveitando a motivação das crianças, a estagiária, explicou que como artistas irão criar 
uma escultura, segundo o seu imaginário, ao estilo de Alberto Giacometti.  
Figura 35. Exploração das obras de Alberto Giacometti 
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Para realizarem esta escultura, a estagiária apresenta o material necessário e escla-
rece que, primeiramente, iriam realizar uma figura com os “limpa-cachimbos” e de segui-
da tinham de a cobrir com o papel de alumínio. Para exemplificar, a estagiária mostrou ao 
grupo o livro “Tesouros de Arte” (anexo 19), que lançou a proposta de construção de figu-
ras, onde estavam apresentadas imagens de figuras humana e um gato, presentes nas 
obras do artista conceituado (Figura 36).  Este livro faz parte do PNL, recomendado para apoio 





Na próxima tabela, tabela 13, é apresentada a observação das crianças perante o 
material didático, o interesse na atividade e a reação do grupo ao desafio proposto. 
Partindo da informação presente na tabela 13, é possível evidenciar que das 20 cri-
anças presentes nesse dia, todas as crianças, exceto uma, evidenciaram uma reação mui-
to satisfatória face ao material didático. Relativamente ao interesse e atenção demons-
trada pelo grupo perante a esta atividade temos um total de 17 crianças com bastante 
interesse revelado e três crianças com algum interesse e atenção sob a tarefa em ques-
tão. Quanto à reação do grupo face ao desafio colocado, também, 17 evidenciaram uma 





Figura 36. Exploração do livro "Tesouros de Arte” 
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Tabela 13. Observação do grupo face ao interesse, ao material didático e ao desafio proposto 
Alberto Giacometti – Esculturas  
crianças 




Reação do grupo face 
ao desafio colocado 
AE 3 2 2 
CV 3 3 3 
DT 3 3 3 
DR 3 3 3 
FG 
 
3 3 3 
GA 3 3 3 
HS 3 3 3 
IG 3 3 3 
JC 3 3 3 
JM 
 
2 2 2 
JV 3 3 3 
LPR 3 3 3 
LR 3 3 3 
LB 3 2 2 
LC 
 
3 3 3 
MS 3 3 3 
RF 3 3 3 
SB 3 3 3 
TF 3 3 3 
VP 3 3 3 
1- Pouco; 2- Bom; 3- Muito Bom 
 
Para a realização da escultura, foram distribuídos a cada criança vários “limpa ca-
chimbos” (para criar a forma) e folhas de alumínio (para cobrir os “limpa-cachimbos”), 
para que, desta forma, a criança explorasse os materiais e moldasse e criasse a sua pró-
pria escultura. 
Foi notório que algumas crianças realizaram esta atividade com muito entusiasmo e 
dedicação, as crianças com mais dificuldades a nível da motricidade fina foram as que 





No decorrer desta tarefa, as crianças contaram sempre com o apoio das estagiárias 
para ajudar a criar a forma e a cobrir a figura criada com o papel de alumínio, pois a maio-
ria das crianças apresentavam um pouco de dificuldade. E, ainda, o cuidado de ir comuni-
cando com cada uma das crianças para tentar perceber todo o processo criativo. Na tabe-
la 14, é possível observar as respostas das crianças face à seguinte questão – “Que escul-
tura realizaste?” 
Figura 37. Algumas crianças a realizar as esculturas 
105 
Tabela 14. Respostas à questão: "Que escultura realizaste?" 
 “Que escultura realizaste?” 















JV “Boneco a dançar” 
LPR “Escorrega” 









VP “Árvore com folhas” 
 
É possível observar na tabela 14, das 20 crianças que estiveram presentes, sete cri-
anças realizaram um gato e sete realizaram a representação da figura humana, seguindo 
desta forma as sugestões dadas pelo livro “Tesouros de arte”, as restantes seis crianças 
construíram esculturas do seu imaginário, uma realizou um cão, uma um peixe, outra 
uma árvore com folhas e uma criança realizou um numeral.  
Seguidamente, na figura 38, são apresentadas algumas esculturas criadas pelas cri-
anças, que demonstram criatividade e imaginação. 
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“Número 8” “Peixe” 
“Gato” “Corações” 
“Árvore com folhas” “Bailarina” 
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4.5.1. Reflexão da tarefa 5 
No desenvolver da tarefa, é possível salientar que existiu desde logo motivação por 
parte de algumas crianças.  
Num primeiro momento, foi apresentado às crianças o artista conceituado e algu-
mas das suas obras (esculturas), pois é importante que as crianças contactem com obras 
de arte. De cordo com Barbosa (2005), a arte deve proporcionar à criança alegria e pra-
zer, permitindo que esta organize seus pensamentos e sentimentos presentes nas suas 
atividades criadoras. Esta tem uma influência importante sobre o desenvolvimento da 
personalidade infantil e por isso a atividade artística deve ser estimulada por meio dos 
sentidos da imaginação e de atividades lúdicas que ampliem as possibilidades cognitivas, 
afetivas, sociais e criadoras da criança. 
Desta forma, foram sempre apresentadas às crianças tarefas que despertassem o 
gosto e a curiosidade nas crianças em conhecer obras de arte. 
 As crianças, na exploração das esculturas de Alberto Giacometti, mantiveram sem-
pre a atenção. Depois de explorar algumas imagens das obras de arte do artista conceitu-
ado, as crianças tiveram oportunidade de recriar esculturas ao estilo deste artista concei-
tuado.  
Foi visível, durante esta atividade, que a maioria das crianças se mostraram bastan-
te motivadas e empenhadas na realização desta tarefa. O material utilizado, também con-
tribuiu para que as crianças permanecessem interessadas na atividade. É importante refe-
rir, que o material foi selecionado certificando que era seguro e fácil de manusear e mol-
dar.  
Contudo, as crianças contaram sempre com o apoio das estagiárias para ajudar a 
criar a forma e a cobrir a figura criada com o papel de alumínio, pois a maioria das crian-
ças apresentavam um pouco de dificuldade em conseguir moldar os “limpa-cachimbos” 
para obter a forma que desejavam e, também, em cobrir a escultura com pequenos pe-
daços de papel de alumínio.  
As crianças mantiveram-se sempre interessadas, apesar das crianças com mais difi-
culdade na motricidade fina perderem um pouco a motivação nesta atividade. Para que 
isso não acontecesse, a estagiária teve o cuidado de dialogar com a criança e apoiá-la na 
realização da tarefa. Esta foi uma estratégia que resultou com este grupo de crianças. 
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4.6. Tarefa 6 – Exposição – “Artistas de Palmo e Meio” 
A tarefa 6 “Exposição – “Artistas de Palmo e Meio” (anexo 20) teve inicio no dia 14 
de dezembro de 2016.   
A tarefa, tinha finalidade expor os trabalhos das crianças; e mostrar aos pais e co-
munidade envolvente as atividades pelas crianças no âmbito do relatório final. 
Esta tarefa foi subdividida em dois momentos, sendo eles: leitura do livro “O mu-
seu”, onde se explorou os elementos paratextuais do livro e se procedeu à leitura da his-
tória e posterior análise; e, posteriormente, a realização de uma exposição os trabalhos 
das crianças realizados no âmbito do estudo referente às Artes Visuais.  
Quando o grupo estava todo reunido, a estagiária provocou a reflexão nas crianças 
sobre todo o trabalho que foi desenvolvido no “Dia do Artista”. Nesse diálogo, as crianças 
com entusiasmo relembraram todos os artistas conceituados e as obras de arte que re-
produziram de cada um deles. 
De seguida, mostrou o livro “O museu” de Susan Verde (anexo 21) e explorou a ca-
pa, o título, contracapa e algumas ilustrações do interior, de forma a que as crianças a 
formulassem hipóteses sobre o conteúdo do livro. Nesta exploração a estagiária colocou 
as seguintes questões: O que observamos na capa? O que está a menina a fazer? Está 
feliz? O que vêm atrás da menina? 
As crianças, conseguiram rapidamente identificar o que observavam na capa do li-
vro e responder corretamente às questões colocadas. No diálogo promovido surgiram 
alguns comentários que confirmam o entendimento das crianças: 
 
- O que observamos na capa? (Estagiária) 
- É um quadro. (MS) 
- Eu estou a ver uma menina no quadro. (JV) 
- O que está a menina a fazer? (Estagiária) 
- Está a dançar. (LC) 
 - Está a correr. (MS) 
- Parece-vos feliz? (Estagiária) 
- Sim. Ela está a rir-se. (DR) 
- Onde estará a menina? (Estagiária) 
- Acho que está muna loja. (LR) 
- O que vêm atrás da menina? (Estagiária) 
- Quadros. É uma exposição. (JV) 
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Posto o momento de exploração, iniciou-se a leitura do mesmo. Este livro, faz parte 
do PNL, recomendado para apoio a projetos relacionados com as artes na Educação Pré-
Escolar. Este álbum fala sobre uma menina que dança e rodopia pelas salas de um museu. 
Cada obra de arte provoca algo de novo dentro de si: divertimento, curiosidade, alegria, 
inspiração. Este, pretende, assim, realçar a forma como uma obra de arte pode influenci-
ar as emoções de quem a observa. Sendo este um livro sobre arte e as emoções que esta 
desperta, é inevitável que o aspeto visual seja de especial importância. E, tendo isto em 
conta, importa, desde logo, realçar a forma como as ilustrações de Peter H. Reynolds se 
adaptam e complementam o texto simples, tornando mais completa uma história em que 
as imagens são tão ou mais importantes que as palavras. Além disso, há uma particulari-
dade interessante, na forma como o ilustrador cria a sua própria versão de algumas obras 
de arte sobejamente conhecidas, acrescentando quadros concretos à viagem da protago-
nista através da arte. 
No decorrer da leitura as crianças mantiveram-se sempre atentas e interessadas 
com o que estavam a ouvir e foram notadas algumas expressões de espanto com as ima-
gens quando eram viradas as páginas. A leitura expressiva e o suspense criado em torno 
da história, através da interrupção da leitura de algumas frases a meio, cativou o grupo 
que a cada página ansiava saber o que aconteceu. 
Depois de concluída a leitura da história, foi revista, tendo por base cada página, de 
modo a perceber se as crianças tinham ou não compreendido o seu conteúdo. De um 
modo geral o grupo não apresentou grandes dificuldades no reconto da história, respon-
dendo corretamente às questões colocadas. 
Esta exploração serviu, de mote para a para terminar as atividades no âmbito do 
projeto “Artistas de Palmo e Meio”, onde foi relembrado às crianças que iria ser realizada 
uma exposição (“museu”) com todos os trabalhos realizados pelas crianças durante as 
sessões de implementação como “pequenos artistas”.  
Na tabela 15, é apresentada a observação das crianças quanto ao material didático, 
ao conhecimento da história apresentada, ao interesse na atividade e à reação do grupo 




Tabela 15. Observação da atividade referente à leitura do livro: "O museu" e ao desafio proposto 
“O museu” 
crianças 
Reação do grupo face 
ao material didático 
Conhecimento do grupo 
sobre a história 
Interesse/atenção 
na atividade 
Reação do grupo face 
ao desafio colocado 
(exposição) 
AE 3 Não 3 3 
CV 3 Não 3 3 
DT 3 Não 3 3 
DR 3 Não 3 3 
FG 
 
3 Não 3 3 
GA 3 Não 3 3 
HS 3 Não 3 3 
IM 3 Não 3 3 
IG 3 Não 3 3 
JC 
 
3 Não 3 3 
JM 3 Não  3 3 
JV 3 Não 3 3 
LPR 3 Não 3 3 
LR 3 Não 3 3 
LB 
 
3 Não 3 3 
LC 3 Não 3 3 
MV 3 Não 3 3 
MS 3 Não 3 3 
PM 3 Não 3 3 
RA 
 
3 Não 3 3 
RF 3 Não 3 3 
SB 3 Não 3 3 
TF 3 Não 3 3 
VP 3 Não 3 3 
1- Pouco; 2- Bom; 3- Muito Bom 
 
Partindo da informação presente na tabela acima, é possível evidenciar que a esco-
lha para a finalização ao assunto integrador deste estudo foi a adequada, uma vez que, de 
uma forma geral, todas as crianças revelaram vontade em explorar livro e de recontar a 
história. É de salientar que o conto explorado não era do conhecimento das crianças e, 
sendo o seu conteúdo uma novidade para o grupo, este demonstrou interesse e atenção 
no decorrer da leitura. 
Na tabela 15, podemos constatar que todas as evidenciaram uma reação muito sa-
tisfatória perante o material didático. Relativamente ao interesse e atenção demonstrada 
pelo grupo face a esta atividade temos um total de 24 crianças com bastante interesse 
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revelado e atenção sob a tarefa em questão. Quanto à reação do grupo face ao desafio 
colocado, a exposição, todas evidenciaram uma reação muito satisfatória. 
A exposição decorreu na semana de 16 a 20 de janeiro. Para isso, foi enviado um 
convite aos pais e encarregados de educação (anexo 22) para poderem observar a “arte” 
feita pelas crianças. 
Nesta exposição além de ser possível encontrar os trabalhos das crianças, devida-
mente identificados, foram também apresentados, em cartazes, os artistas conceituados 
e algumas das suas obras (anexo 23), que serviram de ponto de partida para as crianças 




Após a exposição, foi enviado a cada Encarregado de Educação (EE) um Álbum Digi-
tal, em CD, com as fotografias da realização e o resultado final de todos trabalhos realiza-




Figura 39. Exposição: "Artistas de Palmo e Meio" 
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do foi necessário compreender se o trabalho realizado foi considerado importante ao 
nível do desenvolvimento da criança, pelo que foi necessário realizar um questionário 
individual aos Encarregados de Educação. De forma a garantir o anonimato e confidencia-
lidade dos EE, optou-se por codificar os seus nomes, sendo atribuído a cada diferentes 
códigos. Os nomes destes foram substituídos pela sigla EE e pela inicial do nome próprio e 
a inicial do apelido de cada um dos seus educandos. 
É importante referir que, dos 24 Encarregados de Educação, apenas 22 responde-
ram ao questionário. 
A primeira questão colocada no questionário enviado aos encarregados de Educa-
ção foi “Como teve conhecimento do projeto “Artistas de Palmo e Meio?”. Os resultados 
encontram-se na tabela 16. 
 
Tabela 16. Respostas à questão 1 – Como teve conhecimento do projeto Artistas de Palmo e 
Meio? 




Código dos Encarregados de Educação das 
crianças 
Através da educadora 4 EECV; EELPR; EEAE; EEGA 
Através do educando 7 EEMV; EECV; EELPR; EEMS; EERA; EEVP; EEFR 
Através do CD com os trabalhos das crianças 12 EEJC; EEIM; EESB; EEIG; EEDR; EELR; EERA; 
EETF; EEVP; EERF; EEJV; EEFG 
Através da exposição do Jardim de Infância 13 EEHS; EESB; EEIG; EEDR; EELR; EERF; EELC; 
EELB; EERF; EEJV; EEFG; EEDT 
 
Analisando a tabela 16, pode-se constatar que todos os 22 EE tiveram conhecimen-
to do projeto realizado no âmbito das Artes Visuais. Quatro EE tiveram conhecimento 
através do diálogo com a educadora; sete tiveram conhecimento através da criança, 12 
através do CD enviado com os trabalhos realizados pelas crianças ao estilo dos artistas 
conceituados; e treze EE, tiveram conhecimento através do convite para a exposição e na 
exposição realizada no JI. 
Passando para a segunda questão “Qual a sua opinião sobre os seguintes aspetos: 
gostei do trabalho realizado no âmbito do projeto Artistas de Palmo e Meio; Este tipo de 
trabalho é importante para o desenvolvimento das crianças; Importância da apresentação 
pública dos trabalhos realizados pelas crianças (exposição)”, os EE responderam utilizan-
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do uma a escala de 1 a 5, sendo que 1 corresponde a um nível baixo e 5 a um nível eleva-
do (tabela 17).  
 
Tabela 17. Respostas aos aspetos da questão 2 
Questão 2 – Qual a sua opinião sobre os seguintes aspetos (utiliza a escala de 1 a 5, sendo que 1 correspon-




Código dos Encarregados de Educação 
Gostei do trabalho realizado no 
âmbito do projeto “Artistas de 
Palmo e Meio” 
1 0  
2 0  
3 1 EELB 
4 4 EELPR; EEGA; EESB; EELC 
5 17 
EEMV; EEHS; EECV; EEJC; EEAE; EEMS; EEIM; EEIG; 
EEDR; EELR; EERA; EETF; EEVP; EERF; EEJV; EEFG; 
EEDT 
    
Este tipo de trabalho é impor-
tante para o desenvolvimento 
das crianças 
1 0  
2 0  
3 0  
4 4 EEMV; EEGA; EESB; EEVP 
5 18 
EEHS; EECV; EELPR; EEJC; EEAE; EEMS; EEIM; EEIG; 
EELC; EEDR; EELR; EERA; EELB; EETF; EERF; EEJV; 
EEFG; EEDT 
    
Importância da apresentação 
pública dos trabalhos realiza-
dos pelas crianças (exposição) 
1 0  
2 0  
3 0  
4 4 EEMV; EEGA; EESB; EELC 
5 18 
EEHS; EECV; EELPR; EEJC; EEAE; EEMS; EEIM; EEIG; 
EEDR; EELR; EERA; EELB; EETF; EEVP; EERF; EEJV; 
EEFG; EEDT 
 
Observando a tabela acima, constata-se que, de um total de 22 EE, ao aspeto “gos-
tei do trabalho realizado no âmbito do projeto Artistas de Palmo e Meio, um classificou 
com nível 3, quatro com o nível 4 e  17 com o nível 5; ao aspeto “este tipo de trabalho é 
importante para o desenvolvimento das crianças”, quatro EE classificaram com o nível 4 e 
18 com o nível 5; no último aspeto “importância da apresentação pública dos trabalhos 
realizados pelas crianças (exposição)”, apenas quatro EE classificaram com o nível 4 e 18 
com o nível 5. 
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A terceira questão colocada foi “A criança falava em casa acerca deste projeto? Se 
sim que tipo de comentário fazia?”, as respostas encontram-se assinaladas na tabela 18.  
 
Tabela 18. Respostas à questão 3 – A criança falava em casa acerca deste projeto? Se sim que 
tipo de comentário fazia? 




Comentários das crianças 
Código dos Encarregados 
de Educação das crianças 
Sim 12 “Todos somos artistas” EEMV 
“Que era uma artista pequena” EEHS 
“Que estava a fazer atividades de artistas e a fazer 
um boneco para expor” 
EECV 
“Apenas falou que pintava e que tinha feito um 
gato” 
EEAE 
“Mostrava-se bastante excitada por expor os traba-
lhos publicamente” 
EEMS 
“Falou quando faz a experiencia com a tinta girató-
ria, que meteu a tinta e rodou e fez muitas cores e 
estava desejoso de mostrar a exposição e explicou o 
que era e como fez” 
EERA 
“Comentava o que tinha desenhado na escola e 
como o fez” 
EETF 
“Falava em diferentes materiais que utilizava e da 
forma de trabalhar” 
EEVP 
“Relatava atividades que fazia, apesar de não referir 
o nome do projeto” 
EEFR 
“Descrevia os trabalhos realizados com entusiasmo” EEFG 
“Dizia em casa que era um artista” EEDT 
“Que na sala havia o “Dia dos Artistas” EELC 
“Que agora era artista da pintura” EEJV 
 
Não 9  EELPR; EEJC; EEGA; EEIM; 
EESB; EEIG; EELR; EEDR; 
EELB 
 
Partindo da análise à tabela 18, é possível constatar que 12 crianças falaram em ca-
sa sobre o projeto e 9 não o fizeram. No decorrer da análise dos questionários foi notório 
que as nove crianças que, no seu dia a dia, não contavam na totalidade as atividades rea-
lizadas no jardim-de-infância, por sua vez, manifestavam atitudes que evidenciavam os 
conhecimentos adquiridos. 
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Passando para a última questão “Qual a sua opinião geral sobre o trabalho desen-
volvido no âmbito deste projeto?”, foram obtidas as seguintes respostas. (tabela 19) 
 
Tabela 19. Respostas à questão 4 – Qual a sua opinião geral sobre o trabalho desenvolvido no 
âmbito deste projeto? 




Opinião geral dos Encarregados de Educação 
Código dos Encarre-
gados de Educação 
das crianças 
Deu opinião 19 É importante para desenvolvimento e aprendizagens das 
crianças, para o desenvolvimento da criatividade e do 
gosto pela arte 
EEMV; EEHS; EEIG; 
EEFG; EEDT; EEIM; 
EERF; EEJC; EEJV 
“Projeto extremamente enriquecedor para o conheci-
mento de técnicas e criatividade das crianças. foi também 
muito interessante e agradável receber o CD com os mo-
mentos de realização e os trabalhos realizados.” 
EECV 
“Um bom trabalho e bons conhecimentos para as crian-
ças e a exposição ainda lhe dá mais valor” 
EELPR 
“Achei bastante originam e muito giro. Acho que é uma 
boa técnica para dar asas à imaginação e à criatividade 
dos mais novos, proporcionar experiencias com técnicas e 
materiais que em casa não utilizam” 
EEAE 
“Acho extremamente interessante que se apela à imagi-
nação das crianças e que se lhes mostrem técni-
cas/materiais alternativos para a expressão plástica. Te-
nho pena que a MS não tenha mostrado muito interesse 
nos artistas, sendo este direcionado para a elaboração de 
outros trabalhos semelhantes” 
EEMS 
“Este tipo de trabalho desenvolve a criatividade das cri-
anças, permitindo-lhes a liberdade de expressão e o con-
tacto com as artes visuais” 
RRLC 
“Contribuem para o desenvolvimento da criança. Este 
tipo de projetos estimulam o desenvolvimento, a criativi-
dade e a curiosidade.” 
EELR; EEDR 
“Penso que tudo que desenvolva as capacidades e criati-
vidade deles é muito importante e penso que eles ficaram 
muito motivados com o mesmo” 
EERA 
“Muito importante, no caso do TF, permitiu que ultrapas-
sasse as suas condições visuais e, agora, noto gosto pelo 
desenho” 
EETF 
“Foi um trabalho fantástico, desde pequenos é importan-
te eles terem contacto com a arte e as diferentes formas 





3  EELB; EESB; EEGA 
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As respostas dos EE, que responderam a esta questão, foram bastante positivas, re-
ferindo situações de grande evolução nas crianças. Ao analisar as respostas, foi notório 
que algumas crianças tentavam explicar a técnica e os materiais utilizados nas atividades 
de Artes Visuais. Os EE referiram, ainda, que os seus educandos demonstraram ter desen-
volvido novas atitudes e comportamentos relativamente as atividades de Artes Visuais.  
No geral, todos os EE inquiridos apreciaram esta iniciativa, reconheceram a impor-
tância em abordar esta temática. A sua participação foi bastante necessária para a con-
clusão dos resultados deste estudo. 
 
4.6.1. Reflexão da tarefa 6 
Realizando uma análise geral de todo o decorrer desta tarefa, foi possível verificar 
que existiu desde o início interesse por parte das crianças. 
Este é um grupo que mostra muito gosto na audição de histórias, no momento de 
exploração do livro, ainda antes da leitura, captou a atenção do grupo que se mostrou 
curioso para a conhecer e para saber o conteúdo da história. Durante a história, o sus-
pense criado pela história, dada a interrupção de frases, foi uma ótima estratégia para 
que o grupo permanecesse envolvido nesta atividade. 
Quanto à exposição realizada, as crianças mostraram muito entusiasmo e orgulho-
sas por ver os seus trabalhos expostos. A exposição ocupa um lugar muito importante na 
educação, desta forma o trabalho artístico é automaticamente visto pelas crianças da 
escola, pelos professores, pelos encarregados de educação e pela comunidade educativa. 
Segundo Lancaster (1991), através da educação artística é possível cultivar nas crianças 
um amor pelo artístico e um sentimento da beleza por parte do trabalho prático, mas 
também de uma apresentação eficaz. É importante expor os trabalhos nos corredores da 
escola, pois ao apresentar os trabalhos e a informação de uma forma didática e apropria-
da, independente do público, esta deve satisfazer o público cultural e emocionalmente, 
despertando o seu interesse.  
Na preparação da exposição, foi considerado o local, de forma a oferecer condições 
adequadas para que os trabalhos das crianças fossem expostos com segurança; o espaço 
e a organização espacial dos trabalhos expostos, colocando-os grupados pelas diferentes 
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técnicas utilizadas, para que visivelmente não fosse informação em demasia e não con-
fundir o público; e a altura dos trabalhos expostos, de forma a garantir a visualização de 
toda a comunidade educativa, reforçando o gosto pela partilha e valorização da produção 
plástica das crianças. 
Os trabalhos bidimensionais (pinturas e colagens) foram colocados em placares e os 
trabalhos tridimensionais (esculturas) foram colocados numa mesa. Num dos trabalhos 
bidimensionais realizados pelas crianças (pinturas giratórias), houve a necessidade de 
colocar uma moldura de papel liso preto, de forma a contrastar com o trabalho e o fundo 
do placar e assim valorizar o trabalho.   
É importante referir que em todos os trabalhos foram colocadas etiquetas, que con-
tinham o autor (a criança), o titulo da obra dado pela criança e a técnica utilizada. 
Nos questionários realizados aos Encarregados de Educação, foram obtidos resulta-
dos muito positivos e, de uma forma geral, todos eles referiram que este tipo de trabalho 
com as crianças é muito importante para desenvolvimento e aprendizagens das crianças, 
para o desenvolvimento da criatividade e do gosto pela arte. 
119 
5 Conclusões  
Neste ponto são apresentadas as conclusões do estudo, de forma a responder às 
questões de investigação formuladas inicialmente. E, ainda, uma reflexão sobre as limita-
ções do estudo e sobre recomendações a considerar em investigações futuras. 
 
5.1. Conclusões do estudo  
O conteúdo deste estudo surgiu de uma observação participante segundo a qual se 
considerou pertinente promover atividades motivadoras e integradoras que fizeram com 
que os participantes desenvolvessem a sua criatividade e imaginação. 
Neste contexto educativo foi evidente que, apesar das crianças explorarem as Artes 
Visuais, existia a necessidade de realizar esta exploração de forma mais diversificada, ou 
seja, utilizar as técnicas/modalidades de Artes Visuais de forma apelativa, inovando e ofe-
recendo momentos ricos e motivadores para as crianças.  
As conclusões deste estudo, são apresentadas com base os resultados expostos, 
analisados e interpretados no ponto anterior, tendo sempre como foco as questões de 
investigação formuladas inicialmente: “Como motivar as crianças para as atividades de 
Artes Visuais?” e “Como promover e incentivar à criatividade e imaginação?”. 
O desenvolvimento de atividades apelativas e cativantes possibilitou às crianças ex-
pressarem os seus sentimentos através dos trabalhos realizados, onde demonstravam 
maior motivação e interesse na elaboração dos mesmos. 
Quando as atividades são implementadas de forma ordenada, ponderada e articu-
ladas com as necessidades das crianças promovem novas perspetivas. Assim, estas permi-
tiram às crianças explorar as Artes Visuais sob diferentes técnicas/modalidades, o que 
motivou e captou o interesse do grupo, que revelou por várias vezes sentido de criativi-
dade e imaginação, reagindo sempre de forma interessada e cooperante aos desafios 
colocados.  
Com a implementação das tarefas propostas, o grupo de crianças teve oportunida-
de de experienciar situações de diálogo sobre uma obra de arte, onde foi notório o inte-
resse manifestado. As tarefas revelaram-se sempre motivantes para as crianças, aumen-
tando os índices de interesse e participação nas mesmas, pois quando estas são apelati-
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vas e trazem algo de novidade, as crianças mostram-se mais predispostas para as ativida-
des. Esta afirmação baseia-se na observação das expressões faciais, da postura corporal, 
bem como nas intervenções realizadas. Muito para além do conteúdo dos diálogos e ob-
servações, realça-se o interesse e a motivação. Estes dois aspetos, foram igualmente no-
tórios aquando da fase de produção das obras ao estilo dos artistas conceituados, onde 
se observaram comportamentos que sugeriam o envolvimento das crianças. De uma for-
ma geral e tendo por base as produções, diálogos e trabalhos espontâneos das crianças, é 
possível afirmar que este estudo teve um impacto muito positivo no desenvolvimento das 
mesmas.  
Ao facultar diferentes formas de artes e diversas técnicas, proporcionou-se às crian-
ças obter um manancial de vivências, desenvolvendo a sensibilidade estética e contribu-
indo para desbloquear o processo criativo. Assim, as crianças ao criarem as suas produ-
ções quanto mais influências tiverem e quanto mais conhecerem das técnicas e do mun-
do, melhor conseguem organizar as ideias e criar algo de novo, desenvolvendo a imagina-
ção e criatividade.  Como Pillotto e Mognol (2007) afirmam, a arte possibilita às crianças 
“um mundo de símbolos, que é significado e re-significado em cada ação. Nesse sentido, 
as instituições de educação infantil podem contribuir efetivamente, construindo atitudes 
em que o desenvolvimento cognitivo e sensível da criança seja preservado” (p. 226). 
O tempo dedicado ao diálogo, possibilitou a interação de crianças com diferentes 
níveis de desenvolvimento, as quais partilharam conceitos, ideias e opiniões. De um modo 
geral, este momento proporcionou o desenvolvimento de capacidades ao nível da apreci-
ação estética, na medida em que foi estimulada a observação atenta de uma obra, sendo 
valorizadas as observações e opiniões de cada criança, proporcionando a compreensão 
do sentido da obra, pela leitura das relações estabelecidas entre os vários significantes 
nela contidos. Dessa forma, foi conseguida uma estimulação da aquisição de competên-
cias e conhecimentos ao nível da gramática visual, onde foi possível observar que as cri-
anças conseguem identificar corretamente, aspetos relacionados com os materiais e a 
cor, como a tonalidade, a mistura de cores, as texturas e a composição do espaço. Esta 
questão foi, também, observada através dos registos realizados pelas crianças, durante e 
após as sessões de atividades. 
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O conhecimento dos vários artistas plásticos e de diferentes técnicas proporciona-
ram às crianças diferentes vivências, dessa forma, as crianças aumentaram o seu léxico 
nas Artes Visuais, abriram novos horizontes e conhecerem diferentes perspetivas, pois 
quanto mais alargado foi o seu conhecimento, mais crítica, sensível e tolerante será em 
relação aos outros. 
As crianças, ao estarem motivadas para as atividades são mais participativas e dão 
um maior aso à imaginação e criatividade, para isso é necessário promover atividades 
apelativas e possibilitar o acesso a diferentes técnicas e materiais, para que a criança de-
senvolva a sua criatividade e a imaginação.  
Aquando a produção das obras de arte ao estilo dos artistas conceituados, foram 
observados comportamentos de grande envolvimento e motivação por parte das crian-
ças. O caráter lúdico de exploração das técnicas e de exploração sensorial dos materiais, 
ainda antes da produção por partes das crianças, contribuiu para a motivação e empenho 
do grupo às atividades propostas. Essa exploração, foi, posteriormente, livremente reali-
zada pelas crianças que, de forma autónoma, as integraram noutras produções plásticas. 
É ao exprimir-se livremente que a criança adquire autoconfiança e torna-se mais 
responsável e cooperante no relacionamento com os outros. Respeitando, assim, a ex-
pressão pessoal de cada um, é possível realizar interessantes trabalhos através de técni-
cas/modalidades que estimulam a criatividade, como a pintura, a colagem, a modelagem, 
entre outros. Durante as tarefas, as crianças tiveram acesso a todos os tipos de materiais 
necessários à produção artística, incluindo materiais reciclados, pois, tal como Hohmann 
e Weikart (2004) referenciam, este tipo de material deve estar sempre à disposição da 
criança, para que possa explorá-los com tempo, descobrir a sua finalidade e a forma co-
mo poderão ser utilizados. 
É através de materiais apelativos que podem ser criadas condições favoráveis o de-
senvolvimento da prática das Artes Visuais. Assim, o papel do educador consiste em pro-
porcionar momentos facilitadores e estimulantes à imaginação e à criatividade, assumin-
do ele próprio uma postura criativa. Tal como afirma Robinson (2010), todos nascemos 
com grandes capacidades de imaginação, inteligência, intuição e sensibilidade, mas, na 
verdade, não fazemos ideia de como as havemos de utilizar. Ou seja, o educador assume 
um papel importante onde deve ajudar a criança a descobrir, controlar e utilizar as suas 
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próprias capacidades e promover ferramentas para partilhar o conteúdo da sua imagina-
ção. Foi também observado que as crianças se estimulam mutuamente, ajudando-se 
umas às outras, partilhando e aceitando novas ideias e opiniões. Visto que a troca de 
ideias, opiniões e vivências enriquece o poder criativo de todas as crianças.  
Observando as produções das crianças elaboradas individualmente é possível con-
cluir que, realmente, a cooperação influencia a produção criativa. Tal como refere Vigots-
ky (2003), a imaginação e a criatividade dependem das experiências que as crianças vão 
vivenciando. A partilha faz parte destas vivências, enriquecendo-as e estimulando o ser 
poder criativo.  
O contacto com as obras de arte, bem como os desafios colocados, no sentido de 
produzirem as suas próprias obras, terão constituído um estímulo à criatividade das cri-
anças. Revelou-se, assim, uma mais-valia associar o aspeto cognitivo da arte, ao aspeto 
produtivo, ambos importantes para o processo criativo. Foram disponibilizados os mate-
riais, adotando o adulto uma postura de apoio e agente facilitador da aquisição de com-
petências. Através dessa postura, as crianças exploraram os materiais e as técni-
cas/modalidades e receberam reforço positivo, aumentando assim a sua confiança na 
capacidade de criar e explorar o potencial dos materiais e técnicas. Verificou-se que, de 
uma forma geral, o grupo integrou as novas competências e conhecimentos, aplicando-as 
em situações diversas, após a realização das sessões e respetivas atividades. 
As crianças não se desenvolvem todas da mesma forma e através dos produtos rea-
lizados é possível analisar os ganhos das crianças, as alterações no desenho, as cores, os 
contornos, entre outros, e só assim é que o educador reflexivo consegue adequar a sua 
prática às crianças, pensar no que pode ser feito de diferente, ajustar as estratégias para 
implementações futuras. 
Neste estudo, foram sempre considerados os interesses e motivações das crianças, 
utilizando estratégias novas e cativantes, o processo ensino/aprendizagem será facilitado. 
A criança foi sempre valorizada, de forma a que se sentisse motivada e estimulada, para 
que fosse possível conseguir responder a todos as questões de pesquisa e cumprir todos 
os objetivos propostos no início da investigação. Ao longo do estudo foi possível verificar 
uma evolução na interação das crianças e até mesmo na atitude de todas elas aquando a 
realização das tarefas propostas.  
123 
Como as atividades implementadas foram apelativas e diversificadas, promoveram 
a motivação, o entusiasmo, o querer experienciar, o querer saber e a interação dos Encar-
regados de Educação (EE) com as crianças, querendo estes conhecer o que se faz no JI. 
O envolvimento dos EE é um fator muito importante neste contexto educativo, que 
embora não tenham estado incididos diretamente neste estudo, foi notável a preocupa-
ção destes em acompanhar, de forma indireta, o trabalho realizado em torno deste estu-
do, apoiando quase incondicionalmente os filhos para que se sentissem realizados, mas 
também para a sua própria realização. Este é um aspeto bastante importante e significa-
tivo para as crianças, onde sentem o seu trabalho valorizado aos olhos dos seus familiares 
e de toda a comunidade educativa fazendo com que as aprendizagens não estejam limi-
tadas ao espaço de sala de atividades.  
No final das tarefas propostas no âmbito do projeto “Artistas de Palmo e Meio”, foi 
realizada uma exposição com todos os trabalhos realizados pelas crianças ao estilo dos 
artistas plásticos conceituados, que serviu para um culminar de todo este estudo. Este 
produto final serviu para dar a conhecer todo o trabalho realizado pelas crianças, fator 
que satisfez todas elas pois sentiam-se orgulhosas de si próprias e viam o seu trabalho ser 
reconhecido, uma vez que a participação em todas as fases do processo promove situa-
ções de aprendizagem significativas. Como refere Lowenfeld (1977), é importante que os 
trabalhos das crianças sejam expostos na escola para que a criança centre a sua atenção 
no produto final e não apenas no momento da sua realização.   
Foi notório que as crianças ficaram muito motivadas com a apresentação pública 
dos seus trabalhos, o que contribuiu também para que a predisposição das crianças para 
a realização das produções plásticas fosse muito mais empenhada.  
A motivação das crianças contamina de uma forma positiva os EE, pois a motivação 
das crianças é também importante para que os EE sejam cúmplices do processo educati-
vo, onde as crianças vão realizar algo que estes valorizarão.  
Os trabalhos realizados pelas crianças como “pequenos artistas”, foram reconheci-
dos pelos EE que ao visualizarem a exposição abordavam algum desconhecimento de po-
tencialidades que os seus educandos adquiram. Através destes trabalhos é possível des-
montar determinados preconceitos e fazer com que os EE participem e ao participarem 
estão a dar um contributo para a educação dos seus educandos.  
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Ao proporcionar este género de vivências às crianças e valores para serem cidadão 
responsáveis, de certa forma é possível contribuir para que os seus EE também cumpram 
regas, pois os ganhos das crianças são consequentemente os ganhos dos EE. Desta forma, 
trabalhando determinadas vivências, essa experiência não vai valer só por si para esse 
momento, mas para a vida ativa da criança enquanto ser e enquanto “contaminador” 
positivo do seu núcleo de relações.  
Com as opiniões recolhidas dos EE após a realização deste estudo é possível afirmar 
que foi conseguida, com as atividades realizadas, a chegada a casa das crianças através de 
elementos que se trabalham no JI. As atividades proporcionam curiosidade e as crianças, 
em casa, falavam, criticavam e questionavam os EE. Estas experiências oferecem a mu-
dança de atitudes de mentalidades, onde os pais já não vêm o JI como um local de “guar-
dar” crianças. 
No final, foram compilados os trabalhos realizados enquanto “pequenos artistas” 
num álbum digital em CD para fornecer a todos os EE, servindo, de certa forma, para di-
vulgar o trabalho das crianças, mostrando os elementos por elas realizados.  
Analisando todo o trabalho desenvolvido foi possível verificar que todas as crianças 
participaram de uma forma livre em todas as atividades propostas. Deste modo, é possí-
vel afirmar que todas as atividades que se aproximam de um género lúdico, captam o 
envolvimento da criança, visto que ao realizá-las surgem vários comentários e vontade de 
aprender e voltar a repetir atividades. As crianças revelam-se mais criativas, motivadas e 
direcionadas para novas descobertas no âmbito das Artes Visuais.  
Estas vivências proporcionadas às crianças são marcos importantes, são experiên-
cias positivas que vão permitir às crianças ao longo da sua vida poder tirar ensinamentos 
para aplicar em determinados momentos. 
É importante referir a equipa de investigação, valorizando os concelhos fornecidos 
pela educadora, por quem as atividades foram consentidas, e o par de estágio, que apoi-
ou o desenvolvimento das atividades. A preparação das tarefas implementadas ao serem 
consentidas e discutidas com a equipa conseguem ser mais assertivas para o grupo de 
crianças a que se destinam.  
O espírito de entreajuda entre a equipa de investigação na condução e na reflexão 
das atividades, permitiu uma maior assertividade para a implementação, para a escolha 
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dos materiais utilizados e para a temporização das implementações. Todo este processo, 
foi muito importante para aumentar o índice de motivação e a predisposição para a 
aprendizagem. 
Deste modo, para motivar as crianças é necessário proporcionar atividades apelati-
vas, bem enquadradas e, também, ouvir a equipa de investigação, de forma a obter dife-
rentes visões das atividades, para que estas sejam mais assertivas e gerir o interesse e a 
motivação, assim como o entusiasmo das crianças.  
Em suma, com o decorrer das tarefas propostas as crianças passaram a desenvolver 
mais o seu sentido de criatividade, fruto das aprendizagens e das experiências, que fize-
ram separadamente sessão após sessão, permitindo assim entrar no seu mundo imaginá-
rio e transcreve-lo, dando aso à imaginação e criatividade comentadas nos seus trabalhos 
plásticos. Tendo em conta os diferentes artistas plásticos e as diferentes técnicas que ex-
perienciaram, ao ver e ao vivenciar as diferentes técnicas que utilizaram ao estilo de cada 
pintor e, também, ao realizarem os seus trabalhos plásticos, as crianças iam beber, de um 
modo consciente ou inconsciente, a essas técnicas ou formas de representação para ela-
borar os seus próprios trabalhos. Daí, que o trabalho que faziam e os resultados finais, se 
não tivessem sido “contaminados” com aquelas vivências seriam muito mais pobres e 
menos criativos, porque não tinham aumentado o seu leque de vivências e experiências.  
As atividades apelativas, bem ordenadas e diversificadas ajudaram as a manter os 
índices motivacionais das crianças para as tarefas. O conhecimento de diferentes artistas 
plásticos conceituados e técnicas suscitam a curiosidade das crianças, desta forma as cri-
anças mostram-se motivadas e resolvem as tarefas de uma forma mais assertiva e inte-
ressada. 
Com o termino deste estudo, é possível afirmar que este foi reconhecido e valoriza-
do, pois ao trazer para o JI artistas plásticos conceituados, através da condução e plane-
amento efetuado, ficou provado que não só é possível trabalhar artistas conceituados 
como aumentar a motivação e o interesse das crianças. Este estudo permitiu, ainda, que-
brar alguns estereótipos que existem em relação à abordagem de artistas plásticos con-
ceituados, bem como as técnicas utilizadas na produção das obras artísticas, considerados 
de difícil abordagem nesta faixa etária. Ou seja, quando as atividades são previstas e ba-
lanceadas para uma faixa etária concreta e implementadas atividades ajustadas é possível 
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trabalhar de forma mais profunda determinados conceitos inerentes à Educação Pré-
Escolar, não é suposto abordar os artistas plásticos no JI, mas ao verem estes exemplos 
quando realizarem os seus trabalhos plásticos vão associar uma técnica a um artista con-
ceituado, consolidando assim os conceitos que a abordaram anteriormente. 
 
5.2. Limitações do estudo e recomendações para investigações futuras 
Como em qualquer relatório de investigação, no decorrer do mesmo, surgiram al-
guns obstáculos que nos dificultaram todo o processo investigativo.  
Um constrangimento que acompanhou todo o estudo, foi o facto da investigadora 
ter assumido também o papel de educadora estagiária. Revelou-se difícil assumir estes 
dois papéis, dada as diferentes funções que lhes estão associadas. Se por um lado foi ne-
cessário ter sempre em consideração os objetivos do estudo, por outro foi crucial consi-
derar os aspetos associados à prática de modo a corresponder às necessidades das crian-
ças. 
Como refere Sousa (2003a),  
só o educador ou professor é que sabe quais são as necessidades desenvolvimen-
tais específicas de cada uma das suas crianças em particular e do seu grupo em 
geral, daquelas crianças, naquela sala, com aquele material, com aquelas condi-
ções e naquele contexto. Só o educador ou professor, conhecendo todas estas va-
riáveis, é que terá possibilidade, portanto, de criar as estratégias programáticas 
que melhor proporcionarão às suas crianças a melhor oportunidade de desenvol-
vimento da sua personalidade. (p. 231)  
 
Também foi visível uma carência de liberdade criativa nas crianças. Não responsabi-
lizando ninguém em particular, pois todos nós, sociedade, somos responsáveis por, sem 
nos apercebermos, limitarmos a liberdade criativa da criança. Esta característica foi ob-
servada no decorrer das sequências didáticas em que, embora existissem algumas indica-
ções a criança teria de criar algo a imaginário, existia liberdade criativa para produzir o 
que desejassem. No entanto, foi sentido que o grupo esperava uma sugestão do que po-
deria desenhar. Essa necessidade de indicações, pode ser vista como um obstáculo que 
serviu como aprendizagem que nunca se deve limitar a imaginação e criatividade da cri-
ança, porque ela deve ter liberdade de pintar um elefante de cor de rosa se o entender.  
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Embora se tenham sentido algumas limitações, todas foram superadas e foram con-
seguidos recolher todos os dados necessários.  
Após esta experiência enriquecedora, haverá sempre o cuidado de questionar a 
postura diante de uma criança, sendo sempre um modelo positivo para ela. É importante 
nunca limitar a liberdade criativa de uma criança, mas estimulá-la imaginativa e criativa-
mente, para que esta consiga desenvolver capacidades como a resolução de problemas e 
o pensamento crítico, flexível e independente.  
Apesar das limitações identificadas, tentou-se sempre ultrapassar estas dificulda-
des, tendo-se chegado a conclusões importantes. Salienta-se que os resultados deste es-
tudo não podem ser generalizados, dado que se teve por base um contexto particular, 
com um grupo de crianças com características específicas. Assim, seria pertinente que 
este pudesse ser desenvolvido noutros contextos, com outras crianças e conduzido por 
investigadores diferentes, de modo a permitir o acesso a mais evidências relacionadas 
com a problemática em causa e comparar resultados.  
Considera-se também pertinente que futuramente se possam realizar outros estu-
dos tomando este como base.  Seria interessante propor um estudo mais amplo para ob-
servar se as crianças são mais criativas individualmente ou em pequenos grupos, e justifi-
car este fenómeno. Ainda relativamente à influencia da cooperação, seria prazeroso, para 
qualquer educadora, observar a importância de grupos heterogéneos relativos à idade no 
JI.  Na mesma sequência, seria interessante verificar se o egocentrismo é característico de 
crianças em idade de Pré-Escolar e se este fenómeno corresponde a um padrão ou ape-
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Concluída a Prática de Ensino Supervisionada (PES) é pertinente realizar uma análise 
geral acerca de todo o trabalho desenvolvido e experiência com os grupos de crianças dos 
contextos onde estive inserida.  
Na PES, foi-nos possibilitada a vivência em experiências facilitadoras num futuro na 
Educação Pré-Escolar e também em contexto de creche. Ainda antes de iniciarmos o es-
tágio, os docentes da Unidade Curricular acharam por bem orientar-nos. Assim, numa 
sessão, distribuíram os grupos de estágio pelos Jardins de Infância e orientaram-nos rela-
tivamente a como trabalhar nestes contextos educativos, quais as informações que deve-
ríamos recolher, quais os detalhes aos quais deveríamos estar atentos, quais as perguntas 
a fazer à educadora cooperante, entre outros pontos importantes. 
A PES I decorreu duas vezes por semana, logo o trabalho desenvolvido foi diferente 
da PES II. 
A PES I permitiu uma integração em dois contextos educativos, uma vez que no iní-
cio foram efetuadas sessões de observação participante, possibilitando um conhecimento 
e uma integração com os grupos de crianças. 
Foi muito importante conhecer e trabalhar com as crianças de Jardim de Infância e 
de creche, conhecer as suas rotinas, assumir o papel de educadora, observar o desenvol-
vimento das crianças e acompanhá-las nas aprendizagens e compreender como elas de-
vem ser estimuladas e motivadas.  
Ao longo das sessões de observação e intervenção, tanto no JI como na creche, pu-
de contactar com um grupo homogéneo de crianças, tanto ao nível das idades (por ser 
constituído por crianças dos três no JI e crianças de 2 anos na creche) como ao nível do 
desenvolvimento. 
Pude perceber que todas estas crianças, principalmente as da creche, se encontram 
numa fase de egocentrismo, não querendo partilhar brincadeiras ou jogos com nenhum 
outro colega embora tenham pedido muitas vezes a minha ajuda para construir puzzles e 
para lhes dar atenção aquando a tarefa.  
Também pelo contacto com as crianças em todas as sessões e pelas conversas com 
elas e com as educadoras, adorei saber mais sobre cada uma delas, já que muitas parti-
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lharam comigo vivências do fim de semana e vivências com os seus familiares. É fabuloso 
perceber como estas crianças são, as suas caraterísticas e personalidades, o que as deixa 
felizes ou tristes, como são sinceras e afetuosas. Esta foi, sem dúvida alguma, uma expe-
riência muito recompensadora. 
Considero que as sessões de observações participante tenham facilitado uma adap-
tação essencial para a minha integração com os grupos de crianças. Nestas sessões, em 
cada um dos diferentes contextos, foi meu objetivo e do meu par de estágio, para além 
de querer conhecer cada criança e querer o mais rápido possível estabelecer uma boa 
ligação com todas elas e saber quais as necessidades de cada uma, perceber o ambiente 
pedagógico da sala, quais as áreas de trabalho, a variedade de materiais, a organização 
das mesas e espaços, quais e como funcionam as rotinas que a educadora realiza com as 
crianças, se estas são sempre as mesmas ou se são livres ou orientadas, se são individuais 
ou em grupo, a sua duração, qual a relação da educadora com as crianças, qual a sua pos-
tura, o ritmo da sessão, a gestão do tempo, a ocorrência de imprevistos, as ações das cri-
anças em diversos contextos, as tarefas realizadas, entre outros aspetos.  
Ao longo da PES I tanto eu como o meu par de estágio tivemos por parte da educa-
dora cooperante e dos professores supervisores críticas construtivistas, o que permitiu 
melhores desempenhos e ultrapassar obstáculos. 
A integração e o conhecimento que a PES I me deu acerca do grupo de crianças do JI 
foi essencial para toda a organização da PES II (sendo que o grupo de crianças do JI per-
maneceu o mesmo), desde o nível de desenvolvimento cognitivo e afetivo, às preferên-
cias suas preferências, perceber quais as suas fragilidades e os fatores que inibiam as suas 
aprendizagens. Conhecer a metodologia, as estratégias e a postura utilizadas pela educa-
dora cooperante foi sem dúvida uma mais-valia que este contexto me proporcionou, pois 
pude contemplar e interiorizar, através da observação que realizei, da análise e dos con-
selhos da educadora cooperante, informação e aprendizagens significativas para a fase 
seguinte a PES II. Desta forma, o planeamento das atividades tornou-se assim mais facili-
tado pois já detinha as fragilidades e os pontos fortes que o grupo possuía.  
Desta forma, a PES II foi a continuação da prática pedagógica, o tempo estipulado 
para esta prática foi de cinco dias por semana, ao longo desta caminhada as aprendiza-
gens foram muitas, tanto a nível profissional como pessoal. Tive oportunidade de refletir 
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sobre o papel de um educador, todas as vivências que passei foram inesquecíveis, os 
momentos com as crianças foram muito gratificantes, foi a retribuição que tive pelo tra-
balho que desenvolvi.  
Nesta prática, o grau de exigência foi ascendendo, no entanto foi mais gratificante e 
recompensador, o facto de passarmos a implementar cinco vezes por semana, levou-nos 
a um trabalho mais rigoroso ao qual tivemos sempre em atenção corresponder às neces-
sidades e interesses das crianças. Aqui, usufrui de um maior envolvimento com o grupo, 
onde também foi possível realizar uma abordagem mais ativa às áreas de conteúdo e 
domínios, comparativamente com a intervenção em PES I.   
Como referido, para a realização das planificações foram sempre consideradas as 
necessidades das crianças e elaboradas sempre com um fio condutor, tornou-se mais fácil 
elaborar uma planificação escolhendo temas ou atividades que seguissem um propósito 
continuo, que fossem interdisciplinares e que pudessem ser desenvolvidos. Segundo Silva 
et al. (2016), o educador deve planear situações de aprendizagem que sejam suficiente-
mente desafiadoras, de modo a interessar e a estimular cada criança e apoiando-a para 
que chegue a níveis de realização. Ao longo das atividades colocadas ao grupo, pude re-
fletir que por vezes haveria outras formas de abordar alguns conteúdos e formas por ve-
zes mais corretas. Esta reflexão permitiu-me ter noção dos erros, fazendo parte do meu 
processo de aprendizagem e formação na área de Educação Pré-Escolar.  
No que diz respeito às dificuldades sentidas, subsistiram no controlo do grupo e o 
receio de não conseguir adaptar-me às necessidades e interesses das crianças e de não 
ser reconhecida como elemento de ação educativa, foi colmatado com o passar do tempo 
e com a interação e ligação construída com as crianças e por isso durante as minhas im-
plementações senti cada vez mais proximidade com as crianças que consegui correspon-
der às suas necessidades. 
O grupo de crianças como qual pude trabalhar mostrava-se sempre predisposto pa-
ra as atividades apresentadas, era um grupo sempre muito participativo, curioso e ambi-
cionava sempre saber mais acerca da temática em questão. Foi assim uma mais-valia, pois 
considero que foi motivador lançar novos desafios para novas aprendizagens.  
É muito importante que o educador seja sempre um marco na vida de uma criança. 
Será o meu objetivo enquanto educadora, instruir e ao mesmo tempo conseguir ter uma 
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relação próxima das crianças, para que cresçam de forma saudável e feliz. De acordo com 
Felgueiras (2008), “o educador tem de ter um grande respeito pela criança, tem que estar 
pronto para aceitar as ideias dela, as soluções que ela propõe” (p. 9). 
No que diz respeito ao projeto intitulado “Artistas de Palmo e Meio”, este foi um 
trabalho importante para mim, no qual me dediquei e onde foi conseguida uma evolução 
no desenvolvimento das crianças, sendo este projeto um elemento de ligação entre as 
várias atividades que foram desenvolvidas, ou seja, havia um alinhamento lógico para as 
várias ações. Este estudo teve o apoio e o olhar crítico da educadora cooperante, respon-
sável pelo grupo de participantes, do meu orientador de estágio bem como do meu par 
pedagógico. 
O inquérito por questionário e as atividades realizadas que envolveram os EE permi-
tiram-me verificar a sua disponibilidade em colaborar nos processos de ensino-
aprendizagem, no sentido em que essa relação pode promover uma mudança de novas 
práticas bem como no envolvimento e aprendizagens das crianças.  
A PES permitiu perceber a importância de incluir as famílias no processo educativo 
das crianças. É crucial garantir a articulação entre o JI e a família, sendo para isso necessá-
rio que esta se envolva no percurso educativo dos seus educandos, cabendo ao educador 
promover esse envolvimento. A inclusão da família no processo educativo revelou-se uma 
mais-valia pois constatei que as crianças reagiam positivamente ao interesse revelado 
pelos EE perante as suas atividades. 
Relativamente às sessões de implementação, penso que tudo correu bem e como o 
planificado e, tanto eu como o meu par de estágio, pensamos ter atingido os objetivos 
que pretendíamos e conseguimos proporcionar momentos lúdicos e criativos às crianças.  
Fiquei muito satisfeita com as minhas intervenções, pois as crianças mostraram-se 
constantemente interessadas e participativas, respondendo às questões colocadas e que-
rendo participar nas tarefas que realizámos. E foram estes comportamentos que se evi-
denciaram ao longo das implementações e que ajudaram a que todos os objetivos fossem 
alcançados. 
Se voltasse a implementar, é claro que teria em consideração alguns aspetos e faria 
pequenas modificações nas minhas intervenções. Contudo, foi muito bom poder ter um 
135 
grupo de crianças só para mim e poder desenvolver com elas as atividades que planifica-
mos.  
Foi essencial todo o apoio que a educadora cooperante nos deu ao longo de todas 
as sessões de estágio e principalmente aquando a preparação destas sessões de interven-
ção, disponibilizando-se sempre para nos ajudar, dando a sua opinião e dicas, dizendo o 
que podia ser melhorado ou não, o que poderia correr melhor ou pior. No final, recebe-
mos um feedback positivo por parte da educadora cooperante e disponibilizou-se para 
nos ajudar em qualquer ocasião. 
Durante toda a prática, tive a oportunidade de ajudar e brincar constantemente 
com as crianças, vesti-lhes as batas, brinquei com elas nas áreas, fiz com que elas perce-
bessem o que estava certo ou errado em algumas ocasiões, tivemos conversas ricas, dis-
tribuí os lanches e ajudei a que todas o terminassem, ajudei as crianças na sala de ativi-
dades quando apresentavam dificuldades na realização das suas tarefas, desta forma fui-
me aproximando sempre mais de cada uma das crianças.  
Foi muito bom quando as crianças me procuravam para as ajudar em tudo, para 
brincar nas diferentes áreas, para fazer puzzles e jogos com elas e para brincar no recreio. 
Apesar de o tempo de contacto com as crianças não ser muito extenso, foi importante 
para poder usufruir destas pequenas experiências para o nosso futuro profissional.  
Durante as implementações, eu e o meu par de estágio pudemos contar sempre 
com o apoio uma da outra e, também, com a educadora cooperante. O que quero dizer é 
que nos ajudámos mutuamente, distribuindo fichas, organizando materiais entre as ativi-
dades e ajudando as crianças pelos lugares.  
Quanto à minha prestação no decorrer de toda a PES, penso ter conseguido fazer 
um bom trabalho e estou muito satisfeita com a aprendizagem que trago comigo. Pronti-
fiquei-me sempre a ajudar em tudo o que fosse necessário e mantive-me sempre atenta a 
tudo o que se passava, às atividades, aos comportamentos, ao como lidar com cada crian-
ça.  
A PES permitiu-me obter conhecimentos indispensáveis para o meu futuro profis-
sional, foi um contributo para o meu crescimento enquanto pessoa e enquanto futura 
educadora. É de realçar todo o conhecimento transmitido pelos docentes desta Unidade 
Curricular que facilitaram o nosso desenvolvimento. Destaco, mais uma vez, o trabalho de 
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equipa de intervenção conquistado com o meu par de estágio, pois juntas conseguimos 
aprender e a ensinar. Faço ainda referência aos ensinamentos das crianças pois com toda 
a sua vontade de crescer foram a motivação para todos os dias realizar novas pesquisas e 
construir novos trabalhos para os cativar dia após dia. 
Foi possível por em prática as aprendizagens e ensinamentos adquiridos nas em to-
das as Unidades Curriculares do Mestrado em Educação Pré-Escolar, de forma a observar 
melhor o contexto e o grupo de crianças, planear implementações que fossem de encon-
tro como as mesmas e, também, redigir reflexões acerca da prática, reflexões essas que 
se revelaram importantes no seguimento de próximas implementações. Considero fun-
damentais as reuniões semanais com os professores supervisores, visto conseguirmos ter 
uma visão mais aberta do caminho mais correto a seguir, aprofundar melhores conceitos 
e perceber o que devemos melhorar nas intervenções seguintes. Assim, esses encontros 
com os professores supervisores levaram a uma maturação mais profunda e sólida por 
parte das estagiárias. 
Neste momento, tenho completa noção de que é preciso muita dedicação, que é 
importante ter em atenção o nível de desenvolvimento de cada criança, pois cada uma é 
única e tem as suas próprias necessidades. É importante, também, ter em conta que as 
atividades devem ser bem pensadas e planeadas, pensando-se sempre em imprevistos 
que podem ocorrer.  
No final desta experiência posso dizer que adorei trabalhar com estas crianças, to-
das elas diferentes umas das outras, com diferentes necessidades e personalidades, todas 
muito amáveis e animadas e algumas delas muito conversadoras, conhecer as suas roti-
nas, como é ser educadora, como é desdobrarmo-nos para fazer várias tarefas ao mesmo 
tempo, como é ver uma criança crescer de dia para dia, como é ver a sua evolução, 
acompanhar as suas aprendizagens e desenvolvimento, como elas devem ser estimuladas 
e motivadas. Comigo levo ótimas experiências e recordações espetaculares. 
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Anexo 4 – Planificação da tarefa 1  
Planificação das Atividades 
 
Responsável pela implementação: Renata Vasconcelos   Par pedagógico : 
Identificação do Jardim de Infância:      Data: 2 de novembro de 2016 
Ambiente Educativo: Sala de atividades     Parceiros Educativos: 
Grupo: (nº total de crianças): 24 crianças (4 anos de idade)  
 
Área(s) e Domínio(s) de 





(Estratégia/ sequência/descrição da ativida-




(O que se pretende que a 
criança aprenda) 
 
Área de Formação Pessoal 
 e Social  
 
Área de Expressão e  
Comunicação: 
• Domínio da educação física  







1. Explorar conto e reconto 
de uma história  
1.1  Desenvolver o gosto 
pela leitura  
 




A estagiária mostra às crianças uma folha em 
branco com um ponto preto no centro e questi-
ona as crianças: 







- Sala de atividades 
Recursos materiais: 






- Apresenta gosto pela 
audição de histórias  
- Demonstra um campo 
lexical alargado para a 
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- Subdomínio de artes visuais  
- Subdomínio de da dramati-
zação 
- Subdomínio da música  
- Subdomínio da dança  
 
• Domínio da linguagem oral 
e abordagem à escrita  
• Domínio da matemática  
 
Área do Conhecimento 
 do Mundo   
1.2  Estimular o aumento do 
campo lexical  
1.3  Aumentar a capacidade 
de argumentação e ex-

















- Qual é a sua cor? 
- Qual o lugar do ponto na folha?  
Depois, mostra o livro “O ponto”, de Peter H. 
Reynolds (anexo 1) e explora a capa, o título, 
contracapa e algumas ilustrações do interior, de 
forma a que as crianças a formulem hipóteses 
sobre o conteúdo do livro. Nesta exploração a 
estagiária coloca questões como: 
- O que observamos na capa? 
- Qual é a cor do ponto? 
-O que está a menina a fazer? 
- O que acham que vai acontecer na história? 
Depois das hipóteses formuladas, inicia a leitura 
do mesmo. 
Este livro foi escolhido porque procura sensibili-
zar crianças, para a importância do estímulo à 
criação artística, o poder criativo, o espírito 
crítico e a sensibilidade estética.  
Após a leitura é realizada a exploração da histó-
ria, com questões como: 






















faixa etária  
- Argumenta e defende a 
sua opinião quando soli-
citado  



























2. Realçar que todos os 
trabalhos de ates visuais 
são valorizados 
3. Estimular a criatividade e 
imaginação 








- O que é que ela desenhou na folha? 
- A professora gostou do desenho da Vera? 
Porquê? 
- Quando a Vera viu o seu desenho num quadro, 
o que ela pensou? 
- O que é que a Vera pintou depois? 
 
11h00m 
De seguida, a estagiária explica que as crianças 
vão realizar uma atividade elaborada de forma 
individual, onde cada criança terá a oportuni-
dade de pintar algo a partir de um ponto preto 
no centro de uma folha branca. 
Esta característica vai ao encontro da história, 
pois a Vera, na sua primeira obra, apenas fez 
um ponto preto no centro de uma folha branca.  
O objetivo da atividade é que cada criança crie 












- Folha branca com 




















- Apresenta criatividade e 
imaginação 
- Consegue criar algo atra-
vés do material fornecido 
- Consegue explicar o que 









5. Apropriação gradual de 




















A estagiária esclarece que, como a Vera, todas 
as crianças podem realizar obras de arte e se-
rem “pequenos artistas”. 
Acrescenta que a partir desse dia haverá um dia 
especial que irá ser dedicado a um artista plás-
tico, onde será dado a conhecer um artista e 
reproduzir uma das suas obras de arte. 
De seguida, mostra às crianças a imagem de 
uma paleta de cores (anexo 2) e questiona: 
- Sabem o que é este objeto? É uma paleta de 
cores. 
- Alguém sabe para que serve? 
- Quem é que costuma usar as paletas de cores? 
- O que sabem sobre os pintores? 
E, explica que as crianças também irão colorir 
uma pequena paleta de cores, que servirá como 
um crachá (anexo 3), que será utilizado sempre 
que for o “Dia dos Artistas”. 
Depois de colorirem o seu crachá, as crianças 
colocam-no numa caixa e deixam-na num sítio a 
 
- Imagem de uma 













- Crachá para colorir  






- Conhece os instrumentos 













- Pinta dentro do desenho, 










7. Desenvolver destrezas 
manipulativas, mediante 
diferentes técnicas e ma-
teriais 
8. Desenvolver a motricida-
de fina 
8.1  Utiliza corretamente o 
material 
 
combinar para que no “Dia dos Artistas”, as 
crianças coloquem o seu crachá. 
 
Para terminar, a estagiária apresenta a paleta 
de cores presente nos crachás, em grande esca-
la, e explica que todas as crianças a vão colorir, 
para que depois seja exposta no “Dia dos Artis-
tas”, ao entrar na sala, as crianças identifiquem 




- Paleta de cores em 
grande escala  







- Demonstra interesse pala 
atividade  
- Consegue pegar correta-



































Anexo 7 – Imagem crachás 
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Anexo 8 – Planificação da tarefa 2 
 
Planificação das Atividades 
 
Responsável pela implementação: Renata Vasconcelos      
Data: 3 de novembro de 2016 
Ambiente Educativo: Sala de atividades e polivalente      
Grupo: (nº total de crianças): 24 crianças (4 anos de idade)  
                                   
Área(s) e Domínio(s) de  






(Estratégia/ sequência/descrição da ativida-






(O que se pretende que a 
criança aprenda) 
 
Área de Formação Pessoal e 
Social  
 
Área de Expressão e Comuni-
cação: 
• Domínio da educação física  














A estagiária chama a atenção das crianças para 
o que está exposto na sala (a paleta de cores 














- Reconhece o objeto, pale-




- Subdomínio de artes vi-
suais  
- Subdomínio de da dra-
matização 
- Subdomínio da música  
- Subdomínio da dança  
 
• Domínio da linguagem oral 
e abordagem à escrita  
• Domínio da matemática  
 
Área do Conhecimento do 











2. Estimular o acesso à arte 
e à cultura artísticas 
3. Explorar elementos ex-
pressivos de comunica-
ção visual  
4. Descrever, analisar e 





conjunto), no caso de ao entrar na sala estas 
não o verificarem. 
Nesse momento questiona as crianças: 
- Porquê que a paleta está exposta? 
- Qual é o dia especial, na nossa sala, que nos 
indica a paleta? (“Dia dos Artistas”) 
De seguida, relembra as crianças que devem 
colocar os seus crachás para serem “pequenos 
artistas”, neste dia especial. 
 
Depois das crianças colocarem os seus crachás, 
a estagiária mostra a fotografia de Damien Hirst 
(anexo 1), explicando que, o artista que está a 
apresentar se chama, Damien Hirst, sendo um 
artista de outro país. Refere, ainda, que este 
artista faz obras muito interessantes, presen-
tando várias imagens das suas obras e questio-
nando as crianças sobre o que vêm na obra 
(levando as crianças a referenciar as formas, as 
cores, tonalidades, linhas, entre outros aspe-
tos). 










- Imagem de Damien 
Hirst 
- Imagens de Grelhas 
de pontos 
- Imagens de Pintu-
















- Mostra interesse por co-
nhecer obras artísticas 
- Explora elementos ex-
pressivos de comunica-
ção visual (cor, forma, 
tonalidade, linhas, etc.) 










5. Desenvolver a criativida-
de e o sentido estético  
6. Mostrar interesse e curi-
osidade pela técnica  
7. Dar um novo uso aos 
materiais de uso diário  
 
1ªs obras – Grelhas de pontos (anexo 2) 
2ªs obras – Pinturas giratória (anexo 3) 
 
13h30 
A estagiária questiona as crianças se se lem-
bram das obras que observaram e explica às 
crianças que como “pequenos artistas” vão 
criar uma das obras ao estilo de Damien Hirst, a 
pintura giratória. 
De seguida, a estagiária apresenta o material 
que irá ser utilizado para realizar esta obra 
(pratos de papel, escorredor de saladas e tintas 
de várias cores), explicando a técnica de pintu-
ra que irá ser utilizada. ou seja, colocam o prato 
de papel dentro do escorredor de salada com 
umas pingas de tinta, depois giram o escorre-
dor para a tinta espalhar, no final, as crianças 





- Pratos de papel 
- Escorredor de sala-
da 







- Mostra interesse e curio-
sidade pela técnica 
- Compreende que os ma-
teriais de uso diário po-
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Anexo 11 – Planificação da tarefa 3 
Planificação das Atividades 
 
Responsável pela implementação: Renata Vasconcelos   Par pedagógico: 
Identificação do Jardim de Infância:       Data: 17 novembro de 2016 
Ambiente Educativo: Sala de atividades e polivalente    Parceiros Educativos:  
Grupo: (nº total de crianças): 24 crianças (4 anos de idade) 
                                    
Área(s) e Domínio(s) de  







(Estratégia/ sequência/descrição da ativida-









Área de Formação Pessoal e 
Social  
 














A estagiária chama a atenção das crianças para 
o que está exposto na sala (a paleta de cores 






Espaço físico:  






- Reconhece o objeto – 
paleta de cores – “Dia dos 
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• Domínio da educação física  
• Domínio da expressão 
artística  
- Subdomínio de artes vi-
suais  
- Subdomínio de da dra-
matização  
- Subdomínio da música 
- Subdomínio da dança 
 
• Domínio da linguagem oral 
e abordagem à escrita  
• Domínio da matemática  
 
Área do Conhecimento do 














2. Estimular o acesso à arte 
e à cultura artísticas 
3. Explorar elementos ex-
pressivos de comunica-
ção visual  
conjunto), de forma a que as crianças identifi-
quem que é o “Dia dos artistas” e relembrá-las 
que devem colocar os seus crachás para serem 
“pequenos artistas”, neste dia especial. 
Depois das crianças se prepararem para serem 
“pequenos artistas”, colocando os seus crachás, 
a estagiária provoca a reflexão nas crianças 
sobre o que irá ser realizado nesse dia, com 
questões como: 
- O que será que eu preparei hoje para o “Dia 
dos Artistas”? 
- O que acham que vamos fazer hoje como “pe-
quenos artistas”? De certeza que não é outra 
pintura giratória. 
 
Depois de ouvir as opiniões das crianças, a esta-
giária mostra a fotografia de um artista (anexo 
1), explicando que, o artista que está a apresen-
tar se chama, Pablo Picasso e é um artista de 
outro país, que, desde cedo, produziu obras 
Recursos materiais: 
- Paleta de cores – 











- Imagem de Pablo 
Picasso 
- Imagens de qua-














- Mostra interesse por co-
nhecer obras artísticas 
- Explora elementos ex-
pressivos de comunicação 
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4. Descrever, analisar e 















muito criativas. Esclarece, ainda, que este reali-
zou uma série de “construções” / colagens, 
utilizando vários materiais. Como por exemplo: 
papel, areia, cordas, cartão, madeira e mesmo 
metal. Picasso foi um criativo não só nos mate-
riais como nas técnicas, chegou a usar penas de 
pombas em vez de pincel. 
Posto este momento de apresentação do artis-
ta, a estagiária mostra às crianças várias ima-
gens das suas obras, questionando as crianças 
sobre o que vêm em cada uma das obras, com 
questões como: 
- Que objetos conseguimos observar na obra? 
- Que cores observamos? 
- As cores são claras? Escuras? 
- As linhas são todas iguais?  
 
Obras a apresentar: 
1ªs obras: Pinturas (anexo 2) 
- Imagens de cola-
















visual (cor, forma, tonali-
dade, linhas, etc.) 



















5. Mostrar interesse e curi-
osidade pela técnica 
6. Desenvolver a criativida-
de e o sentido estético  
7. Dar um novo uso aos 
materiais reciclados e 








2ªs obras: Construções / colagens (anexo 3) 
 
13h00m 
A estagiária explica às crianças que, mais uma 
vez, como “pequenos artistas” vão criar uma 
obra ao estilo de Picasso, realizando uma cola-
gem com diferentes materiais. 
Para isso, as crianças vão ao exterior (acompa-
nhadas pelas estagiárias) para observarem a 
natureza e ver o que poderá ser recolhido para 
fazer “construções” / colagens com diversos 
materiais, como por exemplo folhas, areia, pau-
zinhos e, ainda, materiais que podemos encon-
trar na sala de atividades, como tampas de gar-
rafas, palhinhas, papel de jornal e revistas. 
De volta à sala de atividades, a estagiária reúne 
todas as crianças na roda para ver o que cada 
uma recolheu.  





- Sala de atividades  
Recursos materiais: 
- Materiais recolhi-
dos pelas crianças 







- Mostra interesse e curio-
sidade pela técnica 
- Apresenta criatividade e 
imaginação nos trabalhos 
que realiza 
- Compreende que os ma-
teriais reciclados e os ele-
mentos da natureza po-




mostrar os materiais que recolheu, vão para os 
seus lugares na mesa de atividades para realizar 
a uma colagem. 
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Anexo 13 – Construção de Pablo Picasso 
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Anexo 14 – Planificação tarefa 4 
Planificação das Atividades 
 
Responsável pela implementação: Renata Vasconcelos    Par Pedagógico:  
Identificação do Jardim de Infância:        Data: 28 novembro de 2016  
Ambiente Educativo: Sala de atividades e polivalente     Parceiros Educativos: 
Grupo: (nº total de crianças): 24 crianças (4 anos de idade)  
                     
Área(s) e Domínio(s) de  







(Estratégia/ sequência/descrição da ativida-










Área de Formação Pessoal e 
Social  
 














A estagiária espera que as crianças ao chega-
rem, à sala de atividades, identifiquem que é o 






Espaço físico:  






- Reconhece o objeto – 
paleta de cores “Dia dos 
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• Domínio da educação física  
• Domínio da expressão 
artística  
- Subdomínio de artes vi-
suais  
- Subdomínio de da dra-
matização  
- Subdomínio da música  
- Subdomínio da dança 
 
• Domínio da linguagem oral 
e abordagem à escrita  
• Domínio da matemática 
  
Área do Conhecimento do 














2. Explorar conto e reconto 
de uma história  
2.1  Desenvolver o gosto 
pela leitura  
2.2  Estimular o aumen-
to do campo lexical  
tiona as crianças: 
- Não observam nada na sala? 
- Que dia será hoje? 
A estagiária provoca a reflexão nas crianças 
sobre o que irá ser realizado nesse dia especial, 
colocando as seguintes questões: 
- O que será que eu preparei hoje para o “dia do 
artista”? 
- O que acham que vamos fazer hoje como “pe-
quenos artistas”? 
Após ouvir as opiniões das crianças, a estagiária 
apresenta o livro “O artista que pintou um cava-
lo azul” de Eric Carl (anexo 1). 
De seguida, explora a capa e o título, de forma a 
que as crianças a formulem hipóteses sobre o 
conteúdo do livro. Nesta exploração, a estagiá-
ria coloca questões como: 
- O que observamos na capa? 
Recursos materiais: 
- Paleta de cores do 
“Dia dos Artistas”” 









- Livro: “O artista que 
















- Apresenta gosto pela 
audição de histórias  
- Demonstra um campo 
lexical alargado para a faixa 
etária  
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2.3  Aumentar a capaci-
dade de argumentação e 















- De que cor é o cavalo? 
- Existem cavalos azuis? 
- O que acham que vai acontecer na história? 
Depois das hipóteses formuladas, a estagiária 
inicia a leitura do mesmo. 
Este livro foi escolhido por entrar no imaginário 
das crianças com um pintor a pintar um cavalo 
azul, um leão verde e uma raposa roxa. 
Após a leitura é realizada a exploração da histó-
ria, com questões como: 
- Que animais pintou este o artista da história? 
- Que cores tinham estes animais? 
- E os animais reais têm estas cores? 
- Já viram algum cavalo azul? 
- Quais são as cores dos cavalos? 
Posto o momento de exploração, a estagiária 
questiona as crianças: 

















- Argumenta e defende a 
sua opinião quando solici-
tado  
























3. Estimular o acesso à arte e 
à cultura artísticas 
4. Explorar elementos ex-
pressivos de comunicação 
visual  
5. Descrever, analisar e refle-
tir sobre o que olha e vê 
 
 
outros animais com cores diferentes? 
- Este é um pintor mesmo criativo e com muita 
imaginação. Porquê? 
De seguida, dramatiza que foi procurar e des-
cobriu qual foi o artista que o pintou, mostran-
do a fotografia do artista, explicando que, esse 
se chama Franz Marc (anexo 2) é um pintor de 
outro país e muito conhecido pelas suas pintu-
ras de animais com cores brilhantes, fora do 
vulgar e irrealistas. Como as suas pinturas de 
cavalos azuis são especialmente famosas. 
Após apresentar o artista, a estagiária mostra às 
crianças várias imagens das suas obras (anexo 
3), questionando as crianças sobre o que obser-
vam nas mesmas, com perguntas como: 
- Que animal está presente na obra? 
- O animal é desta cor? 
- Que cores observamos? 










- Imagem da fotogra-
fia de Franz Marc  
- Imagem das obras: 
cavalo azul, raposa 













- Mostra interesse por co-
nhecer obras artísticas 
- Explora elementos ex-
pressivos de comunicação 
visual (cor, forma, tonali-
dade, linhas, etc.) 








6. Desenvolver a criatividade 
e o sentido estético  
7. Mostrar interesse e curio-







- O animal está de frente ou de lado?  
- Conseguimos ver os dois olhos (orelhas ou 
todos as patas)? 
 
13h30m 
A estagiária, esclarece as crianças que neste dia 
especial, em que são “pequenos artistas”, vão 
criar uma obra ao estilo de Franz Marc, reali-
zando uma pintura criativa de um animal, se-
gundo o seu imaginário.  
Para isso, é distribuído a cada criança um pe-
queno cavalete, elaborado em cartão (com ta-
manho suficiente para colocar uma folha A3) 
(anexo 4), para que desta forma a criança tenha 
a oportunidade de se imaginar como um pintor 






- Cavalete em cartão 
- Folhas de desenho  
- Tintas guache de 
várias cores  







- Mostra interesse e curio-
sidade pela técnica 
- Apresenta criatividade e 















































Anexo 17 – Planificação tarefa 5  
Planificação das Atividades 
 
Responsável pela implementação: Renata Vasconcelos    Par Pedagógico: 
Identificação do Jardim de Infância:        Data: 12 de dezembro de 2016 
Ambiente Educativo: Sala de atividades e polivalente     Parceiros Educativos:  
Grupo: (nº total de crianças): 25 crianças (4 anos de idade)  
                                
Área(s) e Domínio(s) de  






(Estratégia/ sequência/descrição da ativida-










Área de Formação Pessoal e 
Social  
 
Área de Expressão e Comuni-
cação: 













A estagiária chama a atenção das crianças para 
o que está exposto na sala (a paleta de cores 






Espaço físico:  






- Reconhece o objeto – 
paleta de cores “Dia dos 
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• Domínio da expressão 
artística  
- Subdomínio de artes vi-
suais  
- Subdomínio de da dra-
matização  
- Subdomínio da música 
- Subdomínio da dança 
 
• Domínio da linguagem oral 
e abordagem à escrita  
• Domínio da matemática  
 
Área do Conhecimento do 


















conjunto), no caso de ao entrar na sala estas 
não o verificarem. Nesse momento, questiona 
as crianças: 
- Porquê que a paleta está exposta? 
- Qual é este dia especial? 
- O que é que costumamos fazer neste dia? 
- O que acham que vamos fazer hoje? 
Depois das crianças colocarem os seus crachás 
do “dia do artista”, a estagiária provoca a refle-
xão nas crianças sobre o que irá ser realizado 
nesse dia especial, colocando as seguintes ques-
tões: 
- O que será que eu preparei hoje para o “dia do 
artista”? 
- Já fizemos pinturas giratórias, colagem e, tam-
bém, pintamos num cavalete. Hoje de certeza 
que não vamos repetir essas modalidades de 
artes visuais. O que acham que vamos fazer 
hoje como “pequenos artistas”? 
Recursos materiais: 
- Paleta de cores do 
“Dia dos Artistas”” 
































2. Estimular o acesso à arte e 
à cultura artísticas 
3. Explorar elementos ex-
pressivos de comunicação 
visual  
4. Descrever, analisar e refle-











Após ouvir as opiniões das crianças, a estagiária 
mostra ao grupo o livro “Tesouros de Arte” 
(anexo 1), para apresentar um novo artista. 
Nesse momento, mostra uma imagem com a 
fotografia de Alberto Giacometti (anexo 2), 
muito conhecido pelas suas pinturas e, princi-
palmente, pelas suas esculturas. 
Seguidamente a apresentação do artista, a es-
tagiária mostra às crianças várias imagens das 
suas obras (anexo 3), questionando as crianças 
sobre o que vêm em cada uma das obras, com 
questões como: 
- Que figuras conseguimos observar nas escul-
turas de Alberto Giacometti? 
- Sabem como se chamam estas figurinhas? 
- Qual é a cor das suas esculturas? 
- Qual é a espessura das figuras? São grossas ou 
finas? 
 
- Livro “tesouros de 
arte” 
- Imagem da fotogra-
fia de Alberto Gia-
cometti 












- Mostra interesse por co-
nhecer obras artísticas 
- Explora elementos ex-
pressivos de comunicação 
visual (cor, forma, linhas, 
etc.) 












5. Desenvolver a criatividade 
e o sentido estético  
6. Mostrar interesse e curio-







A estagiária elucida as crianças que, neste dia 
especial, como “pequenos artistas” vão criar as 
suas próprias figuras ao estilo de Alberto Gia-
cometti, realizando uma escultura de uma figu-
ra, segundo o seu imaginário, para isso, colo-
cam os seus crachás.  
Para exemplificar, o livro “Tesouros de arte” 
lançava a proposta de construção de figuras, 
onde estão apresentadas imagens de figuras 
humana e um cão. 
Para a realização da escultura, são distribuídos 
a cada criança vários “limpa cachimbos”, para 
criar a forma e folhas de alumínio, para cobrir 
os “limpa-cachimbos”, para que desta forma a 
criança molde e crie a sua escultura. 
 
- Livro: “Tesouros de 
Arte” 
- Limpa-Cachimbos  











- Mostra interesse e curio-
sidade pela técnica 
- Apresenta criatividade e 


























Anexo 20 – Planificação tarefa 6  
Planificação das Atividades 
 
Responsável pela implementação: Renata Vasconcelos   Par Pedagógico:  
Identificação do Jardim de Infância:       Data: 13 de dezembro de 2016 
Ambiente Educativo: Sala de atividades e polivalente    Parceiros Educativos:   
Grupo: (nº total de crianças): 24 crianças (4 anos de idade)  
                                   
Área(s) e Domínio(s) de  






(Estratégia/ sequência/descrição da ativida-










Área de Formação Pessoal e 
Social  
 
Área de Expressão e Comuni-
cação: 














A estagiária provoca a reflexão nas crianças 
sobre o trabalho que têm realizado nos “dias do 






Espaço físico:  






- Consegue transmitir as 
suas ideias ao grupo  
- Comunica com clareza  
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• Domínio da expressão 
artística  
- Subdomínio de artes vi-
suais  
- Subdomínio de da dra-
matização  
- Subdomínio da música 
- Subdomínio da dança 
 
• Domínio da linguagem oral 
e abordagem à escrita  
• Domínio da matemática  
 
Área do Conhecimento do 
Mundo   
 
mente de modo ade-








2. Explorar conto e reconto 
de uma história  
2.1  Desenvolver o gosto 
pela leitura  
2.2  Estimular o aumen-
to do campo lexical  
2.3  Aumentar a capaci-
dade de argumentação e 
exposição de ideias  
 
plo: 
- Ainda se lembram dos artistas que conhece-
mos no “Dia dos Artistas”? 
- Quais foram as obras de arte que nos conhe-
cemos? 
(A estagiária relembra e mostra as fotografias 
das obras de cada um dos artistas) 
- Com que materiais realizamos esta obra ao 
estio do artista? 
Depois de ouvir as crianças, a estagiária apre-
senta às crianças o livro “O Museu” de Susan 
Verde (anexo 1), onde explora a capa e o título 
da história, de forma a que as crianças a formu-
lem hipóteses sobre o seu conteúdo. Nesta 
exploração, a estagiária coloca questões como 
por exemplo: 
- O que observamos na capa do livro? 
- O que estará a menina a fazer? 
- O que acham que vai acontecer na história? 
Recursos materiais: 























- Apresenta gosto pela 
audição de histórias  
- Demonstra um campo 
lexical alargado para a 
faixa etária  
- Argumenta e defende a 
sua opinião quando solici-
tado  
- Ordena dados e aconte-
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Depois das hipóteses formuladas, a estagiária 
inicia o conto da história. 
Após a leitura é realizada a exploração da histó-
ria, com questões como: 
Como é que a menina se sentia quando via uma 
obra de arte? 
- Em cada obra a menina sentia-se de maneiras 
diferentes. Como se sentia? (mostra imagens do 
livro) 
- O que ela imaginou quando viu o quadro em 
branco? 
- A menina gostava de estar no museu? 
A exploração desta leitura, servirá de mote para 
a estagiária esclarecer às crianças que como o 
museu da história, a estagiária também irá or-
ganizar um “museu” / exposição dos trabalhos 
















































Anexo 23 – Cartazes dos artistas Damien Hirst, Pablo Picasso, Franz Marc e Alberto Giacometti 
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